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P e n e l a , P o i a r e s e 

E X C L U S I V O S E L M C O I M B R A e n o s c o n c e l h o s c i e A r ç g a n i i , C a n t a n h e d e , 
G o e s , M i r a , M i r a n d a c i e C o r v o , M o n t e m ó r - o - V e l h o , L o u s ã , P e n a c o v a , 

S o u r e 

Telefona 453. 
R s j a d a S o t a — C O I M B R A 

M o r a r i a , Lavagens químicas 
e Liamezas a SOLO 

— d e — 

MANOEL EMI AIRES 
V. ejc.a tem seui fato» ov. 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-lo~ 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com 
pletameriíe limpas e passado» 
a ferro, como novos, e se fô' 
preciso lhos tinge, restituiu-
do-lhe nova côr e novo bri 
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra 

Tinge luto em kS horas 
pronto f vestir X 

AGENTE UNIVERSAL 
Rua Dr. Pedro Roj<a. 1-l.o-Esd. 

Telef. Vi5 (Supl.) 

nova"; disponíveis, entrega 
imediata G e 9 divi:õí>~ 

com quintal. junto ao electrico, 
bom logar 

* 5 Ulns propnedades em 
IQtt vários pontos, arredoies 

de Coimbra, va ios preços. 

r ITs c S 

flJMf 1 ' " " 7 d i-õ<"- e qu-nl-1 
Idídi e h «ir, desde 12 divisões 
quintal, et'*. Negocio fechado inu 
diatamente. diatamente. 

Trespassa mar ia »• 1 estí>be'eci 
mento para pastelaria na Baijca 
Boas vantagens. 

-er 

íi!' : < 
, diz* 
meií 

Fornece ; . ; « i c l h c 
ços do n>«-n í.. o •• 

Svalida de (teste .iene». 
o a eype.riencí 

Cdl do País. 
Preços esp 

gons. 
* Dirigir pedidos a Dm 
Nogueira Seco Casai. P< 

í o v n 

-•«.tais- para 

n a 

A l u g a m - s e 
2 anda r f s junto ou sepa-

rados na rua do Guedes, n.o 
19 cóm 5 e 6 divisões cada 
um. 

3 andares na rua dos A- -
jos, n.o 9 11. 13 e 15 18 20 
com 5 diviso s cada um. 

2 andares na rua Alegria 
n.° 75, com 4 e 5 divisões ca-
da um. 

2 andares no Beco dos Me 
tares n.o 8 com 3 divisões 
da um. 
1 cas i na ru.-> do Borralh.. 

.o 5 jom 13 livisõ*s. 
1 XfiS^ n« riM di s Milita-

is n.o com 1 1 d ivsões . 
Tudo perto «!;í U-uversida-

e. Tratar na Competidora de 
oimbr?, Limitada, ma da So-
* n.o 'i3 tf l.T.-,i.e 610. X 

Todos os domingos cM dançante 

U Z E NilMUNI 
( t inta inglcza a ? g u a ) 

n a p i n t u r a d a s u a c a s a 

Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A $ C.a. Lda , Rua do Almada, 
30, l.o e 2.0, Porto. Em COIMBRA Lotário Lo-

pes Ganiilio. Praça 8 de Maio 

U m f a m o s o A s t r o l o g o 
F a z u m a o fe r t a no táve l 

DfR L í f A - H A G R A T U i T A M E N T E 
O seu futuro terá feliz, ditoso, afortunado? Terá 

e^iío no casamento, em seus negocios. ambições, dc-
rejos? Quíiís são os seus amigos e os seus inimigos? 
E muitos outros dados importantes que somente a As-
trologia pode revelar. 

V . 

13 nlkn li 

s l íi W! 5 li íiCiii ii Rficla ú2 proolcia es t re la? 
h. o celebre O ient.iíista c Astrologo cujos 

e conselhos teem sus ita !o n.ilharcs de cai tas de egra-
idteiro. dará GRATUITAMENTE, a quem l h a mo.-.dor 

ão do nome, do endereço c a data eyicta d.> nascin.en-
ncoinparavel, um. 

tmÈÈÊm 
aÈÊÊSEzm Ramr.h, o celebre 

estudos astrológico 
decimento do mund 
pedir, com anndic-: 
to por n ico do seu método incomparável, uma análise astrológica da sua 
v i d a e do seu fi.tuio a qual, junta aos seus conselhos pe-:so.'>is. encerra 
fidos susceptíveis não >6 de que os achemos extraordinários, como de nos 

'.eijear maravilhados. Os s e u s conselhos pessoais teem o poder de m u d a r 
favorável ente o transcurso de toda a sua vida. Escieva imediatamente e 
sem demora, paro seu pn.pno interesse a RAM AH, folio 25 PL. rua de 
Lisbonne, Paris, com 5 escudos pira cobrir as despesas do correio, ren.es-
s i . etc. Franquia para França : 1$60. 

Depósito óe vcnóas 

Reo H de loi, §4, Ièèí a 

í m MJíi" ^ I H Hf? Mmmz-

l ÍUli 
ísi 'V'3 k i Í4.VW Coís^rda SJBS 1 2 4 

As.iucrires Ge San ta Iria 
M ... : ! 

S. Torne, Moca 
tosinlio 

C. fés de 
Rio e Ai.gela. 

Chás P< ola e Ceilão (pre-
to e verde). 

Milho Berguela (a chegar) 
so melhor preço do mercado. 

Vende os e.rmazens tíe M<i 

4 r ' B ét' 
3 8 n 

COMPANHIA DE SEGUROS 

C a p i t a s 1 . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 

Mosnlieiíaer V. 0. 
Gapiiol com fundo de reserua, mais de l8.000:G0 

de niarcos oura. equivalente o mois 
de ESC. 84.C80.G00I00 

A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 
p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V. G.. 
g a r a n t e e m abso lu to t o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s e m com-
pe tenc i a t o d o s o s s e g u r o s . 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO & C J , SOCÍS. : CASA HÃVANEZÂ 

Declaro que me não re;-
ponsabiliso p 

or qualquer di-
vida contraída ou venha a 
contrair Jesuina Rosendo. Danilo R. Gonçalves. 3 

p i : ' : l i , 

U H£Í DQS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L f 

T R A Ç A S -
D O S 0 3 O U T R O S 

I N S E C T O S 

_ Luneíss oa Óculos 
Ejjerut-3-se cie momento ou cm poucas horas, qtsal-
quer receita médica na 

R e l o j o a r i a C o m e r c i a l 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio, Coimbra 

* FIDELIDADE 

s PI \ > vs 
jí fv-í)^ 

^—. 

Sociedade An6nir,va 
Estatutos de 30 de Novembro de 18i)'í 

» V i T ^ A r / . zza n.C3S 
Ãí-Ue riri l.t5l>on 

tsiifjfsniMíi is íjiEíri: 

mm m;:H rnnssíiDUiim 
Síl-s do Csrpa Ua Deus, 40 

vOlMBHl 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

Os K k m ú w Bosio, 
S l l S O S S O r : : : : : : 

A M A I S A N T I B A D E C O I M B R A 
«vm***. mumi «wi-nin» 

m 
MJ£J 

ÍD3?330 33oiraniitl3sen3io 

em diferentes mod. los, 
p.ir p r e ç o ? >etn c o m p e -
tecria, só ria Prisão Oí>-
cina 'He C oin b-a. 

T E R R E N O S 
Piíra consíração, m ú r n -

S8 no Dairro mais gprssivol o 
saudavel úa ú U U , oa lisífii 
da de S. losó, um eíeiricos ã 

§ 1 aorta ainda e.síe soo. 
Tfitla-sí? com o sea uro- r , . 

^ 8 l a s p l c a m imporianie 3 nmwm no GOÍSM ^ 

n idaNavoro . 42. '•BlMBíi. 4-a 

das as msguioas no essreíjep 

Eia fiKNh ia Loz, 50,1.0 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país; para o que tem grande 
depósito de urri.-,s de todas as qualidades: caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja eças de d i f e r i r e s qualidades, etc.. etc. 

feffiW fe jiíiis l i i i 

•.íi;'?;' 

OUQiii 

w liorâ ps r s o lelsf. 600 
Antonio -'Aguiar, 53. 

F 
incurso 

< b t co c u r s o pel 
esp .aç . i d 30 dif?s. p-ir-j • d-
m i s ã o d i m e n p e g a d o p-1 
o s e r v i ç o tie t vp d i e n t e e au 

l i a r do f s r i t u r r í t i o . 
O pri grama de co-icti s n t 

dem«i> condições, esião p 
tentes todos os dias úteis n-
sé^e desta A - s c c a ç ã o das 20 

s. 
A Direcção 

À r r e n c l a - s e 
C o m p õ e - s e d»- rasa:.- eh 

"ítação, c o m t t«l . ç - in i 
i, casa de fumo, !oj-. 

arrecadações, c.-,poeiras, , 
Je mina e tanqu s pura r g s 
rvores de fnit''» videií Aí, etc 

Trat&r c.d Jc é P- f 
lmaHo, Fabrica de t-ottun.es. 
oimbra X 

NA C A S A DE 

II ILI OJIÈ Pinto § filM 
AVENIDA NAVARRO 

Bii&etes 3 fracções a veaáa 
par» o s 4 5 ) 9 contos 
a 22 de SelemBro 

MBRA. FíillBliS ilipiUHtiS 
"'sprsidBde Ho Cenniirs 

mmh 

: í í j íft uu n muurii. iÍÚ 

(A íaôrica de msisr capiidâaS? o p regoe i s da P ó ) 

E P O S 1 T O DE 
- : RíFSEGHRAmS B AGUAS MINERAIS : -

t í í t í fo i i 
das a toda a hor, 
viaternin-ide e I rt, 

i do Marmeleiro, 7, e d-
rte. sua Borges Carnet 

Rua Elas Padeiras, n. 72 (ansszeia do íar iaMs) 

F i l i p e 
M.tion r5 sua restilenci-

para a Rua Corpo de Deus 
152-l.o. continuando a sua 
clinica em partos e doenças 
de senhora. 9 

Rua da M a n u t e n ç ã o Mili tar , 3. — C o i m b r a . 

sal, Uí! mia 

o paca o Paiz, 
e Ls t r an j e i ro 

*, WiU Ib l i Jb l t l i* 

U l t r a m a r 
Qí 

J^ iK&Ú&^SS p a r a r e g a s , e lec t r icos , ga -
zoíitia, etc. (SBssàos p a r a c a n a l i s a ç õ e s em 
fe r ro , c h u m b o e g r é s . JCsjSHJÇes s a n i t a r i a s . 
I n s t a l ações e l ec t r i cas . c a n a l i s a ç õ e s . Ú>3®~£Z2-
fiàíEs <!c t odos os s i t e m a s . G T o r r a c i E s a s . 
C F H Í 2 & S , chuve i ros . â 0 » í 2 s s f e c i r « s d e 
i e r r o e s m a l t a d o . 

P l a n t a s c o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m de 
f a b r i c a s , ho pi ta is , b a l n e a r i o s , bote is , eic. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 127. Te le fone 8%. 
C a s a f u n d a d a e m 189â ( a m a i s a n t i g a d e 

C o i m b r a ) . 

isilSS£63. srr.pj Siiííiijiia^e;. r.a 

Arniazem e Escritório 

compra-
SP di7 . 

t e . 
X 

R u a da So ta , 8 — R. do Poço , 1 
— C O I M B R A — 

028:0 o Seaoslíarlo da caso M da Silva & £.0, UM 
Tem em «rinnzem, á consigtiííção, para entrega imediata! 

MADEIRAS DO BRASIL : Cedro, Sicupira. Macacaubi, Pau Amarelo. 
Mangue, P.̂ u Roxo e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

RAIOS DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, le todas os 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOl .HAS : De ferro e zincada de todos os números. 
TUBOS : De ferro galvaniza co c respectivos acesscrios, paro íoda3 os 

aplicações. 
T O R N E I R A S : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas fíelogio e Boòan e para poços fundos. 
L-' UIÇAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
FERRAMENTAS : Pnrn anal isadores . 

Divisão 6: via o obras —Venó^r 
òa coi liça extraída ó >s sobrei-
ros der,ia Companhia e que s • 
cncontia óeposilaôa na estação 
òe Entroncamento — Deposito 
p ira concorrer 500$00 Esc. 

Até ás 12 horas do dia 8 de Ou-
tubro de serão recebidas pro-
postas cm carta fechada pa a a com-
pra da coitiça já extraída do arvor-
do desta Companhia e que se encon-
tro depositada na estação de Entron-
camento. as quais deverão ser dirip, -

| das no Engenheiro em Chefe de Via 
e Obras, para n estação do Cominh > 
de Ferro de Lisboa—Santa Apolo-
nia. 

As condiçOcs para a venda desl.i 
cortiça são as seguintes: 

I — As proposto3 ser io feita» cm 
qualquer papel devidamente assina-
das e deverão designar por extenso 
o preço oferecido por cada 15 quilos 
de coitiça. 

Depois de fechadas em envelope 
devem ser endereçadas ao Engenhei-
ro em Chefe de Via e Obras Escritó-
rio da Estação de Caminho de Ferro 
de Lisbja — Santa Apolonia e devem 
ter ejít-iriormente a indicocao propos-
ta para a compra da cortiça. 

It —Pelas 15 horas d.) dia 8 d ; 
Outubro de 192.S no rof^rido escritó-
rio da estação de Lisboa — S a n t i 
Apolonia, os agenles desta Comp i-
nhio para êsse efeito nomeados pre-
viamente pelo Engenheiro em Chçf : 
da Divisão de Via e Obras, na pre-
sença dos concorrente* que a êsse 
acio compareçam, procederão á aber-
tura das propostas recebidas e admi-
tirão licitação verb.l entre os concor-
-.cnies, se. fníre as propostas dc 
maior preço, houver ciun, iguais. 

Dêste acto será lavrada uma acti 
que juntamente com as propostas 
recebidas será enviada de seguida á 
Ex.rra Direcção Geral de3ta Co.iipi-
nhia. para resolução. 

IH — Cada um dos concorrentes 
j deverá depositar na Tesouraria desi.i 
j Companhia, a l í ás 12 horas de 8 d -
| Outubro de 1928, a quantia de 500300 

(quinhentos escudos) de que lhesc-
lá passado recibo, não sendo admi-
tidas as propostas de aqueles que não 
tiverem efectuado êsse deposito. 

IV—-Todos as despezas de en-
cosialar e pesar ficam a cargo d.» 
compradcr, devendo realisar-se êsle 
serviço r,o prazo de 30 dias a contar 
da diita da adjudicação. 

V — A pesage . se rá fe^ti na 
presença de um empregado da Com-
panhia e do arrematante c ambn . 
assignarão o euto de pesagem q:: • 
sc f zer. 

VI — Pelo nulo de p.?s3ge~n ser '' 
passada n guia dc pagamento que '> 
arrematante saiiifará no prazo de o 
dias. _ 

VII —O arrematante nã i pode á 
retirar corliça alguma, sem que esif-
ja paaa r> respectiva guia. 

Vill — A Companhia não se rr -
pon?abili«n por qualquer sinistro, q : 
possa haver, do quol resulte a det> -
riorpção ou perda da cortiça, depois, 
dc feita a pesagem. 

I X — O deposito será eniregi e 
ao arrematante logo que tenha sali?-
feita a ultima guia de pagamento, o 
nos de mais concorrentes logo qi> : 
seja participada a rejeição das su ; 
propostas, devendo uns e outros p i -
sar o respectivo recibo. 

X — A falta de cumprimento <V 
qualquer desta condiç3as é motiv.i 
bastante para rescisão do contracK . 
com perda para o arrematante do d» -
posito feito e sem direito a indeii -
nis.xão alguma. 

XI— A Co a pnnli'a rcscrva-sc o 
direito de não arrematar, caso não li e 
convenho o preço cferecido. 

XII A cobrança referente ao im-
posto d.; transação, f;<;qido por le:, 
fica a cargo do comprador. 

Lisboa, 13 dc Setembro de 155-í. 

O Director Geral da Corr pinlr : , 

Hz l l i i r . i f o U l l i m y 
Vende Fr hh isro Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X v e n d e - s e n a Tabaca r i a 

Ferreira óc Mesquita. 

f . 
f í 

ADVOGADO 

t yísusoi'8 u irn. B 



DE COIMBRA, de 20 de Setembro de 1928 

A CIDADE 

Nc 
Por diiaracao 

TO Comissariado de Po-
licia foi apresentada 

queima contra Joaquina de Je-
sus, de Vda Verde, S. Sdves-
tre. por Felismina Varela, do 
mesmo lugar, por difamação. 

' Como ali se retratasse, não 
houve mais procedimento. 

Saiddio 
NA terça-feira á tarde, 

em Vda Pouca do 
Ameal, onde residia, atirou-se 
á linha á passagem do com-
boio n.° 504. José Ferreira da 
Piedade, que veio para o Hos-
pital da Universidade, com o 
craneo fracturado e vários fe-
rimentos de gravidade, fale-
cendo horas depois de ali ter 
dado entrada. 

Besastra ao írabalHo 
ONTEM, ás 16 horas, 

nas obras da Facul-
dade de Letras, caiu de um 
andaime, o pedreiro Antonio 
Duarte, de 30 anos, das Ca-
sas Novas. 

Conduzido ao Hospital da 
Universidade, por alguns dos 
seus companheiros de traba-
lho, verificou-se que o Duarte, 
além de um ferimento grave 
na cabeça, apresentava frac-
tura dos ossos do nariz, vá-
rias escoriações e contusões 
pelo corpo. 

Ficou internado no hospi-
tal. 

Morlo desastre 
FALECEU ontem no Hos-

pital da Universida-
de, o pedreiro Manuel Rodri-
gues, da Pampilhosa do Bo-
tão, onde ha tempo caiu de 
um andaime, sendo na queda 
atinqido por um fio electrico. 

O seu cadaver devia ter 
seguido ontem para a terra 
da sua naturalidade. 

Quedas desastrosos 
O' fcNTEM de madrugada 

deu entrada no Hos-
pital da Universidade, o me-
nor de 8 anos, Antonio da 
Fonseca, de Treches, Tranco-
so, onde caiu de um jumento, 
fracturando o craneo. 

ESTA noite veio para o 
Hospital da Universi-

dade, Manuel Domingos, de 
10 anos, da Ega, concelho de 
Condeixa, que caiu de uma 
figueira, espetando um pau 
no hemitorajf esquerdo. 

C0NSQLT08I0 DSMTÀRiO 
— DE — 

A n u l e l e Sousa 
Reabriu, de regresso do 

estrangeiro. 

h 
P1 

i s i i i e p pioliiii 
t R O J E C T A - S E uma 

grande excursão, ou 
peregrinação, como lhe estão 
a chamar, patriótica. Esta ci-
dade é uma das visitadas, de-
vendo os excursionistas, ou 
os peregrinos, visitar o histó-
rico templo de Santa Cruz. 

Não sabemos se alguém, 
nesta cidade, já pensou no 
facto. Ha uns pequenos na-
óas para que é preciso repa-
rar. Por exemplo, a Lmpesa de 
alguns monumentos. E 'o lhar 
para a fachada de Santa 
Cruz. E aquele pequeno re-
cinto onde está, junto á Porta 
Ferrea o monumento a Ca-
mões? E muitas outras coi-
sas ha que podem dar fraca 
ideia do nosso gosto pelas 
belezas naturais e belezas ar-
tísticas de Coimbra. 

Isto para não falarmos, 
mais uma vez, na vergonln 
que representa a igreja de 
Santa Clara-a-Velha, que não 
esperamos já em nossa vida 
ver conspurcada de tanto li-
Xo, de tanta imundície, ape-
sar do trabalho e do esforço, 
muito louváveis, dn Conselho 
de Arte e Arqueologia, não 
esquecendo o nome do sr. 
Tomás da Fonseca, que es-
forçadamente se tern interes-
sado pelo velho monumento 

[Offlís Si PUÍ! il O t t 
ABUNDA IO de Agos-

to da Figueira da 
Foz, que é uma das melhores 
deste distrito, tendo aceitado 
o convite que lhe foi feito pela 
Comissão de Turismo desta 
cidade para tocar na gare do 
Caminho de Ferro á chegada 
da grande excursão oromovida 
pelo Diário óe Noticias, e 
realizar no Parque da Cidade, 
na noite do mesmo dia, um 
concerto, sabemos que está 
ensaiando um brilhante pro-
grama, cuja publicação conta-
mos fazer no prójomo numero. 

A vinda da referida banda 
a Coimbra significa, nesta oca-
sião, que o estreitamento de 
boas relações, entre as duas 
cidades visinhas é urn facto 
estimado por ambas ss par-
tes, e a nós muito nos aprás 
registá-lo, confiando em que a 
a população de Coimbra acor-
rerá, na noite do dia 27, ao 
Parque da Cidade, para ouvir 
e aplaudir a excelente banda 
10 de Agosto e significar a 
sua simpatia aos figueirenses. 

A Comissão de Turismo, 
convidando-a a vir a Coimbra, 
teve como principal fim con-
correr com a sua quota parte 
para o maior estreitamento de 
relações entre as duas cida-
des. 

I . P U T O L O U R E I R O 
ADVOGADO 

Consultjs óas 2 ás 6 

Soa Ferreira Borges, 42-2.° 

Palo Êstíanpru 
A CIDADE de Pointe-á-

Pitre, 11a Ilha de Gua-
dalupe, foi completamente des-
vastada por um ciclone, cal-
culando se que o numero de 
mortos seja superior a 300. 
tendo sid > já encontrados 235 
cadaveres. 

O numero de vítimas nas 
restantes comunas por onde 
o ciclone passou, é superior 
a 200. 

No estuário de Yang-Tsé, 
em consequência de um tufão 
afundaram-se 20 barcos de 
pesca, morrendo afogados 150 
pescadores. 

A costa da Florida foi tam-
bém atingida por um tnfão 
que destruiu o Porto Rico, 
causando prejuizos enormes 
e inutilisando todas as comu-
nicações telefónicas, telegrá-
ficas e do caminho de ferro. 

Os prejuizos em NewYorh. 
devido aos temporais e.-^ãj 
avaliados em 13 milhões de 
libras, não compreendendo os 
estragos sofrido-? por parti-
culares, escolas e institutos. 

f FALECIMENTOS f 
FALECEU nesta Cidade 

a ^r.a D Piedade Go-
mes da Costa Alemão, viu ^a 
de Frutuoso da Costa Alemão 
e rnãe do nosso amigo sr. Pe-
dro da Costa Alemão, a quem 
apresentamos as nessas con-
dolências. 

CASTANHEIRA DE PERA, 17. 
— Rea!izou-se hoje o funeral da sr.a 
D. Maria Antónia Bebiano Mourão 
Rosinha, sogra do sr. José Ermida, 
interessado da fabrica dos srs. Ma-
nuel A. Cepas C.ta. 

Esta veneranda senhora era aqui 
muito esti nada não sórnente por ser 
descendente duma tamilia ilustre, co-
mo também pelos seus bons dotes de 
coração, tendo sido sempre uma mãe 
e esposa amantíssima. 

O seu funeral constituiu uma pro-
va de quanto era querida, pois nele 
se incorporaiam os operários das 
principais fabricas que fecharam por 
esse motivo, bem como todos os in-
dustriais, comerciantes, funcionários 
públicos e demais pessoas gradas 
desta vila. 

Dos Esconhais até ao cemitério 
foram organizados 4 turnos, constituí-
dos pelas pessoas de maior represen-
tação, tendo o comércio fechado em 
sinal de sentimento. 

A chave do cairão era conduzida 
pelo sr. Manuel Alves Cepas, primo 
da falecida e seu genro, o sr. José 
Ermida^era portador duma linda co-
roa, oferta de seus filhos e netos. 

A' familia enlutada apresentamos 
os nossos sentidos pesames. — C. 

A' Camara 
0 ; kS candieiros de ilumi-

nação publica que 
ornamentam o jardim da Ave-
nida Navarro, .encontram-se 
repletos de teias de aranha, 
facto que lhes dá um péssimo 
aspecto. 

Em iguais condições se 
encontram as lampadas que 
seguem ao longo da mesma 
Avenida, tornando-se neces-
sário proceder á sua limpeza. 

111! 
FOI demitido o regedor 

de Eiras, sr. José Pe-
reira Simões Cravinho. 

— Foi exonerado o rege-
dor da Meãs, sr. Joaquim Mar-
tins Larangeira, e nomeado 
para o substituir, o sr. Anto-
nio Couceiro Larangeira. 

— Foi exonerado o mem-
bro da comissão administra-
tiva da Junta de Freguesia 
das Meãs, sr. José Jorge Fer-
reira Valente, e nomeado pa-
ra o substituir, o sr. José de 
Oliveira Pereira. 

110 (li 
Ha 

VAO bastante adeanta-
das as obras de al-

catroamento da Eslrada da 
Beira, que, como já noticiá-
mos, tiveram começo em fren-
te da Fábrica de Moagens da 
Companhia Industrial de Por-
tugal e Colonias. 

A parte compreendida en-
tre a teferida fábrica e o Lar-
go Miguel Bombarda, será 
também alcatroada, mas só 
depois de reparado conve-
nientemente o leito da estra-
da, que não se encontra em 
condições de receber o alca-
trão. 

A 
Boa fuedida 
CAMARA no intuito 

de com maior bre-
vidade dar andamento ás obras 
que se estão realizando nas 
ruas que são atravessadas pe-
las novas linhas electricas, 
acaba de dar de empreitada a 
remoção dos entulhos, facto 
que representa também uma 
extraordinária economia. 

Pena é que não seja dado 
também de empreitada o ser-
viço de calcetamento, porque 
talvês fosse feito com maior 
rapidês, e com grande econo-
mia. 

OS TONICOS 

DcAWolff^Hãhnniftelwerk Dieleftíd 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 

ssraBESsasjfflsss'; 

Publica-se ás terças, quintas e sábados 

NO p r ó x i m o dia 27 v i s i t a 
C o i m b r a , c o m o t e m o s 

no t i c i ado , u m a e x c u r s ã o pa-
t r ió t ica p r o m o v i d a pe lo Diá-
rio óe Noticias. 

Para que os excursionistas 
não levem desta terra uma 
desagradável impres-ão. não 
seria mau que se mandasse, 
porque sinda ha tempo, fazer 
a limpeza de alguns prédios 
nas ruas principais da cidade, 
cujo aspecto é vergonhoso. 

Aquele em que se encon-
tra a Comissão de Turismo e 
a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, por exemplo, que 
está no coração da cidade, 
próximo do Mosteiro de Santa 
Cruz, que os e j c c u r s ' o n ' s t a s 

visitam, apresenta um aspec-
to, tão desagradável, que dá 
na vista a toda a gente. 

Ou limpem o prédio, ou 
façam provisoriamente desa-
parecer dali as taboletas da-
quelas instituições, por não 
b'>ter certo que sejam elas a 
dar o exemplo á falta de lim-
peza nos edificios da cidade. 

@ O 0 

AO Governo Civil de 
Coimbra teem afluí-

do tanta oferta d=; pes"-oas e 
famílias que desejam coloni-
zar Angola, que o capitão sr. 
Santos Mota. governador subs-
tituto em exercício, vai ejepôr 
superiormente c com todo o 
detalhe tal assunto, afim de o 
Governo tomar as providen-
cias que repute convenientes, 
pois s. ex-a é de parecer que 
sendo as mesmas pessoas de-
%'idamente recrutadas nas suas 
qualidades morais e de traba-
lhe, o seu e-forço deve ser 
aproveitada para desenvolvi-
mento daquela nossa grande 
colonia. 

O 9 9 
CABAMOS de ser in-

formados de fonte 
absolutamente segura, que vai 
ser ordenada a construção de 
um edifício para o Liceu In-
fanta D. Maria, desta cidade. 

Muito nos apraz registar 
este facto, porque finalmente 
se vai atender a uma justa e 
antiga aspiração de Coimbra, 
que via pessimamente insta-
lado aquele importante esta-
belecimento de ensino. 

O O O 

T7 INCONTESTÁVEL que 
os trabalhos de as-

sentamento da nova linha elec-
trica teern prosseguido com 
grande actividade, como aqui 
temos feito referencia. 

No entanto, e esta é opi-
nião geral, os trabalhos na 
Praça 8 de Maio, onde o tran-
sito está interrompido, deviam 
ser feitos também de noite 
para mais rapidamente se aca-
bar com aquele impedimento 
que está originando grandes 
transtornos e embaraços. 

A( 

G r a n d e m e l h o r a m e n t o 

vai ser a primeira forra portuguesa 

A TER TELEFONES AUTOMATICOS 
PORTUGAL moderniza-

se, Portugal vai crian-
do, a passos agigantados, di-
reitos de enfileíiar ao lado 
das nações mais avançadas. 
A todo o momento vem ini-
ciativas abrir novos horizon-
tes na eitetica das principais 
cidades; ruas que se ampliam; 
avenidas que se rasgam; mo-
numento» que se levantam; 
parques que surgem, enfim, 
todo um movimento nervoso 
de avanço e de beleza, que 
nos eleva, que nos orgulha. 

A retina deu lugar á ver-
tingem e é nessa vertingem 
que vamos, na ansia de me-
lhorar, de nos equipararmos 
ao que ha de bom lá por fo-
ra de tomarmos o lug^r, que, 
de facto, nos pertence, corno 
povo com um passado que se 
impõe e um presente que nos 
promete um futuro radioso de 
progresso e bem estar. 

Lisboa não é a Lisboa de 
ha dez anos; o Porto de hoje 
não é o Perto de ontem; Coim-
bra, Braga, Viana do Castelo, 
Setúbal e tantos outras, se-
gnem na esteira dos grandes 
centros, vão tomando as suas 
posições. 

Ainda vive, bem gravada, 
na memoria de toda a gente, 
a impressão produzida pelo 
incêndio, que, no ano de 1926, 
destruiu a estação teíegrafo-
postal de Coimbra. Desde 
então os serviços telefonic-s, 
que ali se encontravam insta-
lados, não mais funcionaram 
normalmente, ficando, muitos 
dos seus subscritores privados 
de ligações, porque, a central, 
levou-a a voragem das cha-
mas. 

E' justo dizer que grandes 
esforços se tem feito para a 
reconstruir, mas Coimbra pre-
cisa de comunicações, a sua 
actividade, o seu desenvolvi-
mento não se amoldam a de-
longas e é, por isso, que a 
International T e l e phone and 
T e l e q r a p h Corporation, de 
New Yorh, apresentou uma 
proposta ao Governo no sen-
tido de, no mais curto espa-
ço de tempo, dar a Coimbra 
o que ela reclama: um servi-
ço impecável de telefonia. 

O que ele é, o que ele re-
presenta, o que ele vale, vai 
dize-lo o sr. D. Pedro Perez 
Sanchez, vice-presidente da-
quela Companhia e técnico 

abalisado, a quem hoje pro-
curámos no desejo de demons-
trar as conveniências dos au-
tomáticos, que nós conhece-
mos apenas por tradição. 

— Eni que consiste, prin-
cipiámos. a proposta de v. ex a? 

— A L. T. T. C. propõe ao 
Governo a reconstiução do 
edifício da rede urbana e da 
Central Telefo rica de Coim-
bra, adiantando todos os fun-
dos necessários e a sua assis-
tência para as construcões, e 
dando um prazo de 14 anos 
para o seu pagamento. 

— O automatico traz, real-
mente vantagem ? 

— O emprego do apare-
lhos que, automaticamente, 
realisam, nas Centrais Telefó-
nicas, todas as operações que, 
nas manuais, são executadas 
pelas operadoras, fez dar um 
passo de gigante ás comuni-
cações telefónicas e melhorou 
o serviço duma forma tal que, 
hoje, não ha rede a 'guma de 
importância, que não tenha 
substituído o velho sistema 
pelo no\o, estudando, aque-
las que o não fizeram ainda, 
a forma de o fazerem, apesar 
do sacrifício economico, que 
representam essas substitui-
ções em capitais como Lon-
dres, Paris, Madrid e outras, 
que tinham, ou tenham ainda, 
centrais manuais. 

— Pode v. ex a . avançá-
mos, descrever-nos, ainda que 
duma fortna geral, o funcio-
namento dos automaticos? 

O sr. D. Pedro Sanchez, 
pessoa impecável em maté-
ria de correcção, acede gen-
tilmente e responde-nos: 

— E' tudo quanto ha de 
mais simples e rápido, por-
que, enquanto com interven-
ção dos operadores se levam 
minutos para se conseguir 
uma chamada, com os apare-
lhos em questão não passa de 
segundos, apenas os necessá-
rios para marcar, com o dis-
co numerado, que têm os apa-
relhos, o numero a que se 
pretende ligar. Como, auto-
maticamente também, eles nos 
dão os sinais de ocupados ou 
de interrompidos por qualquer 
motivo, ou nos avisam de que 
está tocando a campainha do 
assinante com quem preten-
demos falar, não nos resta du-
vida de se o não conseguimos 

(Segue p.a pagina imediata) 

R1 >EALIZARAM-SE ago-
ra em Setúbal as fes-

tas a que, cremos, se podem 
chamar as festas da cidade. 
A essas festas chamam boca-
geanas. Está muito bem que 
se procurasse o nome de El-
mano Sadino para paóroeiro 
da cidade. Ali nasceu o co-
nhecido, mas mal conhecido, 
infelizmente, Manuel Maria 
Barbosa do Bocage a 15 de 
Setembro de 1765. 

Ora, como as nossas figu-
ras literárias são tão mal, e 
tão imperfeitamente conheci-
das, parece que se poderia 
aproveitar a ocasião para fa-
lar, um pouco, no poeta, pro-
curando desfazer a lenda, que 
se teceu á sua volta, e que o 
considera simplesmente como 
um poe ta . . . pornográfico, de 
quem se contam apimentadas 
anedotas de sabor duvidoso. 

E' tempo que essa lenda 
infeliz vá desaparecendo e 
ocasião própria era esta para 
se ir desfazendo a má inter-
pretação e o mau conheci-
mento da sua obra. 

Segundo o relato das fes-
tas que encontramos em jor-
nais de grande circulação, pa-
rece assim não se ter feito. 

o e o 

E N G E N H E I R O sr. 
A^brantes, chefe dos 

serviços de engenharia da Ca-
mara Municipal de Libboa e 
da Inspecção Geral dos Tea-
tros, vistoriou a n t e - o n t e m , 
acompanhado do sr. dr. Fer-
nandes Martins, como repre-
sentante do chefe do distrito, 
o cinematógrafo Tivoli, que 
está a concluir-se na Avenida 
Navarro, sendo de parecer que 
a nova casa de espectáculos, 
que deve ser inaugurada em 
Novembro, não só se encontra 
nas condicões erigidas pela 
lei que regula a construção 
de teatros, como oferi.ee ao 
publico a máxima segurança. 

• O 9 
fA Avenida Navarro, em 

frente dos hotéis As-
tória e Coimbra, foram repa-
rados uns bancos que ainda 
se não encontram pintados, 
facto que aliás demanda de 
pouca despesa e talvez de um 
dia de trabalho. 

Pintá-los é serviço de ur-
gente necessidade, para lhe 
tirar o aspecto que teem e 
para conservar as madeiras, 
que, í\:ontinuarem em branco} 
depressa se deterioram. 

C O O 

AFIM de instalar conve-
nientemente os ser-

viços do Comissariado de Po-
licia, que funcionam acanha-
damente. o comissário distri-
tal, sr. Marques da Costa, vai 
tratar de conseguir outras ins-
talações para a Policia de In-
vestigação Criminal. 

mmsmBnBsamasui g a m a s a ^ i S L ^ ^ 



pmiíicani o ambiente e não 
coníeem suUslancias vene-
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il PÉ peregrine 
A INTERESSANTE e 

patriótica iniciativa 
do Diário òe Noticias, me-
rece os nossos mais rasgados 
elogios porque, incontestavel-
mente, esta feliz ideia faz des-
pertar nos corações portugue 
ses o sentimento do ainôr 
pátrio, e proporciona aos me 
nos abastados uma ejcur^ão 
maravilhosa de alto efeito 
edur-attvo e pctriotico. 

Cá dentro desta terra ado-
rável que a maioria dos por-
tugueses desconhece, temos 
obras de arte Je um requen-
tado bom g< sto e de um ines-
timável valor historico, uma 
paisagem deslumbrante e aca-
riciadora que nos encanta; e 
tantas e variadas belesas por 
esse Portugal fóra, que satis-
fazem as e j< '9 e n c ' a s v ' a " 
jantes mais ilustrados e co-
nhecedores do mundo. 

Quantos poetas universais 
não tem cantado a nossa ter-
ra, quantos pintores ilustres 
não tem extasiado perante 
esses formosissimos quadros 
de uma tonalidade intensa e 
vibrante tão cheias de graça 
e de belesa ? 

E os nossos monumentos, 
que belesas não encerram e 
como nós nos sentimos bem, 
diante deles, a recordar que 
cada pedra dessas gloriosas 
relíquias, que nos deitaram 
os nossos antepassados são 
páginas brilhantes do nosso 
grandioso passado, qv.e nos 
robustecem a fé e nos inci-
tam ao trabalho em prol dum 
Portugal Maior. 

Esta excursão não será a 
ultima, porque creio bem que 
o Diário de Noticias, não 
dei tará de continuar a pres-
tar ao Pais um tão relevante 
serviço, que merece os aplau-
sos das mais altas individua-
lidades e que não deixará de 
ser secundada porque todos 
aqueles que amam a sagrada 
Terra Portuguesa. 

Jorge Larcher. 

Estrada d o H m f i a M i 
MAIS cedo do que pre-

vimos. já se encon-
tra inteiramente aberta até «o 
Santuário a estrada do Se-
nhor da Serra, empregando 
se. agora, o per soai que ali 
trabalha a dar os últimos re-
toques nas terr^pl- nagens. 

Pela linda e-tradf já ne 
tes últimos dias teem circula-
do muitos automóveis com 
turistas. 

A Comissão de Turismo 
consta-nos que irá ao Senhor 
da Serra brevemente, convi-
dando para o passeio a im-
prensa. 

EM COIMBRA 

fl srande extarsão do" Diário 

Corta da Alemanha 
Mnndanismo Cosmopolita de Baden-Baden.—0 
Sgna do«Madalena». — Os transportes aereos popularizara-

se. - Wies&aden suprime os electricos 

ESTA excursão, que visi-
tará várias localida 

des do país e chegará a Coim 
bra no próyimo dia 27, em 
comboio especial, ás 1050 da 
manhã, será conduzida a San-
ta Clara e á Quinta das La-
grimas em sete grandes camio-
netes, partindo para esses dois 
pontos, do Largo Miguel Bom 
barda, ás 15 horas. 

Da parte da manhã, logo 
após a chegada, visitarão os 
excursionistas a Universidade, 
os Museus, a Sé Velha e San-
ta Cruz. almoçando ás 13 ho-
ras em vários hotéis e restau-
rantes. 

A banda 10 de Agosto, da 
Figueira da Foz. tocaiá na 
gare á sua chegada e á noite 
dará no Parque da Cidade, 
como já noticiamos, um con-
certo, das 20 e meia ás Ia 

horas. 
A Comissão de Turismo 

pediu á Camara para mandar 
iluminar o Parque, principal 
mente desde a entrada até á 
taça, bem como o centro e o 
coreto, com lampadas de maior 

. intensidade. 
P a r a ouvi r o conce r to . i a 

be S»5 v i ã u d* F i g u e i r a 
muitas pe^oa - , bem como 
das localidade* próximas. 

POUCO a pouco, á me-
dida que a vida politi-

ca e economica do país, vai 
retomando a sua com pista 
n o r m a l i d a d e , normalisa-se 
também a vida de sociedade, 
reaparecem os antigos hábi-
tos do mundo elegante ou sur-
gem novos costumes e predi-
ecções. 

Baden-Baden, a celebre 
estancia da Floresta Negra, 
que durante o ultimo terço do 
século XIX e primeiros anos 

o século XX mereceu ser 
chamado a capital veianiega 
da Europa — não parece figu-
rar entre as numerosas insti-
tuições que as transvaloriza-
ções dos últimos tempos con-
denaram a desaparecer. Pe-
o contrario, depois de um pe-

ríodo de forçoso eclipse, a es-
trela de Baden Baden de r o-
vo scintila no firmamento da 
vida mundana internacional 
mais brilhante que nunca. 

Durante os meses de ve-
rão e outono, volta a reunir-
se na pérola óo vale óe Oes, 
o mais selecto da alta socie-
dade cosmopolita e muito es-
pecialmente do mundo diplo-
mático, com que se renova 
também uma das tradições 
pacificas da Europa, pois Ba-
Jen Baden foi sempre um dos 

gares preferidos por políti-
cos e diplomatas eminentes 
para os seus encontros e tro-
cas de impressões. 

Sem exagero, pode efir-
mar-se que as paredes do Ho-
tel Stefanie guardam o segre-
do de não poucos capítulos 
confidenciais da historia con-
temporânea da Europa. Nas 
roadosas alamedas da afa-

mada estancia, voltou a con-
centrar-se durante o verão dc 
este ano, por assim dizer, a 
vida dipiomatica alemã. 

Na sua ida para Baden-
Baden. o ministro dos Negó-

cios E-trangeiros Dr. Strese-
riiann, que atualmante aí se 
encontra restabeU cendo-se da 
sua recentee gravíssima doen-
ça , v iu - se precedido pelo 
Agente Geral das Reparações 
\í4r. Paiher Gdbert. pelo em-

iX'idor da Alemanha nos 
Estados Unidos, von Prittwitz 

Gdffron, por muitos dos di-
plomatas estrangeiros acredi-
tados ern Berlim e por não 
menor numero de embaixado-
res e ministros alemães acre-
ditados eni capitais estrangt í-
ras vindos á Alemanha no 
período de ferias. 

Em Baden-Baden, tiveram 
logar ultimamente entre Stre-
semann e o Chancelar Miiiler, 
de passagem para Genebra, 
convesações da mais alta im-
portancia politica. Baden-Ba-
den, cm suma, volve a encon 
trar-se no centro do palco eu 
ropeu, e, se bem que tanto se 
tenha dito e escrito contra o 
costume de fazer politica nas 
estancias de luxo, é preciso 
reconhecer que, afinal de con-
tas, essas estancias são deci-
didamente preferíveis aos cam-
pos de batalha. 

da Republica Colombir.na. Os 
dois motores Sulzer com que 
vai equipado, imprimirão ao 
novo navio uma velocidade 
de 15 nós á hora, e com o 
fim de tornar a viagem pelas 
regiões tropicais o irrnis co-
moda possivel, os camarotes 
das tres classes são invulgar-
mente espaçosos c arejados 
pelos mais modernos e per-
feitos processos. Tanto o Ma-
dalena como o Orinoco po-
dem transportar 140 passa-
geiros ern primeira classe e 
100 em cada uma das classes 
inte media e teiceira. 

A AVIAÇAO, utilizada 

y E j o , pelos jornais, que 
a nossa ilustre pin-

tora, D. Maria Eduaida Lapa, 
tem causado r.o Brasil uma 
extraordinária sensação. 

Era natural. 
Eduarda Lapa é, hoje, in-

discutivelmente, a melhor pin-
tora portuguesa ; e se pensar-
mos que. em Portugal, a pin-
tura não tem 'ido adeptas e 
cultoras de renome, podemos 
concluir com absoluta segu-
rança que Eduardo Lapa ó a 
primeira pintora portugue 

NÍ ao e urna pintora de fí 

P< 
# 

OUÇO tempo passado 
após o sensacional 

lançamento á água dos dois 
grandes transatlanticos Bre-
men e Europa, acaba de ser 
posta a fluctuar nos estalei-
ros Schichau de Danzig uma 
nova unidade . da frota mer-
cante alemã, destinada á linha 
da Ameri.-a Central. Trata-
se de um novo navio a motor, 
de 9600 toneladas de registo 
bruto, idêntico nas suas ca-
racterísticas ao Orinoco que 
desde a passada primavera 
presta serviço entre o porto 
de Hamburgo e os de Trini-
dad, Curação, Caracas, Puer-
to-Celorn b i a , Barranquilla, 
Cartagena e demais portos 
importantes da America Cen-
tral. 

O Maóalen* pprtence á 
fronta da Companhia Hambur-
gueza Americana, e no acto 
do lançamento á agua serviu 
dc padrinho o Encarregado 
d- N yoi'los d» l ojombte» em 
Bei nrn, St n. r d. Jurado, em 
representação do Presidente « 

por apressados homens de ne 
gocto em cujas vidas as no 
ções de tempo e de dinheiro 
se confundem, vai se conver-
tendo rapidamente — pelo me-
nos na Alemanha—em um 
meio de locomoção e- trans-
porta de uso tão corrente e 
tão pouco sensacional coino 
os comboios e vapores, a pon-
to de que a Luft Hansa se 
viu obrigada a regulamentar 
oficialmente o transporte de 
passageiros de idade infantil 
em vista de que era cada dia 
maior o numero de creanças 
que viajavam por via aerea. 

De futuro as creanças me-
nores de tres anos acompa-
nhadas de adultos serão trans-
portadas grátis e as de tres 
a sete anos pagarão meia 
passagem. 

A Luft Hansa incumbe-se 
também de transportar crean-
ças de tenra idade, que não 
possam viajar acompanhadas, 
e de cuidar de 'e les durtírtíe^ 
a viagem, entregando-es na 
estação de destino ás pessoas 
encarregadas de as receber. 

Outra das facilidades de 
que, desde algum tempo, go-
zam as pessoas que viajem 
pela linham aerea e se vêem 
obrigadas a interronper a via-
gem por qualquer razão ou 
impedidas de partir ern avião 
á bora marcada, é a de pode-
rem a todo o momento trocar 
a passagem aerea por um bi-
lhete via ferrea cie primeira 
classe, sem necessidade de 
formalidades ou perdas de 
tempo de especie r.lguma. Es-
ta combina ão estende .-e tarn-
bam ás linhas internacionais. 

# 

PELAS competentes ins-
t a n c i a s superiores 

foi o município de Wiesbaden 
autoriíado a executar o plano 
de supressão radical dos elé-
ctricos recentemente aprova-
do pela camara da afama a 
estancia balnear (que é ao 
mesmo tempo uma cidade de 
mais de 100:000 habitantes ) 

Wiesbaden renuncia dt-fi-
nitivameute aos carros electri 
cos, por considerar que a ri-
gidez da via de carris não se 
adapta ás necessidades de 
trafico urbano moderno. O -
60 grandes autoomnibus de 
tipo moderna encarregados de 
substituir os electricos come-
çarão a prestar serviço no dia 
1 de Abril de 1920, e a partir 
de essa data o outróra moder-
níssimo carro electrico terá 
passado a ser para Wiesba-
den um objecto historico, uma 
curiosa peça de museu. 

res em vasos e pote» de sal--; 
não é uma 'pintora de naíu-
resas mortas como quem diz, 
uns pecegos e umas amoras, 
junto dum prato com pão e 
queijo. 

Não! 
Eduarda Lapa é um alto 

temperamento de artista, <x 
pressiva, foríe, emocionante, 
que se dedica, com brilho e 
com t x to a todos os ramos 
da pintura, mesmo os mais 
difíceis — retratos. paisagens 
marinhas, etc. 

Eduarda Lapa é uma Mu-
lher que se elevou á Arte e 
que elevou a Arte— porque n 
compreendeu. 

Eu con]n ço Eduarda L p 
Conheço-a de tnenininh", de 
quando i s v calção e b.be. 

Era minha vizinha : anda-
va no liceu e tinha muitos 
admiradores da sua ln-.lesa e 
do seu talento. 

Chamam-lhe c Pintora drs 
Olhos Belos — se não estou 
em erro. 

Acompanhei-a bastas ve-
zes, no seu inicio na Arte, r.o 
Museu Machado de Castro, 
ond-=* ela f xava na tela repro-
ções das obras primas ali oLx 
j o j t a s . 

t<ecórdo-me fitf que uma 
cópia, foi a de Silvio Pélico 
na Prisão e outra, o Meni-
no Jesas, dum quadro gran-
de d<i Circumcizão. 

Foi aqui, eni Coimbra, que 
Eduarda Lapa. se iniciou na 
Arte. 

Um dia foi para o Figuei-
ra. Ai. era já Mestra. Fui 
seu hó-pede um mês de ba-
nhos, e a Pintora tirou-me o 
retrato, com um colarinho go-
mado e um fato de pregas. 
Andava nos pi inteiros anos 
do L ceu. 

Eduarda Lapa, foi pira 
L»sboa. Soube sempre dela. 
1.x io/. uma vez em Coimbra. 
Varias em Lisboa. Foram 
triunfos sobre triunfos. 

Depois, expoz no Po: lo: 
Mais triunfos. E triunfar em 
L sboa e Porto, cidades re-
quintadas e exigente;:, é di-
ficil. 

Um dia Fui a Lisboa; fir 
cumprimenta-la e admirar os 
seus trabalhos. 

Saí encantado do seu Sa-
lão na R. Renato B - lista, on-
de houvera um chá em minh 
honra. 

Ne-se chá, Eduaida Lapa, 
recordou-se duma promessa 
que me fizera ao pequeno 
bicho doutros tempos; pinta; 
lhe a p.-ista de formatura. 

E pediu-ma. A->socÍou-se 
a um grupo de rap-n igas tin.i 
gas que me ofereceram a 
pa ta de formatura (eu nã 
tive compiomis • o, como se 
VÊ) e pintou me a minha 
pasto, com o perfeição admi* 
ravel que possue. A sua mo-
déstia, proibiu ine que a ex-

pozesse. como merecia e eu 
desejavri, 

Fi/.-lhe a vontade. 
Mas não pos-o deixar de 

saudar a Piirneira Pintora 
Portuguesa — a ar.rendi,ía d" 
Coimbra, onde a chamaram 
a Pintora do- O-hos B los, 
que no Brazil se cobre de 
gloria. 

F. hl. 

M W 
i i p p É Dr. João Porto 
Todos os dias, ás 10 ho-

ras , nos Hospi tais da Uni-
versidade. 
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22 de Se tembro 
Gabinete óe fisiologia óa 

Universiòaóe. — O governo 
satisfazendo o requerimento 
do dr. Costa Simões, autori-
rou a despesa de 1.500$00 
reis para a compra de novas 
instalações para o ensino de 
fisiologia experimental. 

23 de Se t embro 

Os Lusiaóas.— Public ou-
se nos Estad s Unidos uma 
nova versão em inglês do 
imortal poema de Camões — 
Os Lusiaóas. E' devida a 
Mr. James Edwin IL-witt, edi-
tor e proprietário <ia Briti&h 
anó American Mail. 

O tiadutor principiou ha 
quatro anos a sua obra e an-
tes de proseguir publicou, co-
mo specimen, as 18 primeiras 
estancias que enviou ao ílus-
tie poeta Longfch w, pedindo-
1'ne a sua opinião. Este escre-
veu-lhe uma bsongeira carta, 
íniniando-o muito a que con-
cluísse a sua empresa. 

A tradução é em oitava 
rima e verso por verso, difi-
culdade que íó te poderia 
vencer com grande conheci-
mento da língua portuguesa. 

E 13 a 16 do próximo 
mês de Outubro, de-

vem rcalizar-se na área desta 
região militar, na região Vi-
seu - Mortágua, e x e r c ' c ' o s 

quadros, para instrução pro-
fissional dos oficiais e sar-
gentos, á semelhança dos que 
realizaram em Abrantes as 
tropas da I Região Militar. 

D e s t i 
lizrção obedece a um plano 
estratégico elaborado pelo Es-
tado Maior do Exército, des-
tinam-se a fazer recordar aos 
oficiais que neles vierem a 
tomar parte, todos os conhe-
cimentos técnico- profiss!onais 
que lhes são exigidos na guer-
ra moderna, como sejam o 
emprego tático das tuas ar-
mas e serviços em variadas 
hipóteses de guerra e a ma-
neira como teem que desem-
penhar as mitsões que o ser-
viço de campanha lhes ex'3e-

As tropas que tomam parte 
nestes r^iercicios, constituídas 
por contingentes dos corpos 
de intmiaria, cavalaria, arti-
lharia, metralhadoras c res-
pectivos serviços dc- saúde, 
administração mi l i t a r , etc. 
sã > superiormente comanda-
das pelo coronel sr Reis Fi s-
her, comandante da II Reg-ão 
M-bíar, que dirigirá as mano-
bras, devendo tambem o sr. 
ministro da Guerra ós-istir a 
e s t e s ( xe rc i c ios ( uja ulili tade 
é deveras proveitosa para o 
de-envolvimento da instrução 
militar dos graduados. 

«S proprietái ios da Li 
J vraria da imbm 

Editora, Limitada, da rua ber-
rei ra E o r «es que fica situada 

NTE-ONTEM, aos Mar-
cos da Ped-ulha, um 

Buich, pertencente so sr. Ma-
nuel Golegã de Sousa S • •• 
tos e tripulado por um seu 
fuho, colheu e matou una 
vaca pertencente á firma Ra-
poso cy C.a. desta rridarle, 

junto cio Arco de Almedina, 
onde está instalada n sucur-
sal do Diário àe Noticias, 
para que os indivíduos que 
compõem a excursão queaque-
le nosso colega promove « 
Coimbra no projíimo dia 27, 
não ficassem rnai impressio-
nados com o estado de por 
caria em que o Arco se en 
contrav.i, mandaram proceder 
á sua lii,ipez3, estando na (lis 
posição de promover os meios 
para que ele assim se man-
tenha. 

O gesjp daqueles senho-
res merece ser registado, por-
que, sem a isso serem obri-
gados, por pertencer a outros 
aquele serviço, satisfizeram 
uma reci3nicvc"Io ha mniio fei-
ta pela Gazeia óe Çaimbca, 
evitand.Q sósim aquela ver-
gonha. 

(ima do 
X V 

O Préstito do Zé Caetano 
UANDO, em 1823, D. 

Miguel soltou o grito 
de revolta e absolutista con-
tra a Constituição politica ju-
rada, um ano antes, pelo rei 
e por toda a Nação, os seus 
sequazes proclamaram, jubi-
losamente, os chamados ói-
reitos inauferíveis, aclaman-
do-o seu rei absoluto. 

Nessa conjuntura, a Uni-
versidade de enião não ficou 
atraz, em júbilo e entusiasmo, 
aos mais ardorosos partidá-
rios do miguelismo, reunin-
do-se, imediatamente, o seu 
Claustro Pleno para tratar 
das manifestações a fazer por 
tão notável e importante 
acontecimento politico. 

Nêsse Claustro Pleno foi 
resolvido solenisar, cem lu-
minárias, repiques de sinos e 
uma faustosa fesia na Capela 
Rial, a restituição de el-rei 
ao pleno exeicicio da sua so-
berania, ao mesmo tempo que 
era nomeada uma deputação 
— es á-nos a lembrar, nôste 
memento, os Críticos óo Can-
c on -iro Alegre, de Camilo 
— composta de lentes, um 
d'* cada faculdade, para ir á 
( ôrte felicitar o v^róaòeiro 
rei. 

Estas manifestações anti-
liberais da Universidade, de-
ram, anos depois — em 1828 
quando 13 sócios dos Divo-
óignos praticaram o crune 
d > Cartax ;nho — os resulta-
dos que ,a Historia registra 
com letras de sangue e de 
lágrimas . . . 

Mas, deixemos, por agora, 
êsses trágicos acontecimen-
tos — episódios bem doloro-
sos das pugnas pela Liberda-
de —, para continuarmos em 

ô d t a ackgne&ç.ãaii 
através do capítulo burlesco 
da proclamação dos inaufe-J (A seguir 
riveis óireitos. ' Convento). 

Como as demonstrações 
de regosijo, resolvidas em 
Claustro Pleno, não bastas-
sem para satisfazer ao entu-
siasmo dalguns lentes migue-
listas de 1823, dias depois 
reuniu, novamente, o mesmo 
Claustro Pleno, para tomar 
resoluções mais substancio-
sas, sendo nêsse memorável 
sinéòrio que, por proposta do 
lente d# cartones, José Cae-
tano da Silva —valha á sua al-
ma o seu coléga Santo Ivo! — 
foi resolvido que, todos os 
anos, — como a ideia da eter-
nidade domina certos espíri-
tos ! — , no dia 4 de Junho — 
dia do aniversário da entrada 
de D. João VI em Lisboa, de 
regresso de Vila Franca de 
Xira, quanòo os seus parti-
dários lhe pujaram ao cairo, 
se acrescentasse á soléne fes-
ta da Rial Capela um prés-
tito «gratuito»,— já nesse tem-
po se pensava em equilibrar 
as finanças!—, á Igreja do 
Convento de Santa Clara, ern 
arção de graças e memória 
da restauração da monarquia 
absoluta, do cacete e força. 

Jó vê»m que não erramos 
quando classificamos de me-
morável a reunião do ce leb^ 
Claustro Pleno, da noií* de 
13 de Junho de 1823, dia de 
Santo A ntónio. 

Melhor seria que o Dr. José 
Caetano da Silva fosse dan-
çar para ns «fogueiras-*, na-
quela noite de danças e de 
descantes ! . . . 

E o tal préstito fez-se até 
183'i, sendo burlescamente 
denonvnndo. p e l o s Malhaóos, 
o Préstito óo Zé Caetano. 

Setembro de 1928. 

-«» -mr- B u t e a t o ^ o n á t e ^ . . 
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ADVOGADO 
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Ainda o visita ilo sr. Presidente 
HG Ministério.-iniciati-
vas pe se esSocam. -

Nelas interessantes 
p O M P L E T A N D O a no-

ticia que dêmos no 
nosso ultimo numero dequin-
tn-leira, vamos dar mais al-
gumas ih tas Sfibre o passeio 
que o coronel sr. Vicente de 
Fieitos, deu a Val-de-Canas, 
acompanhado pelos srs. Dr. 
Bissaia Barreto e Alexandre 
de Almeida, no sábado da 
temana p^sseda. 

O sr. Presidente do Mirds-
iério, cuja familia se encontra 
em vilegiatura na Curia, veio 
a Coimbra de ligeiro passeio, 
tendo-se h -spedado no Hotel 
A-tória, sendo este facto co-
nhecido apenas pelo sr. Dr. 
Bor r ia Barreio, que s. f-v,-' 
convidara para lhe faz-:'r com-
panhia no almoço. 

Dos tiês visitantes de Val-
-de-Car..is, nenhum conhecia 
tão lindo e pitoresco local, 
aonde a Comissão de "Iliris-
mo anua realisando um im-
portante plano de obras, cuja 
execução está confiada, como 
se sabe, ao sr. Jacinto de Ma-
tos. 

Por caria ontem recebida 
cie Lisboa, pela Comissão de 
furismo, sebe-se que o sr. 
Presidente do Ministério, le-
vou rio passeio e das obras 
da Comissão, a melhor im-
pressão, tendo também apre-
ciado muito as belesas r,atu-
rais do local. 

Segunda môs consta, o sr. 
iJr. Bissaia Barreto, que não 
esconde o seu entusiasmo 
pelo que «li tão inteligente e 
dedicadamente se anda fa-
zendo, ejdá naã disposições 
da mandar construir um gran-
de edifício no planalto, que 
destinará a uma casa ue saú-
de modelar para pessoas de-
bilitadas e convalescentes, 
sendo seu intuito velorisar o 

não esconde as suas boas 
impressões, sabemos que pen-
sa ali fazer alguma coisa que 
concorra para a rápida e 
maior valorisação do local. 

Tudo isto o sabemos de 
fonte segura. 

O sr. Presidente do Minis-
tério, como chegasse inespe-
radamente a Coimbra, não 
poude ser cumprimentado pe-
las entidades oficiais, o, por 
sua parte, a Comissão d?. Tu-
rismo, desconhecendo por 
completo a visita de s. cx^ 
Val de Canas, não acompa-
n.íiou o coronel sr. Vicente de 

í Freitc-s, corrio ta,nto seria do 
! seu desejo. 

Ainda segundo as nossas 
informações, parece que o sr. 
Presidente do Ministério re-
tirou de Coimbra nas melho-
res disposições de mantfssrar 
á Comissão de Turismo, por 

j qualquer forma, n sua simp»---
\ lia pelas obras que já. tem 
í realisado e pelas que está 
I realisando, pois de tudo foi 

s. e c o n v e n i e n t e m e n t e in-
formado. 

A SEU pedido foi exo-
nerada n Comissão 

Administrativa da Camara. 
Municipal de Tábua, e no-
meada outra para a substituir, 

i constituiria pelos seguirdes 
1 cidadãos: 

Dr. Antonio Joaquim Cas-
tanheira de Figueiredo, que 
exercer;'! as funções de ndmi-
nistrador do concelho; Aní-
bal Loureiio da Cunha Pinto, 
Antonio de Almeida, Antonio 
da Eonseca Cardoso e Cesar 
Joaquim Pinto, efectivos 

Abilio Ba eta Cardoso dos 
Reis, Antonio dos Santos 
Denis, Manuel da Costa Pi-
menta, Abilio Maneira dos, 
Sanios e José Quaresma, 
substitutos. 

O alvará que exonera a 
antiga comissão diz que elo 
serviu com zelo, letld^de e. 
dedicação patriótica. 

m •: i, po -siv.. 
rismo, c «une, 
a pr- judicar, 

n 

a '. bra de 1 u-
roncorrer 

• «!»f» KHBiai1» ... . 
.èiu k í i i i á ip í !> mi iièiMU 

, i*or .ciia vez, o sr. Alexan-
|p Ferreira í io íps , 42-2.° Idre de Almeida, que também 

St* 
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A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
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DEPOSITÁRIO EM COlDfiDRA 

Hdrlenofl.Bisarro da Fonseca 
Rua da Fogueira 

( J e l e / o n e W 5 

S f e s t i n o 
Bem-me-queres... mal-meque-

res... E os seus óeói/os finos e 
brancos iam desfolhando as peque-
ninas pétalas que tombavam des-
amparadas, silenciosas . . , como 
pontos de interrogação que iam 
morrendo ... 

Estados de alma duvidosos, òe 
incerteza, em que nós procuramos 
a chave òo nosso anseio ás coisas 
que nos rodeiam. Segredos de al-
ma que não conhece outra alma. 
Pensamentos que se não mostram 
claramente. Se calhava com a ul-
tima folha o bem-me-queres, toda 
se alegrava, e demorava-se a olhar 
para • le, trémula, nervosa ... a co-
róla amarelada e núa entre csseus 
òeòos òe anjo ... e abraçavam-se 
muito, muito, numa loucura infantil, 
juranóo eterno amor através òos 
beijos que eram cantos óe roupl-
nois. 

* * * 

O Tempo, caminhanh impassí-
vel na estrada infinita óa eternida-
de, contára no relógio óa Vióa mais 
óez anos, e Deus, que outrora lhe 
manóára, lá do céu, alegres espe-
ranças nas derradeiras folhas óos 
mal-me-queres, fizera surgir um óia 
a realidade óo sonho que sempre 
a acompanhara. Agora, sim, era 
feliz, — quantas vezes dizia para o 
marido / 

E, mais tarde, nuns olhos gran-
des, e-euros, que a fitavam e eram 
o seu espelho, de mãe, — laços di-
vinos a prender aquelas duas al-
mas, já de si bem presas, lem-
brava ela comovida as pequeninas 
pétalas que desfolhara na ingenui-
dade do seu amôr... os beijos que 
déra ... quando o sol dourava os 
cumes dos montes com laivos de 
agonia e o baptismo das sombras 
òiscia vagaroso e manso sobre a 
a terra. 

A. C. 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
Anneliese Rothe. 
Dr. Joaquim Mendes dos Reme-

dios 
Dr. Alvaro Pinto de Magalhães 
Leonardo Duarte de Moura Vieira. 
À'manhã: 
D. Maria Luiza Garrido da Silva 

Fonseca 
José Amilcar Geitoeira 
José Henriques, filho. 
Segunda-feira: ^ » 
157 Isabel ^ a n ^ A n a V e n í u r a 

D. Alice de Azevedo e Silva. 

Partidas e c h e g a d a s 
Partiu para o Senhor da Serra, o 

sr. E. Pedroso de Lima. 
— Para Penacova, o sr. Antonio 

Dias de Carvalho. 
— Para Paço do Botão, o sr. Al-

berto Correia. 
— Para a Figueira da Foz, o sr. 

Tomás Antonio de Sousa. 
— Regressou do Porto, o sr. dr. 

Fernando de Almeida Ribeiro. 
— De Anadia, o sr. dr. Carlos de 

Figueiredo. 
— Da Figueira da Foz, o sr. Luís 

Marques. 
— De Verride, a sr.a D. Beatriz 

Seiça. 
Do Carregal do Sei para Ovar, 

o sr (ir.- Adelino Pais da Silva. 
?ili Coimbra, a sr.a D. 

Maria Luiza (íarrtiio da Silva Fon-
seca. 

[sita da Filia 
20 óe St tembro 

fA minha carta anterior 
dei tei de fazer refe-

rencia á industria de perami-
ca que também aqui ex i s '^-

Projcimo de Tavarede ha 
uma fabrica de louça que tem 
por socios gerentes os nossos 
conterrâneos srs. drs. Frutuo-
so Veiga e Virgilio Pessoa. 

Quanto á industria do ci-
mento, que havia no Cabo 
Mondego, já não existe tam-
bém. 

O que principalmente aqui 
se tem desenvolvido é o co-
mercio em novos e importan-
tes estabelecimentos de vários 
ramos de negocio, e seja dito 
sem favor que alguns se en-
contram bem fornecidos de 
artigos de muito gosto. Neste 
ponto a Figueira tem cami-
nhado muito. 

— Ha grande falta de re-
gas na estrada de Buarcos, 
onde se levantam nuvens de 
poeira que nos entram em ca-
sa e nos enchem de pó. E não 
ó npenas neste sitio, mas em 
outro* pontes de grande con-
corrência. 

A estrada de Buarcos tem 
tombem a falta de arboriza-
ção. Vindo da Esplanada até 
aos Palheiros á hora do sol 
que neste tempo parece um 
braseiro, não encontramos a 
sombra duma arvore ! 

— Apesar de termos agua 
de canalização da Figueira 
até Buarcos, muita gente não 
dispensa a agua de Luzó, que 

aqui tem um consumo extra-
ordinário. Mas ha quem não 
tenha absoluta confiança na 
agua aqui vendida em garra-
fões, pelo receio que seja agua 
de outras procedências. 

— A Figueira este ano tem 
levado de seguida uma série 
de festas e distracções varia-
das, para o que lhe não fal-
tam elementos. Touradas, re-
gatas, concurso hipico, festi-
vais. gincanas, tiro aos pom-
bos, festas no Casino Penin-
sular, no lennis, etc. Para 
isto a Figueira dispõe de bons 
elementos Tem o rio para as 
regatas, campo de jogos, hi-
podromo, uma magnifica pra-
ça de touros e um casino que 
faz inveja aos melhores de 
Portugal e Espanha. 

O que lhe folta é um bom 
teatro, porque o do Parque 
não passa de um grande bar-
racão, onde elgun* bons ar-
tistas trab-dham com um cer-
to escrupulo. 

— Este a n o — t o d o s o di-
zem— as praias e as termas 
teem sido e x ' r a o r d ' r ' a r ' a m e n ' 
te concorridas, ao contrario 
do que se esperava por causa 
do i j ícesso das contribuições 
e mau ano agrícola 

j O aumento do numero de 
banhistas começou aqui a 
acentuar-se em J u n h o , m ê s 
em que havia ainda por aqui 

j muito poucos banhistas ou-
• tros tempos. 
\ Antigamente a época bal-
; near na Figueira começava 

com o banho santo na noite 
de S. João, e o banhista que 
aqui encetava a época de ba-
nhos era António Dória, nos-
so patrício, que aqui perma-
necia até aos fins de Outubro, 

í Agora a colónia espanhola 
» dá por aqui um grande con-

tingente e é de crer que todos 
os anos vá aumentando. Não 
se contentam muitos deles só 
com um mês de Figueira, pois 
por aqui ficam dois e até t iês 
mês* s. 

E' que eles ficam com sau-
dades de mar, como eu as 
sinto também quando daqui 
me euzento. 

Por mais que espere não 
consigo vêr realisado o sonho 
dourado de alguns que tive 
ram a grata esperança de vêr 
o canal da Figueira para 
Coimbra ! 

Carta i i H o 

co de morrer afogada na praia 
dos Palheiros uma interes 
sante banhista de Vizeu, que 
varias vezes montra as suas 
habi idades como nadadora. 

Desta vez porém, faltou-
lhe a serenidade e viu-se em 
perigo. 

O primeiro a tentar socor-
re-la foi um banheiro que não 
sabe nadarl Valeu-lhe o ba-
nheiro Faúlha. 

Foi este que salvou a ba-
nhista, que á noite no Casino 
Peninsular, dançou animada-
mente, como se quizes-^e fes-
tejar o seu regresso óo ou-
tro munóo. 

— Como bom conimbri-
cense que sou, li com interes 
se a noticia desenvolvida que 
v e m no Diário óe Lisboa, 
de 1? do corrente, ácerca da 
proposta feita ao governo pa-
ra a montagem do serviço au-
tomático de telefones ern 
Coimbra e construção do no-
vo edificio para os correios, 
pela c o m p a n h i a americana 
International Telephone anó 
lelegraph Corporation, de 
N^w Y»>'h. 

- Ojcala que o govêrno pos-
sa acenar essa proposta para 
esta cidacio poder ser a pri-
meira terra portuguesa a go 
sar deste grande beneficio. 

Se rá a maneira de pode-
rem ser servidos mais de 1,000 
assinantes de telefones, de ter 
novo edificio para os correios 
e desaparecerem as l inhas 
aéreas para este serviço, os 
quais passavam a ser subter-
râneos. C. A. 

Torroselo, 18 óe Set< m 
bro. — E' peculi r ent ie a 
nossa colónia, ao fim d î ter 
de, dar o seu passeio. 

Assim, avançamos até ás 
Pedras do Bom Nome, que 
si tuadas num alto d>clive, 
formam uma rocha enormi-si 
nja, as quais nos mostram 
grandes cavidades resultan-
tes das intempéries. 

E' fóra de ^iúvida. que 
aquelas grandes moles de 
granito, nos demonstram o 
que são na Serra da Estrela 
a Cabeça da Velha, a Cabaça 
do Preto e tantas outras ma-
ravilhas. 

A paisagem que se di*-
fruta de qualquer as Pedras, 
é das mais surpreendentes 

Junto a Sandomil descrt-ve-
se o Alva, que corre suave-
mente conduzindo em --.bitu 
dancia as suas límpidas águas, 
o que dá um efeito deslum-
brante. 

Subimos á Torre do Born-
Nome, donde se avistam na 
alta c o l i n a sobranceira au 
rio, vários povoados na en 
costa de Loriga, que a nebli-
na da S.-rra uitr>= vezes e -
cobre. 

A jusante do Alva. f.x . 
mos ainda nos-os olh ires, 
nos campos verdejantes com 
a sua belesa natural. apresen-
tando-nos urn scenário sober 
bo e encantador. 

Entretanto, como o sol »' 
prepara para no» dar a des 
pedida, deshsamos por entre 
os pichais. respirando num-' 
atmosfera i ra is pura os seus 
b th S ares, que tanto neces-i 
tainos. para a bemdita faina 
da vida. 

— E' nos preximos diás 
22 e 23 que são levadas a 
efeito, nesta terra, duas reci-
tas organisadas pela col nia 
veraneante de Lisboa e Coim-
bra. 

Sobem á scena as engra-
çadas comédias em 1 acto 
Um julgamento no Sammi 
co, e À Hospeóariu òo lio 
Ana-tucio, bem como um 
explendido acto de varieda 
des, que consta de monói" 
gos, cançonetas, fado>, guitar-

-Ha dites es.teVe-efc- we- f**ad»s, etme * 
Estes saraus são dedica-

dos á distinta banda do Gru-
po Torroselense Estrela 
ó' Alua. 

•— Em toda a região clíí 
Serra, se faz notar a grande 
falta de comunicações, que 
reputamos um assunto de ca-
pital importancia para o sen 
d e s e n v o l v i m e n t o . 

Nesta povoação já ha tem 
po que foi iniciada a abeitu-
ra duma estrada, para a iigar 
com Lagares da Beira, dando 
assim fácii acesso com o Car-
regal do Sol que é a estação 
do caminho de ferro mais 
p r ó x i m a . 

Acontece poiém, que h 
alguns meses que se encon-
tram as obras parahzadas por 
não haver veiba, faltando pa 
ra a sua conclu-ão apena-
alguns quilómetros. 

Ora como é sabido, os po-
deres-públicos não teem ulti 
mamente feito nova- dotaçõe-
para a continuação de e-tra 
dos, o que vem preju Hcar ba-
tante a finalidade deste im-
portante melhoramento. 

Forno-- informadas; que o 
Gmpo Esi ela ó'Alva. já 
concorreu com o seu devota 
do e-forço, que embora pe-
queno, não deixou de ter o 
desejado acolhimento. 

Torna-se agora iridi-prn 
sável que, para um m a i o r 
desenvolvimento dr st* povoa 
ção e circumvisinh.:§. os in-
teressados não fiquem na ob -
caridade, pugnando com iner-
gia pelos seu«> vitais interes 
StJS. — C. 

OiopiilLJeséMiip 
SEGUNDO consta, vai 

continuar o brilhante 
grupo scénico organizado pe-
lo saudoso dr. José Rodrigues 
de Oliveira que dará em Ou-
tubro uma récita de homena-
gem ao seu fundador, em be-
neficio do Asilo da In f anda 
desvalida. 

Para substituir o dr. José 
Rodrigues na direcção musi-
cal desse grupo, indigitam-se 
os r.omes de R i b e r o Alves, 
dr. Eiras de Aguiar e do aca-
démico Raposo Marques. 

Nes-a récita será repetida 
a ópera-comica «Os Sinos de 
Comeville», que será dada no 
Porto em beneficio dos bom 
beiros voluntários. 

P r e ç o s : Bilhetes, 170$; 
meios. 85$00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas. 2 $ ; 0 . Pelo 
correio mais $80 pina 
registo. Atenda todos 
os pedido.; d província 

Ssnipro Stíllis iíáaus 

- B 
meninas ou meninos na 
rua Oliveira Matos, mi-

nistrando-se explicaçõas grátis. 
Nesta Redacção se diz. X 

quartos com ou sem mo-
bília. Couraça de Lis-

q-s boa, 11 o 95. 
«g nuas casas na Wmnta He 
BC Montes Claros, T, S. F. 

Vda Cruz. 
A primeira com onze divisees, 

cave. jardim e lavadouro para roupa. 
A segunda com seis divisões, 

cave, quintal e lavadouro. 
Te IH água e vai passar o electri-

co á porta. 
Trata-se na mesma. 
Para informações. Leitaria Co-

nimbnrense. 5 

(I flff3Í71 ?fí 1 U d l , " s mobdados. Rua 
8 Uyálli"ÚC das Padeiras. 40 l.o. 2 

j]]iMÍ4? e a 'U M O S d" Liceu aié 13 anos, 
nluIIQv recebem-<e sendo trata tos 
Como família. Dão se explicações 
grátis até ao 5 o ano 

Rua Oriental de Montarroio. 119 
Dirigir a Alice Senão. Alter do ' hão. 

do Liieu, de 12 a 15 anos. 
aceitam-se sendo tratados co 

n.o famdia. dão-se explicações grátis 
até ao 'l.o ano. 

Rua da Sofia. 123 Coimbra 1 

fjrjra «g 3 quartos na Vila Sau-
ituHi «S dade. Preço modico. 2 

IMa-n Km 
Casa Pais Celas. 

para cmercio . em 
local. Para tratar 

X 

« I C - s e MÈTSTJ ítu&ISs 
« - 3St evsu 
vmmiÉ& É2&V32 esÉesêã&p. 

(Fá.sres vSr e ivesieEs 
uses Kzsta « f e 5®?ísc2S?. 

3. X 
Prra quartos com ou sem mobdii, 
U il» ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé. na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

mi visoos nhel) Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
in. A B C 

fq«rj arrenda-se. com 20 divisões, 
LUwU água. luz e quintal, co n para-
gem de electrico á porta, em Celas, 
rua Beinardo de Albu rqueique n.o 
18. Para tratar na mesma rua, n.o 
26. X 

[efrasca 
porque com ela SG prepara urna 

g bebida gazosa de sabor agradave! 
Lvita 

porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mai; 

poderoso desinfectante interno. 
i n s i s t a n ' « a t f j e m p a c o t a m e n t o original & =he r ing . 

arrenda-se. com ou sem co-

61 3,o. 
RT das Padeiras, 

2 

Prjçri arrenda-se 350$00 urn bo ri pri-
LuJfl meiroandar, com 8 divisões e ins-
talação electrica, terra para cultivar 
um barracão e galinheiro, na quinta 
do Dr. Pedro Monteiro, á f"umiada, a 
pouca distancia da nova linha da 
Cumiada e da Cruz de Celas. X 

f lUPí t í i ? e m c a s a família de ies-
t^kliillbd peito, situada perto da Uni-
versidade e dos Liceus alugam- e, 
sem pensa quartos a alunos He pre-
paratórios ou a alunas da Universi-
dade. l a m b m ha para alugar um 
quarto moh lado e com luz elétrica. a 
casal sem fdhos. 

Nesta Rednrção se diz X 
arrenda-se ou v n d e - s e com 
oito divisões e quintal, na rua 

da Maosinha. 
Para tralar com Dias Filho, Oli-

vais. X 

fornece-se em ca-
sa particulai. Tra-

aluga-se urn 2.0 «miar com 9 
L-iju divi-ões e com instalação elec-
trii a ao passo nivel, Lalhabé. 

Informações Avenida Navarro, 
n.o 63. «-- X 
fVp» arrenda-se num dos melhores 
LGsa pontos de Montes Claros. Tem 
6 líivi^ões e quintel. 

Nesta redacção se d z X 

Trnii nova .para pouca família, rren-
i.QaU da-se um rez do chã". Ver e 
Iratar, na Couraça de Lisboa 73-1.o X 

ÍiíQ aluga-se independente na rua 
-afl João Jacinto com 2 entradas e 

5 divisões e 2 arrumções. tada pinta-
do de novo e com 2 frentes. 

Porá tratar Casa de Mov is ao 
Colégio Novo. 1 

VHraíif? c o m e ^ a , n - s Liceus, 
.UliiStilfl serio e com fiador. Infor-
ma, na rua do Corvo. 43 s X 

ímmÈ aceitam-se. a preços mo 
d'Cos e bom tratamento 

no Ro-:i(> de Santa Clara. 7-10 5 

rfindos precisam se de duos. fieis e 
UíáilÉJ de 17 a 30 anos. B. m or-
denado. 

Informa. Olinda, na rua das So-
as, n.o 69. s-X 

Qiiait s o csmll 
tamenlo fainibar. 

i Informa Mercearia Batista. Arre-
gaça, 41 a 45. 

.-rrenda-se ' ma, junto do an-
y«yiO ligo Gaz rom terra dc semea-
dura e arvores de fruto. Tem água em 
abundancia. currais, armazéns, etc. 

! " Bão-se informações no Laigo da 
Fornalinba. n.o 3. X 

Blota da Padrão 
to da estação. Tem casa de habita-
ção, muitos arvores de fruto, terreno 
para vinha e de semeadura, bastan-
te agua. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta. Praça do Comercio. 1 a 4. Coim-
bra X 

ÇÔĤRA ÍIHIGCS c o m m u i , a p^tica 
ÚSHhld Itiíjlsia de ensino, leciona 
inglês, francês, italiano e alemão. 

Habilita nestas linguas para os 
ilceus. 

R. da Manutenção. 11-A. 9 
Tnno! ^ P 'P a s e balseiro, vende-se 
lUíiwl na quinta da Rainha, Coim-
bra 3 t-s 
T p r r g n í ! f vendem-se ao Calhnbé dois 
ISjiiclllti loles com 400m2 aproxima-
damente cada lote; Trata-se. arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.o 1: X 

(feitos ã mão) 
Em exposição na Rua Candi-
do dos Reis, T-A, FIGUEIRA DA FOZ 

l ima linda colecção de serviços de cama, mezas de 
jantar e chá. naprons em diversos tamanhos, bordados, em 
lindos desenhos e em puros linhos. 

Roupa branca para senhora em adereços de 4 peças, 
bordada em nansouh? em lindas cores da moda. 

(Tí$es.Ifiieis £5223res ®s3&za2? © E2s.*2asas em dese-
nhos piopiíos. 

Aceitamos qualquer encomenda p ua execução ime-
diata na madeira. 

Uiíía visita pooi?, á 

' f '!?tir3 P ^ a bonés, habilitada. 
iiihciiU precisa-se na fábrica de 

chapéus, á ( asa dn Sal. 63. X 
para serralheiro e b -

illviííi',i ciclete em eslado nova 
vende Antonio Fernandes Ferreira, 
Fala, S. Martinho do Bispo para in-
formações Casa do Corvo, rua do 
Corvo, 34-38, Coimbra. 1 

« aceitam-se a preços mó-
ò dicos, tratamento familiar. 

Tr-.tar na rua da Moeda, 85-2.0 X 

iífinin i? f i e c l " n t e m o Liceu re-
iíl"!!it|J5 çrbem-se até 3 em casa dc 
professora oficial, tratamento ianii-
iar e vigilância de estudos. Informa 

Retrozaria Leão de Ouro. 1 
Pf^-jiínS ou meninas recebem-se em 
liiBllliiL'8 casa particular. Tratamen-
to familiar e ponlo muito central. 

Para tratar, rua Joaquim Anionio 
da Aguiar. 98 X 

trespasso s- no melhor lo-
cal da 1'ioça do Comer-

cio, tambe n pode seivir para faz-n-
das, ferragens ou sapataria, renda 
mensal 200$00 

Informa julio \7 'nceslau. X 

PsiHãin o pnartpf recth* 'be du"s 

r váíiOU is ou ti es crianças. 
Casa de família séria e bom trata-
menio. 

Nesta Redacção se diz 2 
Rfs.lía cuiii quintal e agua, com tan-
r l í i i iy q e para lavar, ern Êiiio sau-
dável. arrenda-se cu vende-se. 

Infyrma-se nn rua da Sofia, n.o 
70-3.o. 3 
Optiríaíhíla v t ' "de-se em Vila No-
rlUilitSiiUtiS va dc Oiiveiruii.a a que 
foi escola comercial, íc casa de ha-
bitação. grande quintal, arviires de 
fruto e agua, grande casa que se po-
de odoplar para hot I ou casa de re 
pouso é situada num das melhares 
locais da Beira, com e&t<ada qu ; Ij-
ya Bobadela a f&b r,. 

l-'a>a tralar. com Mavuel d"i C.o^-
ta, nft Praça do Ccmercio, n.o l a 4 
t.. i i b.a, X 

TTrOlli!? ^ a r a ' o s P^ra pequenas cons-
t wi t l io i truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais, 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

•JWiSff-J Pfl ° Restaurante do Tea-
!!CiSjáCaiu"au tro Avenida pelo moti-
vo do seu proprietário não ter tempo 
de o administrar, tendo um balcão 
muito rendoso e foi sempre u ia boa 
casa de negocio naquele genero. 

Facilita-se o pagamento. 
Para tratar na rua Castro Mato-

so. n o 6. X 

Irotna«?-"np o r m a t i v o re , í racia 
lí>òpUi<Q"Olj para a Africa urn esta-

belecimento de vinhos e comidas, na 
rua Adelino Veiga. 

Nesta redacção se diz. X 
Trg??l!,fÇ'' ÇQ c a s a para armazém, ern 
ESb'}pí!í*tI ÍC bom locai. Informa, 
Rua d Moeda 76 Coimbra X 
íl^rHitin f,l teirenos no melhor silio 
BEilUClIrâii dc Coimbra, cimo da 
Quinta de Sar.ta Cru*. 

Para tralar Casa dc Moveis ao 
Colégio Novo. 1 

de Patrão & Patrão, L.da 
Rua Visconde da I n , 102 - CCKSíit 

Esta casa recentemente a >erfa ao 
publico impõe se pelo sortióo, pela serie-
óaóe e ainda pelos seus preços que são 
inca>*tes aveImente os mais vantajo os. 

E para justificar esta nossa afirma-
ção tuóo o artigo òe Joalharia cnmpraòo 
nesta casa receber se-ha novamente com 
o desconto máximo óe lOoJo. óesòe que 
os câmbios não oscilem. 

Depois óo exposto, e óo qual os pro-
prietários tom 'm toda a responsabilida-
de passanóo um óocwnento, fica óemons-
traòo com clareza a serieòaóe óus ne-
gocios òestu casa. 

Ninguém óe e. pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, oiat ou 
relogins >em fazer uma visita á CtMKi-
S J C S C S f f i o í F a a t f i r s I ® e confrontar os 
seus preços. 

f ] 

í i i B S 
mobília completa de bar-

bearia. com 3 cadeiras. 
Informa esta redacção. X q-s 

JÍUjá» *g unia casa e quenlal com 
4c\sdi Í5 600 metros quadrados tem 
peço. arvores de fiuto, e muito b ias 
vistas, na e>trada de S. José. 

Traia-se com Albert no Miranda, 
praça do Comercio, n ° 97. X 

1 p p n í f i n emprcbtain-se por letra. 
i .uJ t i j i iU Tralar com o procuradur 

Alves Valente, 
nio Leitão. 

escritorio Dr. Anto- i 
3 ' 

(| inftn co ri pensão aluga-se n.N í.ar-
ydÔilil go Miguel Bombarda. Iufor-
Hiu Antonio SnnSes, na Praça do Co-
mcrçio. X, 

Ver» e barato. Estado 
novo, 15 II P, sete lugare.-., 
< uropeu. 

Par-» tiói^r, com Antonio 
v lho (P<dét<-)t Avenida 

, 08 . 'i Sá da Bandeira 

trsaaxàs eszTsii^e), Gaz-z&elàÊãssl® c e l e m a i o r 
f í e s p s a s s í a c â a a e s s a C o i s s s S f f f f i i 

ííislriiclo Primaria i Secundária 
Internato c semj-snternato para o se^o mascul ino e ex-

ternato para os dois s exos . 

£ssBl<2sadH«2© c&s^síí dUscà&liiamr c d o c e n t e 
cons t i tu ído p o r an t igo» p r t - í e s s o r e s do Liceu e profes-

s o r e s d a l l n ive s i d a d e 

Otimo aproveitamento 
O co lég io q u e n o s do i s l iceus dc C o i m b r a a p r e s e n t o u 
a e x a m e o m a i o r n u m e r o de a luno , o b t e n d o as m a i s 
e l e v a d a s c l a s s i f i c a ç õ e s e melh r percentage- .n de apro-

v a ç õ e s e d i s t i nções . 

âĤoíiíaeao aiiaa», wMi a saláââossaeiî  orgwâa 
í T e d t B & ^ e ^ z x jpEeçaxà® CMQ 

director. 
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I E m p r e z a d c 
m e n t o s d e Leiria 

IM BARRICAS GE 109 KllOS. 0 m e l a r c l i e n l o para saras U r e p i i s a l i È â g . f e i o s os coastraiaros preferem 
Temos e i a r r a s a i s sara entrego isiediaia. = 

i I V à • | -.^V* i iJta'• 

AGENTES EXCLUSIVOS Ef̂ l COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Telefone 453. 
Rua da Sota — COIMBRA P l á c i d o V i c e n t e £ r C . a , L . d a 

Arrendam ,e. rua Guerra 
Junqueiro ( M e n t e s Cta n- ), 
«ttn 2.o e um 3.'> «mi si, ju..tos 
ou separa <j>.»s. com 8 aripLts 
divisões < M.l.i um casa de 
DanH ). autoi lia-iio. 1 «sã para 
arrumavÕr- luz electrica e. 
quintal. 

PeviU-giad-- si t tr .ção hi-
giénica, pam • m • ene -iía-
dor, eléctrico á .jorta. 

T v Mercado D Pedro 
V. 13 da 9 á 1 > 

É is Si, 

" d " -

50 •->. 
o 

A .-.sf.hã. 
na rua ( < • p 0 
52. terá tai- i .. 
qual confeSará í«'---r> ie qu-<r-
tidad ; de roup---. iu»\a- prr.-.t 
<sama e mf-s<- o d í v - - o i-> b>-
l i a r i o 

E-t.:: ta -la. r<"l 
ha. e té • d , 27 d- c i e n t e 
jnês. 

A Delegação da Bolsa Agricola cm Coimbra, faz sa-
ber que no dia 3 de Outubro projeimo. petas 12 hora? na sé-
de da mesma Delegação (Avenida Sá da Bandeira, 53-1 
se procederá á venda em hasta publica dos generos ab !j<o 
mencionados apreendidos a vários t ransgressores: 

Farinha de trigo para alimentação 
de gado 

F rinha de milho, idem, idem . . 
Farinha de trigo tipo único . . . 
Farinha de trigo, f lor 
5 6 s a c o s . 

! 000.500 qudos 
702 000 » 

70.000 » 
148.010 » 

Quando não haja comprador para a totalidade do lo-
te • erá o mesmo vendido em parcelas. 

Reserva-se esta Delegação o direito de retirar da pra-
ç; i s géneros anunciados se o preço não convier. 

Coimbra e Delegação da Bolsa Agricola em 19 de 
Setembro de 1928. 

O Chefe da Delegação, (a) Francisco Alfena. 

Tendo em 20 >1* A?j- > > 
p. p, entrad-.» no gn-u d. h 
cença, não tendo li > < so-
mado as ini-h-t.» f u - ç õ ' -H-
s e c t á r i o di a l>n;ii> fi > . ã 
do jo.itiil A V -z Despeitam, 
e cot? : ! • h • .«-c is d . d - o i -
vidos, íí.i-i á •::> c' e 
r e c i b o c -íu «i mi h-s wssiyin»-
tu a f is f" > ta J...-ta-
rar para t; • d vidos i taitos, 
qu-í náo tomo • 'e -poii - -bili 
da de por qu Iquer a í -un to 
tratado dep - s i-.qnela ta. 

Coirrtb a, 21 !e Stten-bro 
de 1 9 2 8 
7osé Cesar A, S l»a V - /- . 

Eis a alegria 
dg crianças e Manss: 

u m e x c e l e n í e 

RÉpiiOlME») 
H. !. ras da í onon dade 

A melhor 

** Vitoria » 

Ao cont ráno d qu>; se 
tem dito. e- te tnmif ifite c.on-
curso, não acabou .. <»em 
tem qual'|iif"r pr isi.l Ah eni 
depósito 500 bniid'-;; que diá-
riamesit-' ã ii inbuid : em 
diversrs <-.-{• b K-cm»ent' 

tos os prém o <i s ' e r - r . 2 
O representante, Aí tur A1. 

Coelho. 
e i -s 

I I I f 1 Í r v j / j i 

m M m m c ? ^ . 
harmonioso e suave. Regulamento de precisão. 

e mais conhecida marca do Mundo. 

| Qoanâe V. I n tiver dá roniprsr m m 68 eseisHe, K 
i glaeiMo, Dorceians, íalsnço ou vidros, nõo o devo p 
i fazer soa» iirlmeiro ver os p r s p s na fê | 

c 7%. r ^ T I . i= c tí * V / % 

w 

Celas-Telef. 44-Coirnbra | 
uae é a cosa pe ntais talo, por comprar 1 seroBre directanî sío t iáSricas. | 

0 meiiior e mais íino soríitío He mercearia l 
Entrega eo domicilio 

Decla 
M i . i • 1 d S. !>í s • -

prieiárií do Fáb .ít- h- -
péu«, á Ca.-a di» S i. de. inrc> 
que sã-^ «jhs'.-Iiit .uen^' f-.!;<. s 
os b(»..-;t'.s que teem sido pon-
tos a cc«1 i à<: ^m-i.-naim-nto 
da su» fábric- qu;--. cor? inua 
com >1 jii.iio". M-.ij-d. . í 1a 
Satisfaz* r ns >í u- ci! (' 

Parti demonstrar a tatai-
dade de teis bo&tos. n f b ;ca 
fs tá sendo diitada de m vor. 
mecanismcs, í-f.-m de ih' ;far 
O dísenvolvimcnto dt qmr» « 
tnesnin já Cf»rer- . 3 

( t in ta ingleza a a g u a ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene c Economia 

M Á R I O C O S T A $ C.a, L.da, Rua do Almada. 
30. l.o e 2.O. Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganiilio. Praça 8 de Maio 

AGENTE UNIVERSAL 
Rua Dr. Pedro Ry^ei, 1-l.o-Esd. 

Telef. 115 (Supl.) 

$ 
fn-R;i novas, disponíveis,entrega. 
Um in.ediata, 6 e 9 divisões 
com quintal, junto ao electrico, 
bom logar 

fiiíiflíí? ^ i i e l ( ' s propriedades em 
[JJiiílílu vários pontos, arredoies 
iie Loimbra, vários preços. 

1 com 7 divisões e quintal 
lu&Q} e ;t com desde 12 divisões 
quinta!, etc. Negocio fechado ime-
diatamente. 

TrOÇ!13ff3 ^ Mercearias, 1 Far-
llCípUeuQ macia e 1 estabeleci-
mento para pastelaria na Bai>;a. 
Boas vantagens. 

De MmnM Horta, 
Sucessor: : : : : : 

MAIS ANTIGA* BE 

Tlolararia, Lavoesss auiislcas e Limpezas a sêco 
DE — 

iií i. íi u i. u h i i u 

tern seus fatos ou V. ejc.a 
vestidos manchadas ou mes- j 
mo su jos? queira mand?*-!os 
á Tinturaria A BR A Z U E I R A 
no Paiio de S. Bernardo que j 
lhos devolve ein 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr ; 
precii-o lhos tinge, resiituin-
do-ihe nova côr e novo bri-
lho. 

WMSfSMHBríMWt® 

Esta casa encarrega-^e de funerais desde o mais 
moJesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em quaiquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanlios, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc.. etc. 

cnaissdss a pslossr iiorã para o fsM. 033 
Rua Joaquim Antonio 6'Aguiar, 23. 

a 

casa *.mpoe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua prlavra. 

Tinge luto ern 48 horas 
pronto a v»-sfir. X 

Os melhores pa-a a tosse, catarros e bronquites. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários ent Coimbra 

f e c o s «C ^ á í r r s p . . «a 

Fornece aos melhores pre 
cos do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen 
do a e^penencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casai. Penrs 
'-ova X 

Í l í » I W H K i W M I V U 1 S V 1 U ; 

Kl LO 12$00 
i á E.a 

Raa das Padeiras, n.° 72 (mmm Ha Mtàn) 

..... 1 

' 'MF 
Francisco dos A jos Sal-

vador Júnior, do Aiiii< iro, con-
celho de M"l.l- mor-o V-:ih:.', 
convida as auto »<ladee publi-
cas, médicos, induslnair cu 
qualquer inteievs : 'do. n-. Li-
m a r p o r e s c r i t o n o pr«->> 
trinta cíif s a >»». t. r dc' pubi» 
c«çã<> desii , e p- ranle o ' y mo 
Administrador daquele con-
celho contra a • om e--ã,> da 
licença que regm ««u p >ra c-.-
tabeler.er no dito loqar do 
Amieiro «me of cin- de piro-
técrdco, visto esta oferecer os 
inconvenientes de perigo de 
incêndio e ejíidnsão. 

t Francisco óos Anjo?-; Si>í 
vaóor Júnior 2 

« a- u » . ® 
p mf % 

Alugam-se 
2 andares junto ou sepa-

rados na rua do Guedes, n.o 
19 com 5 e 6 divisões cada 
um. 

3 andares na rua dos An-
jos, n.o 9. 11, 13 e 15, 18 20 
com 5 divisões cada um. 

2 andares na rua Alegria 
n.o 75, com 4 e 5 divisões ca-
da um. 

2 andores no Beco dos Mi-
litares n.o 8 com 3 divisões 
cada um. 

1 casa na rua do Borralho 
n.° 5 com 13«divisões. 

1 casa na rua des Milita-
res n.o 41 com 11 divisões. 

Tudo perto da Universida-
de. Tratar na Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o 63. te 1?fone 619. X 

flinnl hz s S B * 5 .' i 

Concurso 
E-ta aberto concurso pelo 

espaço de 30 dias. para sd-
siii3-ão dum e'Tiprf*g-;do para 
o serviço de f ypediente e au-
xiliar do es ' i i íurar io . 

O pregrarna de concu rso e 
demai> condições, eslão pa-
terites todos os dias úteis na 
séde desta Associação das 20 
ás 23 h mas. 

A Direcção. 

A 
a M «... 

Ejíecutam-£-e todos òs tr.i-
balhos de amadores e prcfis-
sionai«, como revelagen:, im-
pressões. ampliações, viragens 
a sépia, verde, azul, sang.ui-
nio etc. 

Execução perfeita e rápida. 
Também se encarrega fie 

qualquer trabalho fora. g>u-
pos, retratos, paisagens, mo-
nomentos, interiores etc. 

Tabacsria Pairia 
COIMBRA 

/ 

F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

Esta C a s a r e c e n - I 
t emen te a b e r t a , re- ; 
c o m e n d a - se pe lo j 
s e u ace io e l impe- ; 
s a . F o r n e c e a lmo- ; 
ç o s e j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , j 
a s s i m c o m o ace i t a 

c o m e n s a i s , 
E N C A R R E G A - S E 
DE C Ç ! A S , ETC. 

i a dos Gaios, H 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 

C O I M B R A 

P r o v e m o b i fe á 
" F L O R E S T A „ 

I E s p e c i a l i d a d e em 
v inhos d e m e s ^ 

AUsíla Uè ás 4 lia-
ras ds manfiã j 

tpr&zszxe 17. áTse.a Vende-se no estado de 
novo o respectivo edifu io, 
amplo, magnifica construção, 
agua nativa, cisternas, grai ^ 
des depositos impermeáveis, 
cerca e casa de habitação, | Depósito óe vendas 
na Figueira da Foz. Adap 
tavel a varias industrias e 
nomeadamente a ta brica de 
cortumes. 

ReSp< s t?s para Dr. João 
Neves. Rua da Assunção, 
n.o 57— Lisboa. 4 a 

l o a Visconde ia Luz. 54, C e i É i a 

O Ferrcól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, sej . qual fôr a 
causa. C«ixa, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 
^ A' venda em Coimbra na 
l armacia Miranda— Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Fa rmacia Cunha, rua da Es-
cola Pr ilítecnica. 16. t-^ 

3 R l s ^ l l i i ^ 
U m r" t'J ?»M w rt S 

k Éi h f'J M fâ S m m l o s 2US 

^ á l n 
B & Zftii *. 

t o m qrj.í- .* ' ' 
Nesta rcdat<,So se diz. 

Rua do Arnado - COIMBRA 
ô a d e p o s i t a r i a 

WUíil 

(A íalírisa d8 maior capsclOsâg e proáocão do Paiz) 
• EPOSíTO DE " 

- : RE-FSEGEBAITES 8 AOOAS MiNÊRÂiS :-

i iK 1 1 I 11 I IN í L 
\ j | \ %J L« v 1 \ J t 

X 

Hr nsêihiu mi lã z% m m ^ é . 

Rua Corpo de Deus, 4-0 

Praça da Cobreia n.os 1 a 4 
As^ucares de Santa Lia 

e Matosinhos. 
Cafés de S. Tomé, Moca, 

R" e A ifiola. 
Chá-. Pérola e Ceilão (pre-

to e vei 

Economia e bom gosto, 
Garante-se todo o tra- W 
bailio. Pi isão Oficina de u 
Coimbra. 

ta - | ^ 

OREI DOS IN5ECTÍCIDA3/ / 
TUDO MORRE!!! / M z 

FORMIGAS / Ê M ; 

KsTii 

A r r e n d a - s e 
Compõe-se de ca^as de ha 

Milho Benguela (a chegai) 
; ao melhor preço do mercado. 
| Vende os armazéns de M-i-
l nn^l ria Costa. X 

Confecciona no SJU atelier 
er-.jíovais de roupa branca tan-
to de v-stir como de casa, e 
bo rrjados á man. 

bití»ção, com instalação cls-c- | M 
ias de ' U trica, essa de forno, lojas 

a i recada tões capoeiras, apti 
•'e mina e ta qu"S pora r'{)- • 

rvon s •'!• ! utr- ide? etc. i 
T-. i r co " j é Pei es i «jj 

Amn «r Fab;ico de Cortumes.! ^ 
iiiii bra X j 0 

£ a i s s : I s a ®€22czaa d 

si 

r • Ifl i II 

pilfáf-ir 
SáaáS s «il a s a i s À*e 

diferentes modt los, 
preços sem compe-

ia, só na Prisão Oíi-
de Coirribra. 

Cadeiras vendem 
bearra Coimbra. 

má r !i 1 I ti fiUumuy Lyálijyiu 
soiíuieirus 0í 

Trc sp iss i-.se com merca- ! 
dória ou sem elf 

í f í l í t i S U S i t í p í l i í í i l l É Í 

pela llsivorsidoile k ColíoHra! 

Chamadas a toda a hora 
do di. M---iteriiidade e Tm-
v v i s i do Marmeleiro, 7, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro, 24-3.o 

Mu tau a sua residencia 
para a Rua Corpo de Deuis, 
152 1 continuando a sua 
clinica em partos e doenças 
de senhora. 8 

Declaro que me não res-
ponsabdiso por qualquer di-
vida contraída ou venha n 
contrair Jesuina Rosendo. 

Danilo R. Gonçalves. 2 

B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

P U L G A S ESR-I 
T R A Ç A S 

E T O D O S O S O U T R O S 
A iMSECTOS 

Ui LCili 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 183-t 
Horário óos comboios — 2/> Aò'-

2 ti mento ao Cartaz horário D. 
187-2 — Comboios Rapióos. 
Em virtude da abertura á explora 

tão tio njvo ra-nal de Tomar, no dia 
'24 ò-.» corrente, cs comboios rápidos 

e. Li r i n.os 51, 52, 55 « 55, q:>e circulom en-
2 ' tre Lisboa e. Porto, ( le i^m de t-;r p.í-

— rageni em Paialvo, desde aquela dat.i 
; sendo as merchas dos comboios 51 e 
j 55 modificadas nn percurso entre Ei:-
• troncair.ento c Chão de Maçãs como 

a seguir se indics: 
hntroncamemo, comboio 5i 11} 3. 

comboio lí> 25; Clijo rie Mbç?s. com-
boio 51, 10'20, comboio 55, 19.';8. 

O primeiro comboio que inicia no 
dia 2'í do corrente o sei viço de p is-
saticiros no referido ramm í o r. <> 
563, que parte de Entroncamento és 
10 13 e chí-rp n Tomar ás 10 57, dan-
do ligação naquela estação .--o com-
boio rápido n.o 51, que parte de Li»-
boa-ÍJ. ás 8.25 e ao comboio n.o 1. 
q e parte de Lisbón-fJ. ás'5.45. 

Lisboa. 12 de Setembro de IQJS 
Pelo Director Geral da Compa-

nhia, Carlos Hastas. 



c 
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A CIDADE 
Farmacias de serviço 

ES T Ã O de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias : 
5.o turno -Farmacia Ernesto Mi-

ran ' Praça do Comercio, telef. 471. 
Farmacia Pinto de Almeida, Ave-

nida Sá da Bandeira. 
Farmacia Domingos Madeira, Es-

trada da Beira. 

Prisão 
POR se encontrar deita-

do num banco da 
Avenida e ter resistido á po-
licia, foi preso Manuel Nunes 
Pinho, de Macieira de Cam-
bra. 

Peia policia 
R1 l E G R E S S O U de Mira, 

onde foi tratar da 
descoberta dos autores de 
dois crimes, um de dano e 
outro de furto, o agente Reis, 
da Policia de Invertigação, 
que deitou organizado o pro-
cesso contra dois indivíduos 
como supostos autores dos 
crimes. 

Desaslra 
C*OM um dedo esmaga-

* do, em virtude de de-
sastre no trabalho, recebeu 
tratamento no Banco do Hos-
pital, o pedreiro Antonio Car-
valho, de 23 anos, dos Ma-
lheiros, freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais. 

— Também com o dedo 
médio da mão esquerda es-
magado, recebeu tratamento 
no Banco, José dos Reis, de 
42 anos, rua Ocidental de 
Montarroio. 

Festas í Romarias 

H( 
Festa nas Lages 

10JE, átnanhã e depois, 
i-ealizam-se nss La-

ges as festas ao Sagrado Co-
ração de Maria, havendo ho-
je fogo de artificio, amanhã e 
segunda-feira missa na capela. 

Durante os trés dias have-
rá também arraial e tombola. 

A festa é abrilhantada por 
uma banda de musica. 

» • 9 
AMEAL, 21.— Realiza-se 

nesta freguesia, no dia 23, 
unta pomposa festa em honra 
do mártir S. Sebastião, que 
promete revestir de grande 
brilho, devido aos esforços 
empregados pelos seus pro-
motores. srs. José Lopes Cou-
tinho, Manuel Couceiro e Ma-
nuel dos Reis, a qual será 
abrilhantada pela Filarmónica 
Taveirense. — C. 

f FALECIMENTOS t 
F 'ALECEU nesta cidade 

o menino Cesar De-
nis de Carvalho, filho do nos-
!>o «migo sr. Augusto Denis 
de Carvalho, a quem envia-
mos sentidos pesames. 

Ciclismo 
Volta do Voooa 

E» A M A N H A que se rea-

!}/:> a ir.-i por ta nte 
prova ciclista denominada Vol-
ta óo Vouga, organização da 
Empreza das Aguas da Curia 
e patrocinada pela U. V. P., 
no percurso de 204 quilo-
rr.etros. 

Lisboa, Porto, Coimbra e 
outras terras do nosso país 
f a zem-se representar pelos 
seus melhoies ciclistas. Da 
Coimbra, como já dissémos, 
s ã o : Anibal Carreto e Armé-
nio Ferreira, do Sport Club 
Conimbricense, e j o s é Ferreira 
e José Bernardo Ferreira, do 
União Football Coimbra Club. 

A valiosi Taça Curia, as 
duas vezes que já foi disputa-
da veio para a nossa terra: 
para o Sport Club Conimbri-
cense e para o União Football 
Coimbra Cl'»b 

Quem ganh->rá amanhã es-
ta d ira prova ciclista? 

Se o União ganhar ficará 
de sua definitiva posse aquele 
valioso e artístico trofeu. 

O Sport tem que a ganhar 
mais duas vezes para a sua 
posse definitiva. 

Uma tósMps 

COMO ha dias noticia-
mos. quajrdo da 

inauguração do campo de jo-
gos do U 'ião cootball Coim-
bra Club. real s í - se uma cor-
rida de bicicleres no preciuso 
de 100 quilómetros, organisa-
da p o r u «I ( .pupo de SOCOÍ 
daquele c i u b pondo á di-pu-
ta, definitivamente, a valiosa 
taça á qual deram o nome do 
grande ciclista Manuel Alves 
Pires, que conseguiu para o 
seu ciub tantas tardes de 
gloria. 

Sabemos que os organisa-
dores contam já corn a ins-
crição de éqivpes do Spor-
ting Ciub de Portugal e Sport 
Lisboa e Bem fica, assim co-
mo a insciicà > dos melhores 
estradistas portugueses. Alem 
dos corredores de Coimbra, o 
Porto, Figueira, Bombarral, 
Pombal e outras terras fazem-
se representar nesta impor-
tante prova ciclista. 

A meta será estabelecida 
na Arregaça á entrada do 
campo de jogos do União. 

Foetiia! 
G novo casuio Mos do Ho 

ES T A ' definitivamente 
marcado para o dia 

7 do proximo mês de Outubro 
a inauguração solene do no-
vo campo de jogos do União 
Football Coimbra Club, situa-
do na Quinta das Fonsecas. 
á Arregaça. 

Alem de outros atrativos 
desportivos que se realisarão 
nesse dia, temo., um impor-

t a n t e 'tf-s ' < : ti i. v n-
tf*: >.> te im n-r. - • ,í meie 
p o p u l . > n • > ie 
h ..•>-* F. >b !i u -b Os 
Bel--nen> - i- L r b o d . 

O 1.--1,- r ,f. o é 
: gi •.->:•.ii i' (-n-teionai Jorge 

V e r , . amavelmente ace-
d ->• a <:'-. e convite. 

Coimbra ficará possuindo 
mais um bom campo de jo-
gos, que com bastante sacri-
fício, pois sem o auxilio das 
entidades oficiais, que tinham 
o dever de contribuir para es-
te grande melhoramente da 
cidade, o União Footbal Coim-
bra Club se não poupou a 
esforços de varia ordem na-
ra conseguir o que ha tanto 
tempo Coimbra andava a re-
clamar. 

eoimspomcias 
MORTAGUA, 1 7 . - Sob a hábil 

regencia da distinta professora de 
bordados D. Amélia Branquinho de 
Carvalho, abriu em 14 do corrente o 
2.o cuiso de bordados, levado a eteito 
pela Companhia Singer. 

Ião util coisa deve-se á iniciativa 
dos prestimosos e diligentes empre-
gado.-; da mesma Companhia srs. Joa-
quim R. da Costa e Urbano Duarte. 
Bem haja a Companhia por tão pro-
digamente espalhar tão úteis ensina-
meníos . 

O curso é muito frequentado, de-
vendo o seu Inspector, sr. Joaquim 
Leonardo Costa, estar satisfeito, tanto 
pelo zelo encontrado como pelo bom 
acolhimento que o curso teve. 

— Foi colocado como comandanie 
da companhia da G. N. R. cm Aveiro, 
o capitão sr. João Henrique de Al-
meida . 

— Teve ontem lugar nçi freguesia 
de V. de Romigio. a festividade a S. 
Sebastião. A' noite houve arraial 
com musica e fogo do ar. 

— Na noite de lô para 17 mani-
festou-se um incêndio em casa de um 
lavrador da freguesia de V. de Remi-
gio. causado por um foguete. Foi ex-
tinto pela população, tendo apenas 
ardido urna mêda de palha. 

— Ha uns tempos a esta parte uns 
engraçados meninos entreteem-se a 
esconder ! e a escangalhar as bicicle-
tas aos seus legítimos donos, estando 
por esse motivo já alguns a contas 
com a respectiva autoridade adminis-
trativa. bem feito e o^alá sirva de 
emenda aos outros engraçados! 

— Da Figueira, onde se encontra-
va a veranear, regressou em 14 do 
correnle. o nosso bom amigo sr. Ben-
jtmim Francisco Cró, acompanhado 
de sua esposa e gentis filhinhas. 

- Do seu grande passeio regres-
sou on em a hábil professora, sr.a D. 
Cristina Gonçalves. 

— A passar alguns dias dc re-
pouso, encontra-se nesta vila com sua 
famiii*. o sr. dr. Lopes de Oliveira. 

— Também de passar alguns dias 
na Figueira, com sua familia, regres-
sou a esta vila o estudante José Fer-
reira Gonçalves, nosso amigo. 

—-No concurso regional de tiro 
obtiveram, na prova adultos, o 2.o lu-
gar, o atirador Llrbano Duarte, 4.o 
lugar, Benjamim F. Cró; na juven-
tude, l.o lugar, José Ferreira Gonçal-
ves. e carabina de precisão, 2.o lugar, 
Benjamim F. Cró. Parabsns. 

— A respeito do serviço telefó-
nico temos muito que talar. Vamos 
dizendo desde já que em nouco cor-
icsponde ao esperado. • C. 

OVAR. 19. - A Camara coletou 
diversos artigos á sua entrada neste 
concelho. 

— Continuam as investigações 
acerca da herança Soares Pmto, ago-
ra nesta vila. De resultado definitivo 
ainda nada ha, boatos ainda. 

Detido na cadeia enjontra-se um 
frade franciscano. 

Ha grande interesse cm se cht.gar 
depressa ao liin desta meada. C. 

a i i ^ É 
flispla li l a u t o dl Pom-

bal a H i a 
22 de Setembro de 1772 
N [A tarde deste dia, terça-

feira, chega a Coim-
bra o marquês de Pombal, 
plenipotenciário elugar-tenen-
te de el-rei D. José em a no-
va fundação da Universidade. 

Vinha acompanhado, além 
da sua numerosa comitiva, do 
reitor da Universidade, o d«. 
Francisco de Lemos Faria 
Pereira Coutinho, dos reito-
res e colegiais dos três colé-
gios de S. Pedro, S. Paulo e 
Militares, e das deputações 
do tribunal da inquisição, do 
cabido, da camara e dos mi-
nistros, e mais nobresa, que 
nesta cidade se achava. 

Logo que o marquês che-
gou a Santa Clara, a orde-
nança e um terço de auxilia-
res, que ali estav tin postados, 
salvaram com três descargas. 
Repicaram imediatamente to-
dos os sinos da cidade, na 
qual o marquês entrou pelas 
5 horas da tarde, indo opear-
se ao paço episcopal, onde, 
no fundo das escadas, o es-
peravam os lentes e m a i s epo-
sitores da Universidade, e o 
acompanharam ate á primei-
ra sala. 

Defronte do paço estava 
postado um corpo de 250 sol-
dados de infanteria de Al-
meida. 

Pouco depois chegou a 
marquesa, acompanhada do 
conde de Sampaio, e desceu 
outra vês a Universidade-: e o 
marquês veio ao topo da es-
cada espera-la. 

A' noite houve repiques 
de sinos e luminanas, que se 
repetiram nos dias seguintes 

Joaquim Martins óe Car-
va lho. 

li 
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DrAWolff-Nãhrmiffelwerk Bieiefefd 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 
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CA P I T A O wMtlor-
espanhoi Mirtinhez, 

0'i'i ha dias sofreu uin desas-
t. pii'X ' n o de Peniche, tendo 
sido auxiliado por uma trai-
neira que o conduziu para 
o Porto, declarou ao no-so 
presado colega Jornal óe No-
ticias : 

Se me convidassem para um raió 
á America, só me atreveria a tentar 
a aventura se a bordo do meu avião 
fos-se um sextante do ilustre sábio 
português, almirante Gago Coutinho. 
Sabia que chegaria lá, matematica-
mente 

Depois: 
O processo Lindbergh não é pra-

tico. E' uma aventura. . . Paris fica 
m Europa, e, aproando á Europa, 
encontra-se Par is . . . M-as se Paris 
íi>-.«e o rochedo de S. Pedro e S. 
Paulo, Lindbergh, quando Sacadura 
disse que se havia esgotado a essen-
cm não poderia ter dito como Couti-
nho: «Desça... Aqui são os roche-
dos 1...». 

O capitão Martinhez refe-
riu se, ainda com saudade á 
memoria de Sacadura Cabral ' 

A 
o o o 

EXPORTAÇAO fran-
cesa de automoveis 

nos primeiros meses deste 
< no, teve como compradores 
principais estes pa íses : 

Argélia, 3 677 chassis; Es-
panhii. 2.551; Inglaterra, 1.367, 
B lyica e Luxemburgo, 1 163; 
M.-irrocos, 882: Su i ;a , 736; 
Alemanha. 371 ; Portugal, 262; 
Dinamarca, 230; Argentina; 
1 4 1 ; I t a b a , 1 1 1 ; B r a s i l , 2 6 ; 
I M O ueua, 4 

o s © 

VOGA. revista ilustra-
da que se publica 

em Lisboa, que c dedicada ás 
senhoras, vem, no sen ultimo 
numero repl.ita de excelente 
colaboração, que muito deve 
interessar as suas gentis lei-
toras, trazendo alem disso 
uma reportagem fotografica 
muito interessante. 

0 ® » 

P R O M O V I D A pelo nnS-
so amigo sr. José Pe-

dro dos Santos, deve realizar-
se no proximo mez de Outu-
bro, talvez na segunda quin-
zena, uma garraiada no Co-
liseu de Coimbra, cujo produ-
to reverte em favor dos gru-
pos desportivos União Foot-
ball Coimbra Club. Sport Club 
Conimbricense e Santa C.Iara 
Foot-ball Club. 

Ao que nos conta aquele 
nosso amigo dispõe para es-
sa festa de elementos de su-
bido valor, que proporciona-
r ã o ao publico uma tarde 
agradavel. 

C 0 • 

FOI suprimida a estação 
p o s t a l do lugar de 

Carvalho. Concelho da Pam-
pilhosa da Serra, deste dis-
trito. 

E M C O I M B R A 

CARECEM BE REGULAMENTAÇÃO 
| TM facto para que cha-

mam a nossa atenção 
e de que per vezes temos tra-
tado no nosso jornal, é a falta 
de tabelamento dos meios de 
transporte, dentro da cidade 
e para os arrabaldes. 

Aqui, ao contrário do que 
se passa noutras terras os 
preços divergem, conforme as 
necessidades. 

A condução de uma mala 
tanto pode custar para o ho-
tel mais proximo da es tação 
como para o ponto mais afas-
tado da mesma. 

O condutor faz o preço 
em harmonia com a qualida-
de do freguez, que, se lhe pa-
rece homem de fartos haveres, 
tem de pagar em harmonia 
com o que possue. 

Não é difícil ver pedir um 
dinheirão louco pela condu-
ção de uma mala que muitas 
vezes quasi não vale o preço 
do transporte, e daí, o facto 
de se ver o passageiro con-
duzir para o local a que se 
destina a bagagem que o mo-
ço poderia levar. 

Flste facto depõe contra a 
cidade, a que muitos, por tal 
motivo, chamam um centro de 
exploração. 

O mesmo sucede também 
com os preços, por vezes exa-
gerados, que se pedem por um 
passeio de automovel ou de 
trem. 

Coimbra, p o s s u e , como 
poucas terras do pais, pas-
seios encantadores, corno o 
S nhor da Serra, Mata de 
V*le de Canas, volta da Con-
raria e outros, que ficam des-
conhecidos de quem a visita 
devido no preço dos meios de 
transporte, cujo tabelamento 
é necessário fazer. 

Na Figueira da Foz, por 
exemplo, o preço de transpor-
tes está regulamentado. 

Quem nunca visitou aque-
la formosa praia, sabe, ao 
sair da estação, porque isso 
ali está indicado num placaró 
mandado afixar pela Comis-
são de Turismo, quanto lhe 
custa a condução de uma ma-
la, a condução de unia mobi-
la em carroça ou um passeio 
de trem ou automovel á Ser-
ra da Boa Viagem, cujos pre-
ços eni nada se comparam 
com os que pedem por cá. 

O passageiro que ali de-
sembarca pode regularisar as 
suas despesas cie passeio e 
transposte em harmonia com 
aquela tabela, que não pode 
ser eiterada, pois fica sujeito 
a uma rigorosa multa quem 
a tal se atrever. 

E qual é o resultado, na 
parte que se refere, a passeios 
de automovel ? 

E' que enquanto a Ser ra 
da Boa Viagem é visitada por 
centenas de indivíduos no de-
correr de uma tarde, os nos-
sos passeios encontrain-se ás 
moscas. 

Tabelar os meios da trans-
porte é um caso de urgente 
necessidade, para o qual cha-
mamos não só a atenção das 
respectivas autoridades, como 
da Comissão de Turismo, que 
serão por certo da nossa opi-
nião, afixando-se proximo dos 
hotéis, á saída da es tação e 
noutros locais, a respectiva ta-
bela, na qual devem figurar 
os preços de hospedagem, 
muito em especial das casas 
de pasto, contra as quais nos 
icem sido feitas reclamações 
varias de que temos feito éco 
no nosso jornal. 

pi >ELA Administração tlv 
^...onoelho foram pu 

W r n d n s "•ditais determinando 
que, nos termos do art-go 8° 
do Regulamento dos Serviços 
de Estatística Agrícola, apro-
vado pelo decreto com fô ç.a 
de lei n o 4:63i, o manifesta 
das colheitas de trigo, cen-
teio. aveia, cevada, fava, grão 
de bico. batata de sequeiro e 
cortiça, deverá ser feito pelos 
agricultores dentro do prazo 
de oito dias, depois de con-
cluídas as debulhas ou colhei-
tas no local da produção, ter-
minando no dia 15 do próximo 
mês de Outubro o prazo para 
o manifesto, em todo o pais, 
d o s r e f e r i d o - p r o d u t o s . 

Aqueles que não manifes-
tarem serão punidos com a 
multa de 250$00 a 500$00. 
que pod?rá -i-r agravado com 
a perda dos aéneros não ma-
nifestados Os que fizerem 
falsas declarações serão pu-
nidos com • ulta igual ao tíô 
bro dc vnl o produto sone-
gado ou declarado a mais, 
á!ém da npreeiísão, quencio 
tenha lugar. 

N'i Administração distri-
buem se. paióis interessados 
que os requisi tarem, impres-
sos p óo ios. cuja falta de 
modo alquui justificará, po-
rém, a demora dos manifes-
tos que podem ser feitos em 
papel comum. 

0 e o 

A NTE ONTEM de ma-
nh i, quando se diri-

gia para Sintra o automovel 
d« que era proprietário o 
chaufeur Antonio Santos, re-
sidente e natural de Lisboa, 
devido a uma derrapagem, fui 
o carro d>: encontro a uma 
a r v o r e , danificando se por 
completo, ter-;do sido vitimas 
t;c» dos passageiros. 

A o d e s a s t r e , s è g l i n d o e s -
tá ave: iguado. deu lugar o 
< X "e-so de volocidade no mo-
mento em que o chaufeur 
pretendia passar á irente da 
um outro carro que seguia na 
es t rada. 

O O 0 

T 3 O R Q U E se torne 
floso para a 

ta peri-
goso para a saúde 

publica lembramos a conve-
niência de, quando se proce-
der á limpeza dos canos de 
esgoto que frequentemente se 
faz na rua da Sofia, se fazer 
a remoção imediata das res-
pectivos dejectos, que por ve-
zes por ali se conservam du-
rante algum tempo, o que re-
presenta uma autentica ver-
gonha. 

Estf facto dá-se igualmen-
te em outras ruas da baixa, 
onde até, por var ias vezes, o 
calcetamento d o s b u r a c o s 
abertos fica por fazer duran-
te muitos dias. 

í 
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0 marques de Poni 
em Caimbra 

da Universidade ao marquês 
de Pombal, dando-lhe «não -ó 
todos os poderes, que foi em 
concedidos a seu quinto ÓVÔ 
Baltasar de Faria, primeiro 
reformador visitador da Uni 

NESTE dia, sábado, pe 

las 2 horas da tarde 
achando-se o marquês de Pom 
bal em Coimbra, tocou o sino 
grandeda Universidade; ajun 
tou-se no seu largo todo o 
corpo académico, e se formou 
em préstito na maneira se 
Quinte. 

Inm em primeiro lugar os 
verôeais com as suas alabar 
das, e a estes seguia se uma 
grande multidão de estudan-
tes, logo depois os novos mú-
sicos da Universidade, tocan-
do em dois oboés, duas trom-
pas e um fagote uma ejcc? 
lente march-i; seguiam-se os 
contínuos e alguns outros ofi-
ciais da Universidade, e junto 
a eles as faculdades; primei-
ro a de Filosofia, dai Medici-
na, logo Leis, depois Cânones 
C finalmente Teologia, e os 
doutores delas com as suas 
respectivas insignias.em duas 
alas, nas suas competentes 
antiguidades; fechava o lus-
troso acompanhamento o rei-
tor di Universidade, precedi-
do dos bedeis com as suas 
massas do secretario da Uni-
versidade. e do conservador 
da mesma. 

A cavalaria de Almeida 
estava postada no largo da 
Univei ' d-ide; á infanteria ti 
nh i feito duas «las desde a 
escada do meio até á porta 
férrea. Por meio destas se 
Çiicaminhou o préstito, e "pas-
sando pela rua Larga, e de 
S. João, que ambas estavam 
areadas, cobertas de espada-
na e asseadas, foi direito ao 
paço episcopal. 

No largo de S. João se 
apartaram os estudantes para 
os lados, e por meio deles 
continuaram as duas alas d3s 
Faculdades até ao fundo da 
escada do paço. O reitor su-
biu até á porta da primeira 
sala, acompanhado dos be-
déis. secretario e de alguns 
doutores teólogos. 

Imediatamente apareceu o 
marquês vestido de côrte, e 
tendo á sua direita o reitor, e 
á esquerda o dr. Fr. Pedro 
Tomaz Sanches, religioso da 
ordem de N. S. do Carmo e 
lente de puma jubilado de 
Teologia, e chegando ao fun-
do da escada se cobriu, e o 
fizeram também todas as Fa-
culdades, o que igualmente 
praticaram em todos os mais 
préstitos: um corpo de infan-
teria, que estava postado fóra 
do páteo do paço, fechou este 
préstito, cobrindo não só a 
sua retaguarda com um corpo 
de três Je fundo, mas também 
os lados com duas alis , de 
fórma que o fim do pésdito 
com o marquês ia como den-
tro de uma pr«ça, cuja van-
guarda era sómente aberta; 
finalmente cobria a infante ia 
a guarda de cavalaria do mar-
quês. Nesta ordem se enca-
minhou o préstito á sala gran-
de da Universidade. 

Na rua Larga se tinham 
apartado os estudantes para 
os lados, de fórma que na 
sala .«ó.nente entraram os dou-
tores e o marquês dentro na 
mesma prcça vazia, a qual 
conservou a mesma figura na 
sala desde n caranguejola até 
quasi ao fundo d i sala. com 
a diferença que a retaguarda 
da praça dentro da sala era 
só fechada com uma simples 
ala de soldados. 

A sala estava magnifica-
mente armada e forrada de 
damasco e veludo carmezim. 
No lugar onde está a cadei 
ra, se via uma de braçc-s, co-
berta de veludo, debaixo de 
um soberbo docel do mesmo. 
Nela se assentou o marquês; 
o reitor o fez á sua direita, 
no doutoral; logo adiante o 
conde de Sampaio, e cs dou-
tores nos seus respectivos lu-
gares. Então S;* deixaram en-
trar os estudantes, que tinham 
ficado fóra da sala. 

O secretário, que estava 
sentado no primeiro patamal 
dg? escada. < b dxo do doce', 
com uma mesa adiante, co-
berta de veludo, leu a carta 
régi/l R?lfl. qual. el-rei coristi 

^fuia seu plenipotenciário e lu-
gar-tenente na nova fundação 

ver-idade pelo alv--. ra dr 11 
de Outubro de 1555, mas tam-
bém jurisdição privativa ex 
clusiva e ihmit óa para o 
sobredito efeito ». 

Em seguida recitou o rei-
tor da Universidade uma ora-
ção em português, na qual 
agradecia em nome dela a 
sua magestade os benefícios, 
que por mão do marquês lhe 
tinha dispensado. 

A musica encheu os inter-
valos com vários Cortcerto-: 
concluída a dita oração, ime-
diatamente se formou o prés-
tito, e com a mesma ordem 
entrou na capela da Univer 
sidade. A' porta desta foi re-
cebido o marques debaixo do 
palio, èm eujas varas pega 
vam dois lentes jubilados de 
cada uma das três Faculda-
des de Teologia, Cânones e 
Leis. Acompanhava o mar 
quês toda a nohresa da cida-
de e muita das províncias, que 
tinham concorrido á sala a 
ver a dita função. 

Na capela da Universida-
de se cantou o psalmo Lan-
óate Dominam em facção de 
graças, no fim do qual se for-
mou o préstito c com a mes 
ma ordem se encaminhou ao 
paço episcopal, onde o mar-
quês se despediu do reitor e 
corpo académico á poria da 
mesma sala. 

O reitor foi acomn»' hado 
lepois ao paço da U -ve<si 

dade por todo o corpo aca-
démico sem que entre os dou-
tores se observasse ordem de 
antiguidade. 

Jooquim Martins óe Car-
va lho. 

aría le Berlim 
(Continuado óa pagina anterior) 

encarregam se de que cada 
representação seja uma sole-
nidade musical e artística. 

Nos teatros de variedades 
e de revistas de grande es-
pectáculo, a nota espanhola — 
em voga desde muitos anos 
tanto em Paris como em Lon-
dres e Nova Yoih — tornou-
se também imprescindível em 
Berlim. No Scala produz se 
e triunfa, pela primeira vez 
ante um publico alemão, Ra-
quel Meller a incomparável 
cançonetista, e no Wtntergar-
ten uma das suas rivais, Emi-
lia Vida'i, emquanto na revis 
ta do Admirais Palast. Schõn 
unó Schick se impõe a arte 
corograbca da Maravilha. 

Esta nota espanhola pode 
ser tomada como um sintoma 
do modernismo de Berlim. 
Em refor;o dei,te argumento, 
temos ainda que Josephine Ba 
her abandonou Paris para se 
instalar em Berlim onde den 
tro em pouco í-brirá um óan-
cing na Kurfikstendamm. 

Carlos Schwarz. 

Bolinas de [ l i o s le Feno 
P a s s a g e n s d e c M 

EM harmonia coin uma 
recente determineçã > 

do Governo, devem ser colo-
cadas cancelas em todas as 
passagens de nivel que *j!é 
aqui eram apenas resguarda-
das por correntes. 

O numero de passagens 
de nível nestas condições na 
antiga iéde da C. P. é ape-
nas de 36. sendo 31 na linha 
da Beira e 5 na linha da Lou 
iã. Nas rêdes do Estado são 
essas passagens em numero 
mais avultado, encontrando-
se no Sul e Sueste 118 que 
carecem das cancelas, e no 
Mtnho e Douro 71. 

A C. P. está tomando as 
medidas necessarias para que 
dentro do mais curto praso 
possivel todas as passagens 
de nível da sua antiga -êdc 
estejam dot-^d.-is de cancelas; 
quanto ás das antigas linh-s 
do Estado, aguarda que o 
Fundo Espacial de Caminhos 
de Ferro a hablíAe a fazer os 
trabalhos. 

D' 
Amt lia 
Li b 'a 

Sirões 

( C o n t i n u a d o d o n.o 2 2 ; ; 5 ) 

UMA .outra senhora, 
hoje publicamos as 

palavras que escreveu n quan-
do da morte de D. 
J*nny. no jornal de 
A C apitai, na secçãs 
Fenurnnos. 

As palavras de homena 
gem drs>a senhora, são as 
seguintes: 

Quando ontem os jornais, no cum-
primento da sua missão imperiosa, 
me trouxeram a fria noticia da morte 
de Amélia lanny senti dpniro Ha mi-
hha alma o travo amargo duma sur-
presa dolorosa, impressionando triste-
mente o meu espirito. 

Tinha-me habituado Her.de criati-
va á simpatia deste nome feminino, 
subscrevendo sempre versos de ex-
traordinário brilho poético e grande 
mérito literarití. 

O ano passado, pelo verão, en-
contramos-nos, a poetisa e eu no 
hospitaleiro e nobre salão da sr.a D. 
Maria Atriãliã Vaz de Carvalho. Crrí 
Santa Catarina, e o conhecimento 
pessoal da ilustre poetisa deu me o 
prazer que geral ente sente quem 
sabe admirar ao descobrir ns delica-
desas duma fina alma de mulher 
cheia de emotividade e as sentda-
ções luminosas dum espirito gentil 
cultivado e vivo, da mais interessante 
vivacidade. A partir desse d !a. tfo* 
caram-se as nos<as vizitas durante a 
sua curta permanencia em Lisboa — 
nesta Lisboa que não tinha para & 
poetisa os encantos do seu sugestivo 
Mondego, que tanto enternecera a 
sua alma. inspirando-lhe lindos ver-
sos de requintado sabôr romântico e 
de incontestáveis belesas. 

Duma dessas vizitas a que alude, 
ficou-me a inapagavel recordação de 
algumas poesias que me dis^e, na 
mais singela despretenção lileraiia e. 
o que é mais interessante, a duns 
magníficos sonetos, compostos ulti-
mamente para um concurso de sone-
tos óe amor. aberto não ha muito 
tempo ainda, por uma revista de Li--
boa e que me deram a ejítranna im-
pressão de sere n versos dos mais 
radiosos vinte a n o s . . . tal era a 
frescura, a vida, a espontaneidade 
do stntimento, a graça das imagens 
e os tons quentes do seu extraordi-
nário colorido. 

Tinha 73 anos (1) a ilustre senho-
ra. a delicada e fina poetisa que eu 
ha pouco ainda ouvi com tanto inte-
resse e tão sincera ternura, e que ao 
ler agora a inesperada noticia da 
sua morte tantas saudades senti que 
me deijfára . . . Mais um belo espi-
rito que se apaga, uma comovida al-
ma de mulher que desaparece . . . 

A poetisa óo Monóego, como 
em Coimbra lhe chamavam, dei^a. 
com os seus versos dispersos em vá-
rias publicações, muitas tristesas e 
saudades dispersas pelas almas dos 
que a conheceram e afectuosamente 
a admiraram. 

Royane. 

Como é sabido, com o 
pseudónimo Roytane. f* cober-
ta-se o nome da si.a D. Ani'' 
lia Ct.ldas Xavier. 

Continua. 

(1) D. Amélia Janny. devia ter 
72 e não 73 anos. como neste artigo 
se escreveu, visto ter nascido em 18^2. 

^̂ Illllllllllllllllllllllllllllllllltlllllllllllllllllllllliltlllllliî  

I Ha 50 anos J 
iiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHii'1 
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João óe Deus e a Corti 
lha Maternal. A pn pó ito 
de um comunicado pubhcad; 
no Partióo óo Povo, o grande 
poeta dirigiu ao mesmo jornal 
a rectificação que segue: 

Vejo num comunicado do seu ulti-
mo nun.ero o seguinte: «João de Deus 
leu e estudou reflectidamente tudo 
quanto se escreveu ácerca de tão im-
portante assunto, e aproveitando o 
que havia de bom em todos os méto-
dos formou a sua cartiihinha, que é 
monu>. ento de eterna glória». 

Por amor da verdade, e agrade-
cendo este louvor, direi que não li 
absolutamente nada, e nem o método 
porque aprendi, ha quarenta anos, 
ine lembra, como é natural. Foi pro-
vavelmente essa ignorancia o que me 
valeu. 

Na certeza de ser acreditado pe-
los que me conhecem. 

Sou, sr. redactor, etc , João óe 
Deus. 

I f t í í j i y y 

Consulta externa de clinica m e i a 
Dirigida PÉ BI. MD Porto 
T> dos os dias, ás 10 ho-

ras,' nos Hospi ta is da Uni-
versidade. 

EM COIMBRA 

(cursao oo 
Éi lc ias , , 

E > na projjima quinta-
feira. ás 11 horas e 

10 da tnan ã. em comboio es-
pecial que a Coimbra chega 
a grande e distinta excursão 
promovida pelo Diário óe 
Noticias, e que se con põe de 
320 pessoas, etitre estas mui-
tos literatos, poetas, homens 
de sociedade, médicos advo-
gados, artistas ilustres alguns 
diplomatas e também bastan 
tes senhoras da melhor so 
ciedade lisboeta. 

0 programa dos excursio-
nistas, em Coimbra, é o se- j „ , _ . 
g u i n t e : I F r o i í c l s c o F e r r e i r a e s s a 

11 ,20-Vis i t a á igreja de f3nijli:i, C0Rí'dHÍC8STi Os PS5S8SS 

c S h o n d e ' A n t o n e i ò e F e U | " i a d n o f r d e Í « SB2S « S B M U M , 
Ca«»ilho, ace rca do povo de de pe no uroxíoio Hia 30, pe-
Coin bra. 

12 h — V i s i t a á Un ivers i -
d a d e , S é Vt lha s Arco de Al-
medií i í? . 

13 h — Almoço. 
15 h. — Part ida para ri Q u i n 

t a d a s L a g r i m a s o n d e . -p ião 
r e c i t a d o s , por i lus tres a i t i s -

Iue 

l a s i o H o r a s d a man l iB , m a n -

d o m c e í e l i r e r n a i o i e i o d e S . 

S a l v a d o r , a m a missa dg s a -

f r a o t o p s i a elmo do s e a s a u -

d o s o l i l no A lva ro F e r r e i r a , r s a -

, , T A i SizerJo-se a {rssisOops d o 
tas, os tonet i s de Ine- de . , , 
Castro, de Bocage, e Morte SOI! PfMVSr, P r 3 «0 ÚV 
òe Inês òe Castro, de Anto- f a í l í l l f R O fOlv TlfiO E;Í3 flO 
r ^ a dô cutXVII?r C e m i t é r i o da Conc i t ada , és 2 
s e r t í - ç ã o s o b r e o s l e n d a s e n o r a s d a t a r d e , B o r a d e c e n d o 
monumentos de Coimbr?, os 
ilustres homens de letras srs. 
drs. S Iva Gaio e Joaquim de 
Carvalho. 

16 h.— Em Santa Clara, 
recitação da poesia As Ro-
sas óe Santa Isabel, de João 
de Lemos, e representação do 
monologo do acto III da tra-
gedia Castro, de Antonio 
Ferreira. 

17,30.— Partida para a Fi-
gueira da FO7. 

A. ban da 10 de Agosto, da 

a s a a c e i u g s r e n s i a á s H s s i e -

MOOÍIS nos vão prestar ao 
se i i í l o so m o r t o . 

Ceiínlsre, 24 do Setembro 
de 1028. 

0 BUIU 
fioosíe oo Figueira da Foz, tocará na 

gare á chegada do comboio 
especial, e, seguidamen'e, per-
correrá a Avenida Navarro, 
Largo Miquel Bombatda. rua 
Ferreira Bn-ges, Visconde da 
Lu?, Sofia, e, voltando, tocará 
um numero do seu programa 
em trente dos P t!ços do Con-
celho, cumprimentando a Ca-
mr r». 

A Banda, como já infor-
mamos. vem a Coimbra a con-
vite da Comissão de Turismo. . r-, , toma) E de esperar que a popu- Q Castelo óe paime[a 
lação da cidade acorra á Es- (fantazia) * * * 
ração do Caminho de Ferro a Espsóetaóa { fantazia ) Morais 
receber entu iasticamente os Segunóa parte 
ilustres pjecui sionistas, dispen- La Maóre óet Coróero 
sando-lhe o melhor e mais (zarzuela) + • • 
carinhoso acolhimento. Fête aup Champs (fan-

Está isto nas tradições «azia). . . . . . . . . . Encarnação 
h ., i . j i Passagem òe regimen-

ospitaleiras da população de ío (marcha). . . . . Coimbra. 

io n 
\ m i o u 

E» NA próxima quinta-
feira, dia 27, das 8 

e meia ás 11 horas da noite, 
que a excelente banda 10 de 
Agosto, da Figueira da Foz, 
realisa um biilhante concerto, 
no Parque da Cidade, execu-
tando o seguinte programa: 

Primeira parte 
Marcha Alemã * * <• 
Cavalaria ligeira (sin-

Suppé 

i _ , . i hste concerto esta desper-
! tand > na cidade o maior in-

teresse. esperando-se que o 
P a q u e seja pequeno para 
conter a multidão que ali 
acorreiá não só para ouvir 
aquela banda, mas também 
para significar aos figueiren-
ses a simpatia dos conim-
bricenses. 

<\ banda, que vem a Coim-
bra a convite da Comissão 
de Turismo, locará no mesmo 

i dia, na est- ção do caminho 
ONTA um jornal ame- i , i e f e r r o - á chegada da ejecur-

rtcano que um des ' * ã o do DijV'° óe Noticias, 
empregadc, levado pela força " eí=ta cidade chega em 
das circunstancias resolveu comboio especial, as 11,10 do 
i ão ^ alimentar. ; mesmo dia 

Fethou-se em casa e du-1 A ^anda 10 de Agosto 
.ante t>ês dias apenas passou , v e n i a Coimbra com 33 f-gu 
fome de rabo. | r a s « chega ás 9 horas da 

Ao quarto dia não poude j aianna. _ _ 
resistir mais e deitou-se a co- i ,A Comissão de Turismo 
mer á farta e regalada, tor- P e t ' u á Camara que ilumina 

ndo-se um tal comilão que i m e l h ( : r ° P « r q u e
: » e s s a n 0 l t e 

i com lamp 
tensidade. 

I. PINTO LOURE 
ADVOGADO 

Ccnsultas óas 2 ás 6 

Hao F e r r e i r a B o r g e s , 4 2 - 2 . 

Um desempregado 
c ( 

nar 
deu em gastronomo. Faz após- t 
tas extraordinárias em como 
come este mundo c o -outro 
e ganha sempre estas apostas. 

E assim arranjou um modo 
de vida. 

0! U r a è 
O S P . ministro do Co-

mércio propõe-se es-
tudar um conjunto de medi-
das tendentes a diminuir os 
desastres de automoveis. 

Que rSíBf- medidas s-uij-^m 
qranto antes e < x dá elas ve-
nham | ôr termo a essa etó 
agora interminável série de 
desasties. q;je todos os dias 
enchem as colunas dos jur 
nais. 

das de maior m-
Na verdade, a ilu-

minação do recinto, desde a 
entrada até ao primeiro gran-
de alegrete redondo, é bas-
tante deficienie, bem como 
nos arruados dos lados da 
avenida central. E as lampa-
das actuais também precisam 
de limpesa, porque se encon-
tram cheias dc pó. 

a tdras 
morreu em virtude de 

horr. ronas queimaduras pelo 
corpo, produzidas por água a 
ferver, Jv ão de Oliveira Pra-
tas de um ano cie idade, filho 
de Joaqim de Oliveira Pratas, 

{ ali residente. 

€ venais antigo, acreditada e de maior 
fiequencla em "Coimbra 

Instrução Primaria e Secundaria 
Internato e semi-internato para o sexo masculino e ex-

ternato para os dois sexos . 

£sg9icjatSiiSo corpo disciplinar e docente 
constituido por antigos professores do Liceu e profes-

sores da Universidade 
* 

Otimo aproveitamento 
O colégio que nos dois liceus de Coimbra apresentou 
a exame o maior numero de alunos, obtendo as mais 
elevadas classif icações e melhor percentagem de apro-

vações e distinções. 

A l i m e n t a d o a t m n d a n t e , variada e cuidadosamente preparada 
í F e d i r o regulamento preçário ao 

director. 

23 óe Setembro 

VENHO á Figueira des-
de que principiei a 

vêr a luz do dia e tenho aqui 
habitado dezenas de casas, 
umas que desapareceram com 
o camartelo para dar lugar a 
prédios novos, e outras que 
se conservam ainda com a sya 
modesta aparência dos anti-
gos tempos. 

Ao passar aqui em alguns 
sítios deparo ainda com algu-
mas casas que conheço dos 
meus tempos de rapás, e re-
cordo então o que era a Fi-
gueira naquele tempo e o que 
ela é hoje. 

Havia nesia vila, porque 
ainda não tinha as honras de 
cidade, o grande comercio 
da exportação de vinhos e 
exportação delaran ja de Coim-
bra para a Inglaterra. 

Ambos estes negocios aca-
baram, desaparecendo tam-
bém cs grandes armazéns de 
de vinhos do Simões, na Praia 
da Fonte, hoje Jardim Muni-
cipal 

Era uma instalação digna 
de vêr-se pelos seus avanta-
jados toneis e cubas. Perde-
ram-se estes dois^mportantes 
negócios. 

A laranja de Coimbra ti- ; 
nha fama, mas depois perdeu- • 
se muito da sua magnifica 
qualidade. Gosava de melhor ; 
reputação a laranja do Cidral, 
dos pomares das insuas do 
Seminário, Chão da Torre, 
Vila Franca, do Barata, etc. J 

Tudo a acção do tempo 
tem transformado, mas fica a , 
lembrança do passado, que ' 
não volta trais. ! 

Bonitas raparigas que aqui 
conheci estão hoje cheias de 
rugas e cabelos brancos. Ou- • 
trás já ha muito seguiram a j 
viagem derradeira. 

O ponto desta cidade que 
menos tem sofrido a acção do 
progresso é a estrada de 
Buarcos. Sendo dos mais be-
los sítios da Figueira, poucos 
prédios bons aqui se tem feito 
e raros melhoramentos da ini-
ciativa camarária ali se tem 
realizado. 

Haja vista o que por aqui 
existe a respeito de esgotos: 
uma grande imundície e uma 
tremenda porcaria! E tão mal 
se trata da higiene deste sitio, 
que ainda hoje, á hora óo 
banho, se andava procedendo 
á lunpêsa duma fossa que 
desagua na praia ! 

E consente-se isto! 
Buarcos também pouco ou 

nada se tem adiantado. Nou-
tro tempo, era muito frequen-
tada a praia de Buarcos por 
familias de Coimbra que ali 
iam residir, entre elas as fami-
lias Dórias, Corte Real, Gaio, 
Guerra, etc. Agora poucas 
famílias ali vão e poucos ba-
nhistas ali tomam banho. 

Mais uma vez levanto a 
minha voz contia o estado de 
desmasêlo a que se deiv? cha-
gar o sitio rrr.is belo ds 5r 
guesra, onde feltam toclas as 
condições c'e s^-ca-rent-), 
lirnpôsa, sem esgotos e sem 
agua ern abuudancia, E para 
suprir estas faltas muitas mos-
cas e muita poeira ! 

Ontern á noite os morado-

res dos Palheiros ficaram pri-
vados de passear pela estra-
da, tal era a pitaóa que aro-
matisava todo aquele sitio. 

— A Figueira tem estado 
cheia de diversões para todos 
os paladares, e claro está que 
as setas de Deus Cupido não 
descançam. Vão já rareando 
as familias espanholas. Ouvi 
dizer que uma galante criadi-
nha espanhola tratara aqui a 
união ibérica. 

Que Deus ponha em vir-
tude aos dois pombinhos. 

— O serviço da distribui-
ção postal cá no sitio deixa 
muito a desejar. Pela parte 
que me toca recebo corres-
pondência com giande atrazo 
e outra não chega nunca a 
entrar-me em casa. 

Ainda estou para receber 
um bilhete postal em que me 
avisavam de que cinco pes-
soas amigas vinham jantar 
comigo no dia seguinte. 

Pode imeginar-se cs apu-
ros em que nos vimos para 
dar de comer n tanta gente I » 

— Ha bons sete anos an-
dava por aqui a vender sardi-
nha pelas ruas uma rapariga 
que tinha a recomendá-la a 
frescura da sua mocidade e 
uma grande lábia para con-
quistar simpatias. 

Alguém a tirou dessa vida, 
levando-a para a sua compa-
nhia e vestindo a de senhora, 
com chapéu, luvas, sombrinha; 
malinha de mão, etc., etc. E 
assim vinha mostrar-se ás 
suas antigas companheiras da 
sardinha. 

Voltando eu agora aqui, 
venho encontrá la regressada 
á sua antiga profissão de va-
rina, com o seu antigo trajo è 
descalça. 

Aqui teem os srs. drama-
turgos um assunto que se 
presta para um drama ou mes-
mo para uma comédia, p >rque 
também tem o seu lado có-
mico. 

C. 

Reclamações 
UM morador da rua dos 

Coutinhos, veio á nos-
sa redacção queixar-se contra 
a velocidade com que aquela 
rua é atravessada pelos auto-
mobilistas, facto que já deu 
lugar a um sério desastre de 
que foi vítima o sr. João de As-
sunção, residente na mesma 
rua. 

Para o facto chamamos a 
atenção do sr. Comissário, 
afim de mandar policiar aque-
le local. 

Matriculas oo Liceu le M 

FOI prorogado o praso 
até 28 do corrente, 

para a l.a classe e para os 
que no ano lectivo findo, fre-
quentaram este Liceu com 
aproveitamento. 

A metiicula provisotia pa-
ra tod?s as vaga? testan-
tes começa no dia 29. 

DE 

â r u i a Eis Sansa 
Reabriu, de xe,gret5o do 

estrangeiro. 

ú 



GAZETA DE COIMBRA, de 11 de Agosto de 1928 

A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
A r a u j o , J T e i n e s t f £ M 
R u a do Cruc i f ixo , 8-2 .o . T e l e f C . 605 

DEPOSITÁRIO EUR COIMBRA 
âdriano A. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

«Telefone «75 

CRUZ 
A partir do proximo ano ABREM, NESTE C JLEGIO, 

OS CURSOS COMPLEMENTARES DE LETRAS E DE 
SCIENCIAS, para que se encontra já aberta a inscrição. 

Pessoal docente especialisado. 
Internato e semi-internato para o se^o masculino. 
Externato para os dois se^os. 
O melhor colégio do centro cio país. 
Educação moral, intelectual e fisica. Campos de fogos, 

tennis, equitação. 

i Ba mm 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje: 
D. Emília Sacadura de Castro e 

Almeida 
D. Maria José Abreu Pessoa 
D. Luiia Veiga 
D. Franquelina Ramos Vaz 
Armando Sergio Carvalho da En-

carnação 
João Marques Perdigão Júnior. 
A'manhã: 
D. Emilia Fernandes Martins de 

Carvalho. 
Partidas e c h e g a d a s 

Partiu para Avô, o sr. dr. Pedro 
Menezes Parreira. 

— Para Tondela, a sr.a D. Erme-
linda Matos 

— Para as Caldas da Rainha, o 
sr. dr. Vicente Rocha. 

— Para a Figueira da Foz, os srs. 
José Pereira Machado e Nery La-
deira. 

— Regressou de Visela, o sr. Vi-
riato Condeixa. 

'— De Torrosêlo, a sr.a D. Maria 
Gonçalves Batista. 

— De Estremoz para Anadia, on-
de foi passar a sua licença o sr. Fran-
cisco Relvas. 

C a s a m e n t o s 
Realizou-se no domingo, o consór-

cio do sr. Acácio de Jesus Almeida, 
com a sr.a D. Aurora Ferreira, sendo 
padrinhos da noiva, Iolanda da Cos-
ta Rego Carvalho o e sr. Armando 
de Carvalho.. Por parte do noivo, fo-
ram padrinhos, a sr.a D. Alice de 
Jesus Almeida e o sr. Alvaro Lopes. 

D o e n t e s 
Ha dias já que se encontra doen-

te a sr.a D. Henriqueta Ferreira da 
Cunha, filha do nosso amigo sr. 
Adriano Ferreira da Cunha. 

E' seu médico assistente o sr. dr. 
Bissaia Barreto. 

Desejamos-lh.es o seu breve res-
tablecitrento. 

SPORT 
Ciclismo 

R1 
V o l t a ã o V o u g a 

Í E A L I S O U - S E como no-
ticiamos, no ultimo 

domingo, a Volta do Vouga, 
no percurso de 204 quilóme-
tros. 

Sa iu vencedor o ciclista 
Antonio Marques, dos Bele-
nenses, Lisboa, ganhando por 
um ano nara o seu ciub, a 
Taça óa Curia. 

À ordem de chegada foi 
a seguinte: 

I.° — Antonio Marques, 
dos Belenenses, Lisboa, em 
7 h. e 53 m. 

2.o — José Ferreira, do 
União Football Coimbra Club, 
em 7 h. e 55 m. 

3 ° — Arménio Ferreira, do 
Sport Club Conimbricense, em 
7 h. e 56 m. 

4.o — Antonio Augusto de 
Carvalho, dos Belenenses, em 
7 h. e 57 m. 

5.o — Joaquim Rosmani-
nho, do Spor t Club Conimbri-
cense, em 7 h. 57 m. e 30 s. 

6.o —João Francisco, do 
Campo de Ourique, 7 h. e 
59 m. 

7 ,o—José Bernardo Fer-
reira, do União Football Coim-
bra Cbib, em 7 h. 59 m. e 20 s. 

8.o - João de Sousa , do 
Sport ing Club de Portugal, 
em 8 h, 5 m. e 4 s, 

0 o — Francisco dos San-
tos Almeida, do Sport Lisboa 
e Bemfica, em 8 h, 18 m. e 20 s. 

lO.o—R.jo da Silva, do 
Sport ing Club Portugal, em 
8 h. e 29 m. 

I I . ° — Arnaldo Gonçalves, 
dos Belenenses, em 8 h, 24 
m. e 35 s. 

i2.o — Alfredo Sousa , do 
Spor t jng Club PoTtVgal, cm 
8 h, 26 m. e 25 s . 

C à P í „ Mk s fe . & 
•S f f ;. = *> "."A SJWV. Nî '1*. .? •> 

E^ecutam-se todos os tra-
balhos de amadores e profis-
sionais, como revelagem, im-
pressões, ampliações, viragens 
a sépia, verde, azul, sangui-
nio etc. 

Execução perfeita e rapida. 
Também se encarrega de 

qualquer trabalho fora, gru-
pos, retratos, paisagens, mo-
nomentos, interiores etc. 

Tabacaria Patria 
COIMBRA 

È c e í l M meninas ou meninos na 
rua Oliveira Matds, mi-

tiisirando-se ejtplicaçõss grátis, 
Nesta Redacção se diz. X 

«asBaiBattitifógsas: 

J L J i ! M \ D e c l a r a d o 
Declaro que me não res- n lu i íl 

ponsabiliso por qualque, di- 0 ffi®[ $ 
vida contraída ou venha a j 
contrair Jesuina Rosendo. ! n , ., , < 

Depósito òe venòas 
Danilo R. Gonçalves. 1 „ „, , , , r, - . . Roa Visconde i a Lm, 5 1 M r 

n duas casas na Quinta de 
5 Montes Claros, T, S. F. 

Vila Crus. 
A primeira com onze divisees, 

cave, jardim e lavadouro para roupa. 
A segunda com seis divisões, 

cave, quintal e lavadouro. 
Tem água e vai passar o electri-

co á porta. 
Trata-se na mesma. 
Para informações, Leitaria Co-

nimbricense. 4 
quartos mobilados. Rua 
das Padeiras, 40-1.o. 1 

e alunos do Liceu até 13 anos, 
recebem-se, sendo tratados 

como familia. Dão-se explicações 
grátis até ao 5.o ano 

Rua Oriental de Montarroio. 119. 
Dirigir a Alice Senão, Alter do Chão. 

JMan-se Lrxna v,la Sau; 
reÇo modico. 1 

jjrrnnjjg ríi loja para ci mercio, em 
Hiltliild-» bom local. Para tratar 
Casa Pais. Celas. X 

Coimbra 
O Conselho Administrati 

vo da 2.a Companhia de Ad-
ministração Militar, faz publi-
co que, no dia 6 de Outubro 
proximo, pelas <13 hor^s se 
procederá á arrematação em 
h a ^ t a p u b l i c a , de calçado 
usado. 

Quartel em Coimbra, 21 
de Setembro de 1928. 

O Secretario, Artur Pinto 
Bastos, tenente. 

immm dores 
A firma comercial Mário 

Pedro % C.a. com sede nesta 
cidade no Terreiro de Santo 
Antonio, n.o H, convida todos 
Q3 seus crédores a apresen-
tarem as suas contas até ao 
fim do corrente mês de Se-
tembro. 

Pela firma — Mário Au-
gusto Peóro. 2 

stauronli 
F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

jjrynriinsíi «n 2 rés do ch«o 1 c m 7 
miciii í í i i ira divisões e outro com 5 
na estrada de Lisboa, freguesia de 
Santa Clara, Vda Mendes. 

Trata-se no mesmo local com o 
seu dona Joaquim Mendes Coim-
bra. 2-a 

\ 
Vende-se barato. Estado 

novo, 15 H P, sete lugares, j 
europeu. 

Para tratar, com Antonio 
Carvalho (Paléta) . Avenida 
Sá da Bandeira, 68. 3 

Comp. P. dos CaminHos de Ferroj 
Serviço de Contabilidade Central 

Caixa de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Antonio Jor-
ge dos Santos, chefe de 2 a classe 
contribuinte n.o 1.705 á pensão de 
sobrevivência por ele legada, como 
Contribuinte da Caijfa de Reformas c ; 
Pensões da referida Companhia, nos ! 

termos do Regulamento de 1887; con-
correndo á sua divisão ou impugnan-
do os pedidos já feitos ern requeri-
mentos de Maria Diniz Santos. Ger-
mano Santos e José Jorge Sanlos, 
viuva e filhos menores. 

Hndo esle praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa- I 
ra os devidos eleitos. 

Lisboa. 21 de Setembro de l928. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central. M. Barqueira. 

Esta C a s a r ecen-
t emente abe r t a , re-
c o m e n d a - se pelo 
seu ace io e l impe-
sa . f o r n e c e a lmo-
ç o s e. j a n t a r e s a 
p r e ç o s m ó d i c o s , 
a s s im c o m o ace i t a 

c o m e n s a i s . 
E N C A R R i G A - S E 
DE CEIAS , ETC. 

Isa dos Gatos. H 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombarda) 
C O I M B R A 

Provem o b i fe á 
- F L O R E S T A „ 

E s p e c i a l i d a d e em 
v inhos d e m t s a 

Â M o 8íí! ás 4 He-
ras da m m 

A 
" V 

JSutou&owel, vem-
« 3 c - s e a s p a a í m ^ l ê s 
« » J£ £f , « u a i 
h3rwsito fòorea estado. 

($'ara wêr e tratar 
vna rua de GTovnar. 
Tfí.o 5. X 
p - n n quar tos com ou sem mobdi-t. 
M iiJ ou par te de casa Completamen-
te mobilada, a luga - se . Ca lhabé , na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

M vínHos nhel). Ver.dem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B < 

arrenda-se, com 20 divisões, 
água, luz e quintal, co n para-

gem de eléctrico á porta, em Celas, 
ma Bernardo de Alburquerqup n.o 
18. Para tratar na mesma rua, n.o 
28. X 
pnsn arrenda-se, 350$00. um bom pri-
LQãO meiroandar, com 8 divisõese ins-
talação electrica, terra para cultivar, 
um barracão e galinheiro, na quinta 
do Dr. Pedro Monteiro, á <~umiada, a 
pouca distancia da nova linha da 
Cumiada e da Cruz de Celas. X 
Pn«>j arrenda-se ou vende-se com 
luiu oito divisões e quintal, na rua 
da Maosinha. 

Para tratar com Dias Filho, Oli-
vais. X 

aluga-se urn 2.o andar com 9 
divisões e com instalação elec-

trica ao passo nivel, Calhabé. 
Informações Avenida Navarro, 

n.o 63. X 

ira 
(TIPO SSC10SJL) 

!!É: LIl-mSEl, LA 
toI M O , M i a . 

arrenda-se num dos melhores 
1Ò3 pontos de Montes Claros. Tem 

6 divisões e quintal. 
Nesta redacção se diz X 

nova .para poucafamilia, " rren 
liíU da-se um rez do chão. Ver e 

tratar, na Couraça de Lisboa, 73-1.0 X 
arrendarn-se 4 em Montes Cla-

* acabadas de construir, pa-
ra grandes ou pequen-is famílias 
Trata-se na merceaái Vila Alice 6 

Casas B™ 
r«.mnrifgj« aceitam-se a preços mó 
Lliiliclíiiaíd di cos e bom tratamento 
no Ronio de Santa Clara. 7-10. 4 

pira bonés, habilitada, 
precisa se na fábrica de 

chapéus, á Casa do Sal. 63. X 

M u i t o c o m p e t e n t e n a ma-
n u f a c t u r a , e n f o r m a e c O s i m e n - i 
to de telha e tijolo c com boas 
referencias, presisa-se. 

Informa, Vaz Abrante.*^ 
Quebra Costas, n.o 25, " 1 

Arrenda-sa a linda viven- ! 
da, junto á telegrafia sem 
fios, explendidamente situada,-
e completamente mobilada. 

Tem arvores de fruto, vi-
nha, terra de semeadura, qa-
rage, agua canalisada e luz 
eléctrica. Electiico á porta. 

Pode ser vista todos os 
dias das 12 á> 15 horas, e 
para tratar, a qualquer hora 
do dia. na iua Antero do 
Quental. '48. 3 •=» 

T^ilifl tiarstii 
Vçnde Francisco Ferreira e 

M Lda rua dn Moedn. X 

'írníimm 
ADVOGADO 

GF ç i n ç o n i í f ! F?» ? W7, B RC^l^^RE 

infjij para serviço de caijia, 
piecisa-se na Havaneza 

Central. X 
)\m 

Cnjnrjnnffla senhora de toda a respei 
LMLllQiílCa talidade recebe em sua 
casa, perto da Universidade, t estu-
dantes do Liceu ou Universidade. 
Tem magníficos quart s ccm luz elec-
trica e casa do bunho. 

Informações nesta redacção. X 

HniHa liitrpp explica escrituração e 
UlÍDÍUdÍiKlL'5 aceita escritas a esc. 
100$00 mensais. 

Infirma rua das Solas. 09. X-t 
aceitam-se a pieços mó 

IÍUi)pijli£i dicos, tratamento familiar 
Tratar na rua da Moeda, 85-2.o X 

trespassa-se no melhor lo-
cal da Praça do Comer-

cio, tambe n pode servir para fazen-
das, ferragens ou sapataria, rertda 
mensal 200$00 

Informa Julio Wenceslau. X 

!3*t0 P r c ' a cabedal, perdeu-se, 
UhIQ tem dentro alguns documen-

tos que não servem a ninguém. 
Gratifica-se quem a entregar nes-

ta redacção. 

Pensão e Quartos r í r ^ n t " 
""" de familia séria e bom trata-

Nesta Redacção se diz. 1 

Casa 
mento. 

DrOltifl C o m c l u ' n , f 1 ' e a 8 u a > c o m , a n ' 
rlCUlU q .e para lavar, em sitio sau-
dável. arrenda-se ou vende-se. 

Informa-se na rua da Sofia, ri.d 
70-3.o. 2 

vende-se em Vila No-
va de Oliveirinha a que 

foi escola comercial, tem casa de ha-
bitação, grande quintal, arvores de 
fruto e agua, qrande casa que se po-
de odoptar para hotrl ou casa de re-
pouso é situada num dós melhores 
locais da Beira, com estrada que li-
ga Bobadela a Taboa. 

Para trater, com Maiuel da Cos-
ta. na Praça do Comercio, n.o 1 à 4 
Coimbra. X 

DriifOKÍiH l e c i o n a instrução prima-
rlLlCdduIíl ria. indo a casa dos alu-
nos ou vice ve sa e também recebe 
meninas ou meninos dando explica-
ções grátis, 

Informa-se nesta redacção. 
í l lTttl c o m P e n s ã o - aluga-se no Lar-
yiiQilU go Miguel Bombarda. Infor-
ma Antonio Simões, na Praça do Co-

:rcio. X 

Ouerfos peito, situada perto da Uni-
versidade e dos Liceus abigam--e. 
sem pensãn, quartos a alunos de pre-
paratórios ou a alunas da Universi-
dade. Tamb-m ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elétrica, a 
casal sem filhos. 

Mesta Redacção sc diz. X 

Quartas e comida 
tamento familiar. 

Informa Mercearia Batista, Arre-
gaça, 41 a 45. 

arrenda-se uma. junto do an-
jo Gaz com terra de semea-Ouínfa 

dura e arvores de fruto. Tem água em 
abundancia, currais, armazéns, etc 

Dão-se informações no Largo da 
Fornalinha. n.o 3. X 

vende-se ou arrenda-se nos 
íiU Olivais, uma quinta com boa 

casa de habitação a 20 minutos- do 
eléctrico. Para tralar com o seu pro-
prietário. 

Nesta redacção se diz. t-q-X 

Quinta fio Padrão 
to da estação. Tem casa de habita-
ção, muitas arvores de fruto, terreno 
para vinha e de semeadura, bastan-
te agua. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, Praça do Comercio, 1 a Coim-
bra X 

de respeitabilidade aceita 
meninas de 12 a 16 anos. 

Para informar Avenida Sá da 
Bandeira, 7. 3 

j n „ ; 0 . a com muita prática 
IlIyitjaU de ensino, leciona 

inglês, francês, italiano e alemão. 
Habilita nestas linguas para os 

ilceus. 
R. da Manutenção, 11-A, 8 

Tpflfil 2 pipas e balseiro, vende-se 
luliCi na quinta da Rainha, Coim-
bra. 3-t-s 
Tnrrrnnr vendem-se ao Calhabé dois 
iclisíiui lotes com 400m2 aproxima-
damente cada lote; Trata-se, arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.o 1: X 
Tnrrcnnf baratos para pequenas cons-
Icilbilustruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

-se por mativo de retirada 
para a Africa um esta-

belecimento de vinhos e comidas, na 
ua Adelino Veiga. 

Nesta redacção se diz. X 

Trn«?l'lfí'l ff) c a s a Para armazém, em 
lldjPdMírJi! bom local. Informa, 
Rua d-1 Moeda. 76 Coimbra. X 

Uoníitl rn ° t e r r e n o e paredes do pre-
lellucic dio n.o 16 da rua das Es-
teirinhas. ha anos incendiado. 

Tratar com o sr. José Pinto de 
Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 
lfnnrin rn uma casa e quintal com 
Vctiulri" 600 metros quadrados, tem 
poço, arvores de fruto, e muito boas 
vistas, na estrada de S. José. 

Trata-se com Albertino Miranda. 
Praça do Comercio, n o 97. X 

de fazendas, com conheci-
mentos de viagem. Nesta 

redacção se informa. 3 

fihlfum rn 0 , ,í,r»os com ou sem mo 
HlliydllrSl! bilia. Couraça de Lis 
boa, n o 95. q-s 

com exames dos Liceus, 
serio e com fiador. Infor-

ia. na rua do Corvo, 43. s-X 

friudsP precisam-se de duas. fieis e 
UlSlliíii de 17 a 30 anos. Bom or-
denado. 

Informa, Olinda, na rua das So-
las, n.o 69. s-X 

mobilia completa de bar 
bearia. com 3 cadeiras. 

Informa esta redacção. X-q-s 
-se 

Dores de cabeça incapacitam de re-
solver o« tio variado» problemas que ^ 
oferece a vida diaria. Um remedio i\ 
inócuo aue faz desaparacer rapidamente | 
este mal m i b produzir efeitos secun- < 
darios, é o Veramon-Schering. Tubos " 
de 10 e 20 comprimidos 0,4 sr. 

603Í70Í 

n n n m n n n 
u 

H 

f ] 

de Patrãa & Patrão, Lda 
Una Visconde da Luz, 102 - COIMBRA 

Esta casa recentemente aherta ao 
publico impõe se pelo sortióo, pelu serie-
òaóe e ainòa pelos seus preços que são 
incontes'avelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma-
ção toóo o artigo òe Joalharia compraóo 
nesta casa receber se ha novamente com 
o óesconto máximo óe 10 ojo, óesòe que 
os câmbios não oscilem. 

Depois óo exposto, e óo qual os pro-
prietários tomam toóa a responsabilióa-
óe passanóo um óocumento, fica óemons-
traóo com clareza a serieóaóe óos ne-
gocios òesta casa. 

Ninguém óeve, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, ioias ou 
relogios sem fazer uma visita á Ouri-
vesaria (FatrikO e confrontar os 
seus preços. 

í . 1 

Hl fl Q H H HTTH 

// 

q u e r e ãimr: 
C o m o d i d a d e ^ 

E c o n o m i a e r è p f t í c x 

F a x « m C h á m i n u t e i 
«m 

t t f t t n d s m«no) d« 
U m d*«|lttro d e 

É 

V a c u u m O i l C o m p a n y 

I 

ou meninas recebem-se ein 
jò casa particular. Tratamen-

to familiar e ponto muito central. 
Para traiar, mn Joaquim Antonio 

de Agu ia r , 98. X 

rjj)i emprestam se por letra. 
. . . . . . J.i>'IU Tratar com o procurador 
Alves Valente, escritorio Pr. Anto-
nio Ltitto. 2 

fabrica 
Vende-se no estado de 

novo o respectivo edifirio, 
amplo, magnifica construção 
õgua nativa, cisternas, gran-
des depositos impermeáveis, 
cerca e casa de habitação, 
na Figueira da. Foz. Adap 
tavel a varias industrias e 
nomeadamente a fabrica de 
cortumes. 

Respostas para Dr. João 
Neves. Rua da Assunção, 
n,° 57—Lisboa . 3 a 

guando V. Ex.a tiver (té comprar loucas de esmalte, 
alumínio, porcelana, faiança ou vidros, não o deve 
fazer sem primeiro vêr os preços na 

C A S A P A E S 
Celas—Telef. 44- —Coimbra 

que é a casa que vende mais harato, por comprar 
sempre directamente às fábricas. 

0 melhor e mais fino sortido de mercearia 
Entrega ao domicilio 

A GAZETA DE COIMBRA, 
vende-se na Tabacaria Pátria 

* 



GAZETA DE COIMBRA, de 25 de Setembro de 1928 

Emprcza dc Ci-
mentos de Leiria 

BARRICAS BE 180 KILOS. o l e l l o r c t e l o p r a ofenis ie resnsnsa&ilidsãe. Todos os construtores prelerem 
7 e i o s e i groiazocis para esfrega imediato. — s 

Gim® 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Veiho, Louzâ, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Vicente & C.a, L.da T e l e f o L 4 daso t a - C O I M B R Ã 

Declaração 
Manuel dos Santos, pro-

prietário da Fábrica de Cha-
péus, á Casa do Sal , declara 
que são absolutamente falsos 
o4 boatos que teem sido pos-
tos a correr do encerramento 
da sua fábrica que continua 
Cóm a maior regularidade a 
satisfazer os seus clientes. 

Para demonstrar a falsi-
dade de tais boetos a fabrica 
está sendo d' t da de novos 
mecanismos f> <•> d Ih 4ar 
o de, envolvm » t <|11*• « 
mesma já c >-•<• 2 

"Vitoria,, 

. Ao contrário do que se 
lem dito, este triunfante con-
curso, não a c a b o u . . . nem 
tem qualquer praso I Ah em 
depósito 500 brinde^ que diá 
riamente são di.-tribuid eni 
diversos estabelecimentos. 

Brevemente serão • ^po 
tos os prémio- a s"te>ir. 1 

O representante, Aitur M. 
Coelho. 

aia 
Todos os domingos chã dançante 

Í M È 1 1 1 » 
UZE m i R M I N E 

( t in ta ingleza a e g u a ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

M Á R I O C O S T A $ C.a, Lda , Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

i 

n 

Arrendam rua G u e n a 
Junqueiro ( M o n t e s Claros) , 
um 2.o e um 3.° andar, juntos 
ou separados, com 8 amplas 
divisões cada um, casa de 
banho, autoclismo, casa para 
arrumações, luz electrica e 
quintal. 

Pevilegiada si tuação hi-
giénica, panorama encanta-
dor, electrico á porta. 

Tratar, Mercado D. Pedro 
V, 13. das 9 ás 12. 

Alugam-se 
2 andares junto ou sepa-

rados na rua do Guedes, n.p 

19 com 5 e 6 divisões cada 
um. 

3 andares na rua dos An-
jos, n.o 9, 11, 13 e 15, 18, 20 
com 5 divisões cada um. 

2 andares na rua Alegria 
n.o 75, com ;t e 5 divisões ca-
da um. 

2 andares no Beco dos Me-
litares n.o 3 com 3 divisões 
cada um. 

1 casa na rua do Borralho 
n.° 5 com 13 divisões. 

1 casa na rua dos Milita-
res n.o -'il com 11 divisões. 

Tudo perto da Universida-
de. Tratar na Competidora de 
Coimbra, Limitada, tua da So-
fia n.o *3. tei.-fone 619. X 

Destroe : Moscas, Mosquitos, Traças, Baratas, Percevejos, Formigas. 
SsosiiíriôsgãraPartaBai o Calúnias, mmm BARDSLEY, & U L.do, Cais Ho Soaré, 8, LISBOA 

MÈ fâ l'1 
l bUietltf iiU U-j 

Francisco des Anjos Sal-
vador Júnior, do Amieiro, con 
celho do Montemor-o-Velho, 
convida as autoridades publi-
cas, médicos, industriais ou 
qualquer interessado, a recla-
mar por escrito no praso de 
trinta diss a contar da publi-
cação deste, e p e r a n t e o Fjf.mo 
Administrador df.quele con-
celho contra « . om e - - ão da 
licença que r eq i i f*u p > es-
tabelecer no (iito loa ai do 
Amieiro uma oficina de piro 
técnico, visto e-t-: of< icrer os 
inconvenientes de peiigo de 
incêndio e eje^b^ão. 

Francisco óos Anjos Sul-
vaóor Júnior. 1 

TERRENOS 
Para construcão, vendem-

se no Doirro ionls aprasivel o 
m ú m \ du cidade, na Estra 
Ua de S. fosé, CM eletricos á 
porta ainda este ano. 

Trata-se com o sen pro-
prietário, Manuel das Neves 
Barata, na CAS* mmm, Ave-
nida Navaro ,42. íOIMBiíA. 3-a 

NA C A S A DE 

J t t da [ i i i i Pisle 8 Filho 
AVENIDA NAVARRO 

BilÈetes e Trorrfies ô venda 
para os 400 contos 
a m de setembro 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^rperiencia ser a melho-
Cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Ca»al, Pena 
ceva. X 

> r r e n a a - s e 
Compõe-se de casas de ha 

tnção, ccm instelação elec-

l ^ l j n Ee AlexaMre Horta, 
i i s i l u S u c e s s o r : : : : : : 

ANT1EA DE COIMBRA 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade conto 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões òe 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Cítamadas a naalfiaer tiora para o telef. 698 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

: trica, casa de forno, lojas de 
'fçáj j arrecadações, capoeiras, agua 

Bi | de mins e tanques para rege, 
'«! j arvores de fruto, videiras, etc. 

Tratar, com José Peres 
í Amado, Fabrica de Cortumes. 
i Coimbra. X 

£strela êèarcia 

Parteira Oiplsmad 
(ela Universidade do CoimSra 

Chamadas a toda a hora 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 

; noite na rua Borges Carnei-
i ro. 24-3.° 

Fermento marca DANUBIA e mar 
CINTA ROIA, vendem Correia, Dela & C.a 

Kl LO 12$QO 
Rua das Padeiras. n.° 72 (armazém ele larinbss) 

Ejcecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Ccimbra iá 

i warnammam^samBeess^sm 

Tinterarla 
BRAZILEIRA 

Tiotororls, Lavagens PÍBIÍCSS 
C LÍ1P8Z2S 2 SÔÍO 

— DE — 

h l ieiiq m u 
V. ejí.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo su jos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em ;i8 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôt 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lbe nova cór e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

J f 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1.500:000$00 
Mannlielmer V. 0. 

Capital com tundo do reserua, mais de ie.00G:Q0 
de lYiorcGS ouro, equivalente a mais 

de Esc. 8a.000.000300 
A C o m p a n h i a dc S e g u r o s A COLONIAL, 

p o r c o n t r a c t o com a M E N N H E I M E R V. G., 
g a r a n t e e m abso lu to t o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i rme e a p r é m i o s sem com-
pe tênc ia todos o s s e g u r o s . 

AGENTE E M C O I M B R A 

CARDOSO k c.a, Sacrs.: CASA HAVANEZA 

p a r a r e g a s , e lec t r icos , ga-
zol ina , etc. í T z s Ò i f S p a r a c a n a l i s a ç õ e s em 
f e r ro , c h u m b o e g r é s . i l o i l f f i S s a n i t a r i a s . 
I n s t a l a ç õ e s e lec t r i cas , c a n a l i s a ç õ e s . í O 
&SSS de todos os s i - t e m a s . ( j í & w v t & i v a s . 
âTiIÍ2C5S, chuve i ros . á í5«Eí l#HeárcsS de 
f e r r o e s m a l t a d o . 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m de 
f a b r i c a s , ho.-pitais, b a l n e a r i o s , boteis , etc. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 12T. Te le fone 84. 
C a s a f u n d a d a c m 1898 ( a m a i s an t iga d e 

C o i m b r a ) . 

Rua do Arnado--COIMBRA! 
é a depositaria 

d a CERVEJA ESTRELA 0 1 LISBOA 
(A fabrica de maior capacidade o produção do Paiz) 

O E P O S I T O D E 

-: REF8ESERANTES e AGUAS MINERAIS _ 
yeKncados Morais fio Dr. ConfazzI 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquites. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

fecos A €omp, X.da 

O Fcrreól é o inai» enér-
gico e rápido regulador da 
menstruação, sei;i qual fôr a 
causa. Cc!Ítxa, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, h \ , e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola- Politécnica, lb . t-s 

Ãssõciacão íi Socorros l i s 
nos Artistas fio Coimbra 
Concurso 

Está aberto concurso pelo 
espaço de 30 dias, para ad-
missão dum empregado para 
o serviço de expediente e au-
xiliar do escriturário. 

O programa de concurso e 
demais condlçõc£, estão pa-
tentes todos os dias úteis na 
téde desta Associação das 20 
ás 23 horas. 

A Direcção. 
nrrrnr 
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O R E I D O S I N S E C T I C I D A S 
TUDO MORRE!! ' 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

F 
Ti 

Economia e bom gosto. 
G-irante-se todo o tra-
bilho. P i i são Oficina de 
Coimbra. 

s 
tf 

Armazém de Mercea-
rias 

Prata da CeiaMo n.cs 1 a 
Assucares de San ta Iria 

e Matosinhos. 
Cafés de S. Tomé, Moca, 

Rio e Angola. 
Chás Pescla c Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela (a chegar) 

ao melhor pre ;o do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. X 

DE ESCREVER 
Resa repões garantidas em lo 
das es maquinas ce e screusr 

Ena M e da Luz, 50, l .o 

DE VIDA 

Rua Corpo Deus, 40 

Confecciona no ssu atelier 
encovais de roupa branca ten-
to de vestir como de casa, e 
bordados á mão^ 1 

Als~DãrHeiros 
Cadeiras vendem-se. Bar-

bearia Coimbra. ^ 

Sapataria t o i l 
Rua dos Sapateiros 50-60 

Trespassa-se com tnerc-
dotia ou sem ela. * 

Parteira Diplomada 
(Palmira &siipe 
Mu Ion a sua residencia 

para a Rua Corpo de Deus, 
152-1.0, continuando a sua 
clinica em partos e doenç*- : 

de senhora. 7 

Prédio 
Cem quintal, compr^-íe. 

Nasta redacção se di?» F X 
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0 sabado, vieram rece-
b e r t r a t a m e n t o a o 

d<j Hospital. Alzira Bar-
bosa. de 12 anos, e sua irmã 
Litda, de 15 meses, de Mor 
tagua, que desastrosamente 
foram atingidas com um tiro 
de espingarda caçadeira. 

Doença su&lta 
[A Policia de Investga-

ção Criminal, foi aco-
metido de doença súbita, quan-
do estava sendo interrogado 
sobre uma agressão de que 
tinha sido vitima e á qual fi-
zemos referencia, Manuel Sal-' 
vado Calçado, de S. João do 
Campo, que deu entrada no 
Hospital. 

Queila desastrosa 
EM Eiras, onde reside, 

caiu de uma figueira, 
recebendo feridas confusas 
múltiplas na região frontal e 
na face, Augusto dos Santos, 
de 16 anos, serralheiro, que 
recebeu tratamento no Banco 
do Hospital. 

Atropelamento 
\

r'EIO para o Hospital 
desta cidade. Manuel 

Joaquim Ribeiro, de 50 anos, 
de Montemór-o-Velho, que, 
tendo caído de um carro de 
bois, foi pelo mesmo colhido, 
sofrendo fractura exposta dos 
dois ossos da perna esquerda, 
pelo terço inferior. 

Colliiila mortal 
D' ^EU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
falecendo horas depois de ter 
sido operada, Maria Quinta-
neira, de 66 anos, da Fonte 
do Grau, freguezia de Vagos, 
onde foi colhida pela haste 
de um boi, resultando-lhe um 
ferimento no ventre por onde 
lhe saíram os intestinos. 

A* iscada 
N( [O Banco do Hospital 

recebeu tratamento, 
Jorge Casimiro Coelho, de 29 
anos, alfaiate, desta cidade, 
onde foi agredido á facada, 
ficando ferido ne mento, 

Prisões 
FORAM presos : J o s é 

Coelho e Emilia de 
Jesus, residentes ria rua do 
Loureiro, por se terem envol-
vido em desordem na mesma 
rua ; Fo runa to Ribeiro, co-
cheiro, sob a acusação de ter 
furtado uma carteira com di-
nheiro. na alquilaria do sr. 
João de Oliveira. 

Denunciando m crime 
MARIA da Conceição e 

Julia Maria, residen-
tes em S. Martinho do Bispo, 

ac i i i í tam á policia Celeste 
Cordeiro, residente no I »qoie, 
de que esta fcvera um -.bort» 
provocado por nm p >n-a pé 
do hjmeirt corn qu*?m vivia, 
tendo eni.-' a d o o Leto num 
olival, propriedade d;. Joaquim 
Benedjcio M / ^ l a j . 

Bssardens e ratâi 

D E O L I N D A Ferreira, 
com taberna no Lo-

vêto queixou se á policia con-
tra Alberto dos Rf is e outros, 
acusando-os deterem provoca-
do desordem no seu estabele-
cimento. roubando lhe da ga-
veta 800S00. 

ESTA noite, pela 1 hora, 
na rua das Rãs, en-

volveram-se em desordem,Jo-
sé Abrantes, cocheiro, da 
Guarda,e Francisco Marques, 
dt :sía cidade, que ficou feri-
do. pelo que t^ve de receber 
tratamento no Ban:o do Hos-
pital. 

ROB&Q 

NO Luzei ro f r e g u e s i a de 
S a n t o A n t o n i o d o s 

Olivais, assaltaram a residên-
cia de Rozaria de Jesus N s-
sa Senhora, donde ihi rouba-
r a m g r a n d e quantidade d í 
azeite e milho. 

Na particip >çã.) que a 
queixosa ap e eatou á p dicia. 
suspeit i q ie o- a t > es do 
roubo Lv sem Maria Ferreira 
e José Batista, a;í residentes. 

fedas desastrosas 

N( [O Banco do Hospia l 
r.-ct-beram tratamen-

to, por virtude de quedas, on-
tem á tarde Artur Pedro dos 
Santos, de 16 anos, de Santo 
Antonio do> Olivais, e de 
noite, João Antonio de Almei-
da, de 52 anos, que ficou fe-
rido num braço e contusões 
no toraje. 

Tentativa k suicídio 
N' [A noite de domingo, 

Mário Pereira Fran-
co, que diz ter 28 anos, ser 
solteiro, natural de Lisboa e 
professor ajudante, alugou um 
tajei, mandando seguir para o 
Bairro Alto. 

Ao chegar aos Arcos do 
Jardim e ao passar por uma 
patrulha da G. N. R. disparou 
contra si um tiro de pistola, 
cujo projéctil lhe entrou pela 
região submentoniana, perfu-
rando-lhe a lingua e a aboba-
da palatina. 

D e c l a r o u ter praticado 
aquele acto de loucura á pas-
sagem da patrulha da G. N. 
R. para que o chauffeur po-
desse justificar a sua inculpa-
bilidade no caso. 

Mário Pereira Franco fi-
cou internado no Hospital da 
Universidade, sendo grave o 
seu estado. 

K 

E m M i l f o i pasto i l i s cHa-
ÍÍLÍS o f e i r o Nave&iílss, 
m f à glevaãa o s a a s r a 

ás mortos 2 feridas 

[O ultimo domingo ma-
nifestou-ss um vio-

lento incêndio no teatro No-
vedades, c;e Madrid, que se 
encontrava repleto, ficando o 
edifício completamente quei-
mado. 

Os espectadores, que fo-
ram tomados de súbito pâni-
co, ao manifestar-se o incên-
dio procuravam aflitos as 
portc.s d í s a ida soltandogritos 
horríveis, caindo uns sobre 
os outros, na ansia de se sal-
varem, o que deu lugar a fe-
rimentos e mortes, cujo nu-
mero deve ser elevado. 

O incêndio, que, ao que 
parece, foi provocado por um 
curto circuito, manifestou-se 
ás 9 da noite. 

Na sala do teatro encon-
travarn-se mais de 2:000 pes-
sors. representando-se ali a 
peça La mejor óel Porto. 

Dado o sinal de alarme 
imediatamente compareceram 
o material e pessoal dos bom-
beiros, forças do ejcercito, po-
licia e guarda civil. 

Os bombeiros, que pene-
traram no teatro para salva-
rem as pessoas que não pude-
ram fugir, depararam ali com 
horrorosas scenas. 

Homens, mulheres e crian-
ças. gritavam como doidos, 
caindo por todos os lados 
agairadcs, uns aos outros, 
pelos corredores do teatro, on-
de já havia além de numero-
sos feridos, grande abundan-
cia de gente que já não dava 
sinais de vida. 

O horroroso espectáculo, 
que emocionou toda a popula-
ção da nação visinha, é um 
dos que nos últimos anos 
mais vítimas tem causado na-
quela nacionalidade. 

Dos escombros, até ontem, 
]á tinham sido retirados mais 
de 300 feridos, no numero dos 
quais se contam muitas crian-
ças, ignorando-se porém o 
numero total dos mortos. 

Junto do local da catastroLí 
comparece J o chefe do gover-
no general Primo da Rivera. 

Os bombeiros que traba-
lharam incessantemente para 
localizar o incêndio, determi-
naram a evacuação de todas 
as c isas das ruas que fica-
vam projeimas do teatro, de 
onde os moradores retiraram 
os seus haveres. 

& # 

Os jornais da manhã for-
necem ainda as seguintes no-
ticias a proposito do horroro-
sa incêndio : 

MADRID, 24. — Ao meio 
dia de hoje, o numero de ca-
daveres retirados dos escom-
bros. ascendia a 64. 

Nos hospitais já recebe-
ram curativo cêrcade 350 pes-

s as, algumas das quai-i se 
encontram em estado muito 
grave. 

O- trabalhos de salvam, ri-
to foram muito prejudicado--. 
á pr inc ip io pela falia de ÍDZ 
no.- con— dores do teatro., 

O ince »dio propagou se ás 
casas que ficam situada- no 
mesmo quarteirão. 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censora 
té/ w w 

Violento tipi 
PROXIMO de Leiria pai-

rou onlern á tarde 
uma trovoada medonha acom-
panhada de chuva, que provo-
cou inundações em várias lo-
calidades, tendo ficado a des 
coberto entre as estaçõ s Ie 
Monte Real e a daquela cida-
de, 76 metros de linha, L < to 
que motivou a paralisação de 
alguns dos comboios, fazen-
do-se nos outros trasbo rdo. 

Segundo as informações 
que dali recebemos, a violên-
cia das aguas levou na cor-
rente todo o aterro da li ha 
que ficou com as solipas no 
ar, calculando se que a sua 
reparação leve três dias a 
fazer. 

+ + • 

Em Montemor o-Velho, se-
gundo informação do nosso 
presado correspondente, tam-
bém ontem á tarde ali pai-
rou urr.a forte trovoada que 
ocasionou uma descarga elec-
trica que derrubou e arreme-
çou a grande distancia uma 
pirâmide da capela de S. Mar-
tinho, facto quo causou ex-
traordinário pânico em toda 
a população. 

0 " A Z „ BOS TON 

IdWoMâtaifttwk Bieléld 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 
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P u b H c a - s e á s terças, quintas © s á b a d o s 

BEN EMERITA Asso-
•'" V o a ç ã o í > - B i,ribf-i-

ros Voíu-itarios desta cidade 
vai convocar, no projeimo mês 
de Outubro, uma reunião de 
varias individualidades de 
Coimbra pa>-a tratar de con-
seguir terreno e meios para 
a construção de um quartel. 

Na verdade, terras de mui-
to menos importancia do que 
Coimbra, teem instaladas con-
dignamente PS suas corpora-
ções de bombeiros, ao contra-
tio do que aqui sucede, onde 
os Bombeiros Voluntários não 
teem um quartel á altura da 
terceira cidade do país. 

A séde da sua Associação 
é acanhada e o seu material, 
qu* já não envergonha a nos-
sa terra, está pessimamente 
instalado. O carro de pronto 
socorro encontra-^e em local 
improprio e num barracão 
qu \ por especial deferencta 
foi cedido á corporação, 

A sua estação principal, 
na rua Adelino Veiga, não 
tem já es condições necessá-
rias para o fim a que ha bas-
tantes anos fui destináda. 

Os Bombeiros Voluntários, 
corporação a que Coimbra 
dev-.í importantes e assinala-
dos serviços vai tentar obter 
um quartel. Que a cidade 
não lhe f í l te com o seu va-
lioso aujdlio. pois muitas teem 
sido as ocasiões em que o al-
truísmo dos conimbricenses 
teem sido postos bem á pro-
va em beneficio de tão pres-
tante colectividade, e assim 
ele mais uma vez não lhe se-
rá negado. 

© 9 O 
[O prójcimo mês de Ou-

tubro reunem-se em 
Coimbra em festa de confra-
ternização. os comerciantes e 
empreqados do comércio, que 
completaram 50 anos de vida 
comercial. 

Da festa, ao que consta, 
faz parte uma sessão na As-
sociação Comercial e um jan-
tar, que se realizará natural-
ment , numa quinta fóra de 
Coimbra. 

0 O 0 
SR. comissário adjun-

to da policia, aten-
d e n d o a o e ^ o o s t o n o u l t imo 
numero da Gazeta óe Coim-
bra a proposito da regula-
mentação dos preços de con-
dução e transporte, vai orga-
nisar essa regulamentação, 
facto que representa uma me-
dida acertada, que ha muito 
se fazia sentir. 

© © © 
|NTEM trovejou e chu-

veu em Coimbra. A 
chuva, que já era desejada 
pelos lavradores, vem ainda 
beneficiar em muito as uvas, 
aumentando assim a produc-
ção do vinho, apesar de se 
esperar que fosse abundante. 
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NOVAS ATRACÇÕES BERL1NESAS 
ENTRE as estações na-

turais do ano e as 
estações — chamemos-lhes as-
s im— de sociedade, não exis-
te concordância absoluta. Em 
todos os paizes do mundo, o 
inicio da temporada de inver-
no costuma a ser no outono. 

Em Berlim o inverno ofi-
cial, mundamente falando, co-
meça quando segundo o ca-
lendário nos encontramos ain-
da no decurso do verão. Tu-
do é questão de clima e tem-
peratura. Pelos fins de Agos-
to os dias nestas latitudes 
começam a ser pouco apra-
zíveis. Nas praias do Mar 
do Norte e do Báltico, as bri-
sas conveitern-se frequente-
mente em vendavais e os la-
gos dos arredores de Berlim, 
tão encantadores sob os raios 
do sol de verão, á força de 
persistentes chuviscos e ven-
tanias pouco proprícias, vão 
perdendo pouco a pouco o 
seu poder de atracção, para 
os berlinezes amigos do ar 
livre e da Natureza. 

A cidade, despovoada — 
ou, melhor dito, privada das 
gentes de vida buliçosa e agi-
tada — durante quasi três me-
ses, recobra paulatinamente 
essa intensidade de vibração 
tipica das grandes rubes ao 
iniciar-se a rentrée, o re-
gresso de esse par de cente-
nas de milhares de pessoas 
que com as suas idas e vol-
tas, com a sua v da fulguran-
te, basta para dar ritmo e 
cunho a uma cidade de qua-
tro milhões de habitantes. 

Emquanto no Báltico, no 
Mar do Norte e nos vastos 
lagos da Marca e do Me-
clemburgo se ferram as velas 
dos yachts, emquanto os úl-
timos veraneantes regressam 
das estações alpinas, á es-
pera de voltar a serem cha-
mados dentro de alguns mê-
ses, quando os vales se te-
nham coberto de neve, pela 
fascinação irrestivel dos des-
portos invernais, Barlim inau-
gura a sua temporada de in-
verno, a quinta temporada de 
inverno desde que a vida 
mundana poude tornar a co-
locar-se na Alemanha sob o 
signo da normalidade. 

Para restaurar a vid* nor-
mal de um paiz, c preciso 
confessar que cinco anos não 
são grande coisa. Porém, an-
te a variedade de atractivos 
e novidades ofe.ecidos aos 
berlinezes e foi asteiros duran-
te a ultima semana de Agos-
to e a primeira de Setembro, 
é-se obrigado a reconhecer 

que o rejuvenescimento ini-
ciado ha cinco anos não ces-
sa de inten-ificar-se. 

Por onde começar? O cro-
nista não tem mais do que 
dar-se á pena de escolher en-
tre uma serie intermiiiavel de 
atracções. Entre todas elas a 
mais curiosa é de caracter 
gastronomico. No centro mes-
mo do velho Berlim na Pots-
damer Platz, acaba de ínau-
gurar-se um restaurante, a 
Haus Valerlanó que pelas 
suas proporções e caracter 
merece o nome de Casas óas 
Nações. Dissemos um restau-
rante? Melhor seria dizercon-
juncto de restaurante, e me-
lhor ainda Palacio da Gastro-
nomia. O lrcal é imenso e 
nele é preciso aprender a 
orientar-se como se fosse nu-
ma cidade. No curto espaço 
de uma ou algumas horas po-
de o visitante, sem abando-
nar o local, tran-1 adar-se da 
Renania a Viena, de Munich 
a Stocholmo, de Bu lapest a 
Sevilha, e em todas essas 
partes— nas margens do Rhe-
no, como nas do Danúbio ou 
do Guadalquivir — achará o 
que e'-pera encontrar: os vi-
nhos e pratos típicos preferi-
dos, as musicas do paiz, o 
ambiente zíngaro, bavaro ou 
andaluz fielmente transporta-
do por mãos de artistas — ar-
tistas pintores, artistas músi-
cos e arti-tas cozinheiros — 
até ás margens do setentional 
Spree. A Casa óas Noções 
faz pelas suas dimensões hon-
ra ao seu nome e pode com-
portar vários milhares de hos-
pedes. De»de que se inaugu-
rou tern de fechar &3 portas 
todos os dias ás oito da noi-
te, porque nem na Baviera, 
nem na Andaluzia, nem na 
Hungria, nem na Áustria, ha 
um único logar desocupado. 

Quem prefira outros pra-
zeres menos materiais que a 
gastronomia, não terá também 
razão de queima. A Musica e 
o Teatro — em todos as suas 
m a n i f e s t a ç õ e s tanto graves 
como frivolas — são intensa-
mente cultivados em Berlim e 
por mãos entendidas. Termi-
nadas as obras de renovação 
da antiga Opera de Unter den 
Linden, conta hoje Berlim — 
caso único no mundo—com 
tres teatros de opera abertos: 
a Opera antiga, o Teatro de 
Opera da Praça da Republica 
e a Opera Municipal. 

Os melhores directores de 
orquestra contemporâneos — 
Walter, Klemperer e Kleber — 

(Segue na pagina imeiiaia) 
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rimos no ultimo "um ; > do 
nosso jornal, ocasionaram não 
só consideráveis piejui/OI. co-
mo um numero avu-tadis-imo 
de morto i. 

A tragédi•••., que a-solou as 
Antilhas e a costa da Florida, 
é das mais horríveis que se-
teem passado. 

Os campos estão repletos 
de cadaveres, que i>s animais 
devoram sofregamente. 

O numero de mortos está 
calculado em 2 500, e o de pes-
soas sem abny : em 875 000 

Só em Po t Rico ficara,n 
destruídas 3?t 350 casas. 

Em Moscovo, também uma 
tempestade caus u prejuizos 
enormes, tendo ido a pique 
no golfo de Jenis 1 dois vapo-
res e quatro pontões, morren-
do os seus tripulantes. 

O © O 

7AO já b -.síar.te adian-
tados os trabalhos de 

alcatroamento da Estrada da 
Beira, tendo sido já lançada a 
primeira camada de alcatrão 
até além do Calh-.bé. 

A segunda camada, que 
colocará a er,tra,da nas condi-
ções desejada-, deve ser feita 
dentro de pouco tempo. 

0 <3 © 
COVÍISSAO Distri-

tal it>v As-istencia 
distribuiu o tem o-l<.s pobres 
a verba de 1.400$00. 

Bím haja. 
© © © 

COMEMORANDO oani-

ver-ário da morte de 
seu saudoso marido, António 
dos Sa itos Pereira, recebe-
mos da sr." D. Adelaide da 
Conceição Pereira, a quantia 
de 25$00 para distribuirmos 
pelos nossos pobres, em nome 
dos quais agradecemos o seu 
generoso óbulo. © o © 

AVIAÇAO portugue-
sa está neste mo-

mento colhendo novos titulos 
He gloria, com a viagem a 
Moçambique, que tem decor-
rido com a maior felicidade. 

Os aviadores cobriram no 
ultimo sábado, num só vôo 
mais duas étapes de Accra-
Cotoneu, 334 quilómetros, Co-
toneu-Lagos. 150 quilómetros, 
num total de 504 quilómetros. 

Completaram ontem mais 
uma étape de 800 quilóme-
tros, tendo chegado a Donala. 

Os dois aparelhos cobri-
ram já 8.017 quilómetros, mais 
de metade do percurso total 
de tão audacioso empreendi-
mento. 

• O O 

PARTIU para o Corticei-
ro, onde se demora 

alguns dias, o nosso presado 
amigo e distinto clinico desta 
cidade, sr. dr. Luís Rosette. 

A 
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Os nieSíieres proosfl^ofilsíss 
são os ano comparas! o eíi-
: : : cáciaf los : : : 

ADMlNlsiT- — Augusto Ribeiro ArroHiss 

Ano 18,° 

f-rvi ja í-sa, 

D f s r a & l ú.t. C s í m í i r a « ê » i s & i s r U r a s ® » b » s e a B i s t r í t a . — F a i i i k a - s a & s s s r ç s s , q t í a í a s 9 f t i & f t â s i u 

D i r e c t o r e P r o p r i e t á r i o — Joõo Ribeiro Arroba.8 EDITOR - DIAMANTINO RIBEIRO ARROBAS C8ia Q&alper ostra marca. 

R e d a c ç ã o e A d m m » s ' s i í t áí* 
P á t i o d a I n q u i s i ç ã o , f<-i. í e l e ! 551 lainta-feira. 21É Setembro É1926 Oficinas» de c o m p o s i ç ã o e im-

p r e s s ã o . Pá t io da inquis ição , 27-27 A 

M IF^P íP 1 w 

CONTRA 8 ANALFABETISMO 
O TRIPEIRO leqitimo, 

náo queremos diz^r 
já todo O h<-bitants do Norte 
é profundamente b-iimsta. 

Assim como de L<-boa 
saiem as grande* iniciativas 
oficiais, ern virtude daqui Ia 
cidade ser a capital do p a í s 
o Porto impõe se pelo arrojo 
das ideias particulares. Q u a s i 
se pode afirmar -em receio de 
desmentido que. tudo que ry s-
te de belo e grandioso sob o 
ponto de vista rnoral, nesta 
cidade, traduz o esforço dos 
portuenses, embora muitos da-
queles q.ie as sim classifica-
mos, st j uri apenas tripeiros 
adoptivos arrastados pt-losou-
tros, pelos autênticos. 

A confirmar o que dei jo-
mos dito, está como o maior 
padrão do bairrismo local a 
fundação e sustento do Hospi-
tal da cidade e seus anexos 
que, formam uma rê.le formi-
dável de assistência publica, 
Ordinariamente, da exclusiva 
competencia do E-tado. 

Mas, ao lado dos inúme-
ros ho-pítais mantidos pela 
Misericórdia, ejcistem ainda 
muitos outros estabelecimen-
tos similares que, são a con-
sequência directa da iniciativa 
pessoal. 

Dwijíjinos por agora as 
outrss instituições que vivei" 
exclusivamente das cotissções 
das pessoas associadas p. ira 
determinados fins, duma com-
plexidade pasmosa. e, que ne-
nhuma outra cidade possui 
em tão elevado numero, para 
nos referirmos a ume campa-
nha em que vem de repetir-
se, a qual tem tanto cie iinte-
resse como de util. 

Q ueremos referir-noi, á Se 
mana contra o analfabetis-
mo levada a efeito pela pri-
meira vez em Portugal no ano 
pretérito e agora repetida, 
ideia que cabe inteiramente 
á Federação dos Amigos da 
Escola Primária, com sé 'e na 
Escola Infantil n.° 1, á Praça 
da Alegria, ou melhor, ao i l u s -
tre presidente da Comis-âo de 
Propaganda, sr. Américo Car-
doso. 

Este organismo particular, 
desinteressadamente, sem ( 
auxilio do Estado, com uma 
modéstia invulgar nos tempos 
que vão correndo, vem reali 
zando uma obra imorredora, 
mercê da boa vontade de meia 
dúzia de paladinos duma cau 
sà sacrosanta, a judados pela 
insignificante cotisa ão men-
sal dos seus filiados. 

Aqui, como em todas as 
causas morais que agitam por 
vezes o velho burgo, é .sempre 
a iniciativa individual, carac 
teristica na capital do Douro, 
a efirmar-se iniludivelmente. 

Procurar combater o anal-
fabetismo, numa das maiores 
e mais incultas cidades portu 
guesas, tem qualquer coisa 
dum ideal superior, de nitida 
compreensão do progresso so-
cial. Aguardar as vesperas 
das matriculas nas escolas 
primárias oficiais, para, em 
sessões publicas realizadas 
através de todo o burgo, nas 
sédes de associações Juntas 
de Freguesia, etc., aconselhar 
os pais a mandarem os filhos á 
escola, fazendo-lhes vêr as in-
calculáveis vantagens da ins-
trução, é contribuir poderosa-
mente para a solução do pro-
blema económico social por-
tuguês, cujas causes remotas 
são, indiscutivelmente, a pro-
funda ignorancia nacional. 

Foram tão lisongeiros os 
resultados colhidos no ano 
transato e calou tão bem no 
espirito das pessoas que ain-
da se interessam pela eleva-
ção do nivel mental do nosso 
povo, a campanha da Federa-
ção dos Amigos da Escola, 
què, a Liga de Acção Educa-
tiva de Lisboa, a Universidade 
Livre do Porto e a Liga de 
Educação Nacional, também 
desta cidade, seguiram o seu 
exemplo, promovendo 'qual 
mente na capital e no Porto, 
em datas diferentes, sessões 
semelhantes. 

O valor das sessões pro-
movidas pela Federação, não 
i s tá precisamente no facto de 
jnelq duzía de pessoas anda-

rem durante, oito dias, pelos 
bí>ifros cia ci 'ade. falando a 
«uditòno-. qu si sempre redu-
zidos. E>.tá aníe» nas discu--

que provocam, no relevo 
que a imprensa llv:s >iá e 
principalmente, na lembrança 
que levam por intermédio dos 
cartazes anunc iadores a to-
dos cs cidadãos analfabetos 
ou encarregados pela --ua qua-
lidade de chefes de familia. 
da instrução di s seus filhos. 

E' sempre uíil ieco.dar um 
dever, insistir, dt mais tratan-
do-se dnm povo cru ç-ido que, 
ró muito solicitado acoAr í>os 
chamamentf s de que r.ão re-
sulte um beneficio imediato. 

Este ano, a Federação dos 
Amigos da Escola Primária, 
estenderá a sua propaganda 
da instrução, até aos conce-
lhos limit offS do Porto, des-
locando para esse fim na pro-
Ximn semana, alguns dos au-
xiliares da sua missão. Na 
impossibilidade de e s t e n d e 
directamente a sua cção a 
todos as provi nci<-s portugue 
sas, util seria que pelo menos 
nas localidades mais impor 
tentes, se constituíssem nu 
cleos da Federação qur já no 
prcX'mo a ro , poderiam se> un 
dar tão simpatica iniciativa 

Esíe organismo tem uru 
programa vas fo que vem rea-
lizando lentamente, pc-rs nàc-
:-e limita a efectuar anu- lme-i 
te um certo numero de ses-
sões contra a ignorancia, mes 
esta já vai longa. Trataremos 
o assunto noutra oportunidade. 

J . V ie i r a A lves . 

Francisco Ferreira e soa 
í an i i l i a . co iOTica i í l s pessoas 
das s aa s relações e amlzsile, 
de pe no proximo dia 30, pe-
los 10 Horas da manfiã, man-
dam ceiciirar na igreja Os S. 
Salvador, amo missa de su-
frágio pela e l i a úo m sau-
doso Z1IIS8 Alvaro Ferreira, res-
IizaoUc-sc a f n s l u t e t f s fio 
soa cadáver, para fazigo de 
Ismiiiã, no r e f a i f i a da no 
Cemitério da CeacHads, Us 2 
Horas M IEIOO. ssrgãgt&tâ» 
a m í i o n s s s r o n d a & H e s o -

b ® s p o vEo presisr m 
s e d o s o morto. 

sV.SíBhr« CA ijn "of- í^ihrn iiLUUiêJiO, i.S U'u ivGiKbíii»u 

m 1920. 

neio m iofilep 
M O N D E G O encheu 

o n t e m r e p e n t i n a -
mente devido á abundaricia 
das chuvas que cairam para 
a Beira. 

As lavadeiras, se não fosse 
a prevenção que tiveram a 
tempo, veriam ir agua a bi i -
Xá todas e.5 roupas que tinham 
nes areais. 

ArrastfidíJS pela corrente, 
passaram no rio madeiras, 
engenhos , c!c. 

As maquinas utilizadas na 
construção da muralha do 
cais, ficaram totalmente co-
bertas. 

NECESSIDADES 
DAVI0A LOCAL 
Os serviços Se "c ice rones , , 

N O S S O presado co-
i< g -i |. c-il t arreio 

òe Co:mbra, lembra a neces-
vidridf de --c organisar em 
Com b sim b nn serviço de 
cicerones, a fim de se evitar 
que qu.-lquer individuo sem 
competencia se arvore em in-
terprete junto dds pessoas 
distinte-s que nos visitam, ej< 
plorando-os torpemente e em-
pingindo lhe as baboseiras e 
mtiugices que lhe apeteça 
envergonhando-nos. 

Estamos de pleno acordo. 
Coimbra, s^ndo c?da vez 

mais visit-id.-» p -r naci<mai-
.- estrangeiros, começa a ã 
ilispensar a organisação d • 
referidos serviços principal 
mente desde Abril ao fim de 
Outubro que é a época em 
que a cidade é mais procurada. 

A Comissão de Turismo, 
já ha meses que pensa no ^s 
sunto com vontade de resol-
ver com acerto e eficaiin 
mas não teem sido pequena-
as dificuldades que tem en 
contrario motivo porque ain 
•la h- j« está s-*m solução. 

Um bom cicerone, -ó p 
de ser um individuo de bo« 
apresentação, bem educado e 
com algnina cultura, e isto 
não é fácil de encontrar pata 
tal fim. nos meios pequenos 
da província, salvo se lhe é 
garantido um ordenado men-
-al. como se exerce-se uma 
profis ão vitalícia e rendosa 
e, portanto, sern correr as 
contingências das colocações 
dependentes das necessida-
des de determinadas épocas 
do ano, ou dc simples grati-
ficeçõeí, que não poucos ve 
zes falham e nem sempre são 
compensadoras dos serviços 
prestades. 

Nas grandes cidades, nos 
grandes centros de turismo, 
pelo contrario, esses serviços 
são montados corn relativa 
facilidade e sem encargos pa 
ra as sociedades, sindicatos 
e empresas que os organisam 
com f ris. cm ger<d, lucrativos. 
Em Li>boa. já ejiu-tem alguns 
desses organismos de carar 
ter comercial, que, por pre 
ços óe tabela, põem á dispo-
sição de turi-tas que os pro-
curam, os cicerones, com ta 
belas de remunerações, tabe-
las que indicarão aos turis-
tas, como se faz em toda a 
parte, os preços porque de 
vem pagar esses serviços. 

Se a tentativa fô coro <1̂  
de bom êxito, bem es ta rá ; s 
não fôr„ ninguém lhe poderá 
íitribuir a respon-abil idade de 
não ex' tirem ern Coimbr-i 
montados is ^erviço> de ci 
ceronagem com a eficacia e 
a perfeição necessarias. 

Mas... milhor ou peor es-
tamos convencidos que algu-
ma coisa de util se h de 
conseguir. 

lllllllllllllllllllllllli!!!!!''!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!! 
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síiíii .i'1^ 'IIlItllllillillItlllItlllHllllllllllllllllllil̂ lilllliHii.lH'1 

2 7 d e S e t e m b r o 
Visita óe um òistinto bo-

tânico. — ferri esta rio nesta 
i idn.ie Mr. Edmund B is-iei. 
autor de vários livros notf.vtis 
sobre botiinica. 

O sr. B'>is ;ier veiu com 
m.' is dois companheiras, um 
suisso e outro italiano em 
viagem puramente scientifica, 
.-irb risando o norte de Es-
pcinhii e Portuçia!. e df Coim-
bra seguiu para a Serra da 
Estrela. Tanto na Ma como 
na volta, esteve no Jardim 
Botânico, ande vu hl í' , e le 
vou alguns dtipii '.>Jos -io her-
bario da Flora po-tuguesa 
que ali existe. 

r. José Rodrísuos 
SR dr. J- ã - Antunes, 

que í í uni intimo 
amiao do snudero medico d . 
José Rodrigues, re7,a, p-or sua 
alma, na p~ox'ma segunda 
feiro, uma missa na capr-la 
do Azilo da Infancia Desva-
lida, ás 10 horas da manhã, 
para a qual convida os anu 
gos do ilustre extincto. 

f O 
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P o r S e v e r o F a r S a 

Ãnnncios de namoro 
jyEAPARECERAM os 

anúncios partícula 
res nos jornais, e as óamas 
que amam e que não poóem 
eypanóir o u óor cpigráfi o 
e cartográfico num envelope 
òeviòamente estampilhaóo, 
apelam para a oitava f lha 
óos perióòicos e ála a òi 
zerem coisas numa lingua-
gem que ninguém percebe. 

Durante meses (e isto 
antes óa suspensão óos t 'is 
a iuncios) assistia t< ó s o.s 
m nhãs, quanóo lia o jornal, 
a um autentico romance, 
muito mais cimphcaòo e 
hieroglifico óo que as curt is 
ó^ a "6r óo sr. Teixeira óe 
Queirós. 

Foi a uma segunó i feira, 
lembra me como se fosse 
h>.<;>, obri a f lha imp essa 
e os m> us olhos ficaram lo 
go o seguinte : 

D.ima que levava sapatos verdes. 
Onde lhe posso fd!ar para assunto 
que a só nós dois interessa ? 

Escreva para A. A. A. 

Três óias óepois outro 
anuncio com os me-mos ini-
ciais óizia : 

Espera. M.l b. b. b. e a. a. a' 
Vcu ás cinco. 

Passaram a ser infalíveis 
os tais óesabafos na 5.a co-
luna óa oitr.va página. 

Sacia a vióa óeles sem 
que ma contassem, e um óia 
letras mais groócs ôavam-
me a seguinte noticia: 

Não venhas. Meu marido C. C. 
C. anda a desconfiar. Sai de Lisboa. 
Foge. 

+ + * 

Os anúncios foram proi-
b.óos e eu nunca mais pen-
sei nr caso. 

Passaram meses, a aten-
ção foi t>e óispersanòo para 
outros assuntos, os óias óe-
coirercm. ora tristes ora ale-
gres, e aquele namoro p.m 
corpo seis parecia ter termi 
naóo p r completo. 

Deram- se revoluções, 
atentaóos, prémiéres óe pe 
ços teatrais, audições e reci 
tais, conferencias, cateque 

j ses, toóa a cióaóe continuou 
j com a vióa òe sempre, e eu 
! para fazer algu na coisa, co-
' 772 • cei a escreve/ a pa titura 1 
para uma ópera que tencio-
no reger no «Scalia» óe 
Milão. 

Mas não sei porque, con-
tinuava sempre a ler os anun-

j cios. como amante abanòo-
í naóo e que t 'ima em espe-
; rar na mesma paragem óo 

(lecir-cn, mas agora, os qua 
ór ór hos eram mais hones-

, tos e óiziam, unicamente, 
que se vendia guaróa-prata 
tm bom estado, que se alu-
gava quarto com porta para 

• a escoón, que se venòia pia-
| no sem camurça e própria 
1 para estuóo e inòoiò- cimento i r 

: ó i visinhnr.ça, sem o nperi-
| livo, sem a mostarda, òe qual 

quer óam i respeitável que 
peóisse emprestimo a ho 
mem ó. 

Ontem, por acaso, abri o 
jon al e pasmei. 

Três anúncios muito ali-
nha óos, como se estivessem 
a fazer mesuras uns aos ou 
tros, óeram-me o óesfecho 
óo óre*ma, sem comentários, 
sem partis-pris, sem óepoi-
mentos óas senhoras visi-
nhas e que eu transcrevo 
sem lhe muóar uma virgula: 

Pistola. Corrpra-se em bom es-
tado. Carta a C. C. C. 

O outro óizia : 
Perdeu-se, senhora ainda nova. 

E' morena, usa sapatos verdes e não 
sabe o que hade fazer á sua vida. 

Finalmente, o terceiro re-
sava assim : 

Cavalheiro educado, com alguns 
bens de fortuna e rentimentos reli-
giosos, com um filho nos braços, de-
seja casam- nto para encobrir escan-
dalo social. 

Carta a este infeliz, ás letras A. 
A. A. 

1 Se a sorte não bafeja o po-
: bre Alfurtóo Arnesto Ama-
; rr>, ainói o heióe vêr óe al 
pergatas e armaóo em ama 
séca óo fmto óas suos en-
tranhas. 
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Pu 'nifisíio e seciffisf 
I n t e r n a t o c s emi - in t e rna to p a r a o s e x o m a s c u l i n o e ex-

t e r n a t o p a r a o s do i s - e x o s . 

c f s g s l s r z d i i - i E ® o f f r p o « M s c s s s I S z a c » ? e <sS«sce^atfe 
cons t i tu ído p r a n t i g a s p r o f e s s o r e s do Liceu e p r e f e s -

s >-es da U n i v e r s i d a d e 

O limo a o r o v e i t a r r i e n í o 
a 

O co lég io que n o s do i s l i ceus de C o i m b r a a p r e s e n t o u 
a e x a > c o m a i o r n u m e r o de a lunos , o b t e n d o r>s m a i s 
e l e v a d a s c i a s s i í i c a ç õ e - e m e l h o r p e r c e n t a g e m de a p r o -

v a ç õ e s c d i s t inções . 

m m m n aliBSÉaale, m i m e cai iSa^ssiaoste prep^rsãs 

c l â s e c í o r . 

Liceu Ifiíaota 0. Maria 
UMA comissão de pro-

fessoras do Liceu In-
f.inta D. Maria, conferenciou 
ontem com o chi-fe do distri-
to ponderando a necessidade 
daquele liceu continuar a ser 
ceiitr</l. e bem assim urtien-
cia de ser in-t-dado em e i i f i 
cio proprio. 

O capitão sr. Santos M • 
ta, que interinamente está 
exercendo aquele cargo, pro-
meteu intercRder junto li s 
instancias superiores, por con-

cordar em absoluto com a re 
clemação apresentada por 
aquelas professoras. 

; & d i i ! P p l 
^ I H í s & P T I 

Vende-fe barato. Estado 
novo 15 II P, sete lugares, 
euri p< u. 

P.-ra tratar, corn Antonio 
Caiv iho (Pe lé ta ) Avenida 
Sá da Bandeira, 68. 2 

(Continuação óa pagina anterior) 

de modo que pelas nossas 
operações-, a queda destas 
praças foi demorada desde o 
meado de Maio até quasi ao 
fim de Agosto; e assim vimos 
exércitos, como aqueles que 
tinham subvertido monarquias 
em um mês. contrapesados e 
-uspendidos ; a guerra vol-
tando á sua pausada carreira; 
e o inimigo obrigado a res-
peitarmos, e a dirigir as hos-
tilidades pelos antigos prin-
cípios. 

Loid Wellington, conti-
nuou O orador, quando os 
franceses invadiram Portugal, 
não fez alto senão quando viu 
a maior prespectiva de suces 
so; quando as circunstancias 
eram es mais vantajosas, e 
ele povlia com segurança «x 
perimentar e calcular o valor 
dos portugueses. Os france-
ses tomaram a estrada do 
norte do Mondego. Todos se 
lembrarão do ataque que fi-
zeram com duas divisões so-
bre a nossa vantajosa posi-
ção onde pela primeira vez 
Lord Wellington teve ocasião 
de experimentar os nossos 
aliados. 

Ele (Lord Liverpool) sabia 
óc vários oficiais, testemu-
nhas óe vista, que não ti-
nham observaóo óiferença 
entre os esforças óos solóa 
óos portugueses e ingleses. 

Assim, pelo judicioso t la-
no do comandante, inspirou-
se-lhes confiança, eles nd-|ui-
rain uma justa opinião do seu 
proprio poder, e Lord Welling-
ton peude calcular as bases 
sobre que podia apoiar as 
suas futuras medidas. 

Continuou Lord Liverpoo' 
dizendo que Lord Welling-
ton prosseguira no seu pla.io 
de se retirar para as visinhan-
ças de Lisboa, posição em 
que tinha dito antes que po-
deria combater p f la defesa 
de Portugal. — Não foi esta 
posição tal como ele a tinha 
descrito? Capaz de resistir 
a um exército de quasi 70:000 
homens, orgulhoso, ameaça-
dor, e cheio de grandes es-
peranças de bom c x i t o ? — 
Poucas semanas bastaram pa-
ra mostrar que Lord Welling-
ton tinha razão; e qualquer 
diferença que houvesse em 
outros pontos ácerca do re-
sultado, a opinião do inimigo 
a este respeito confirmou a 
do general britânico, como 
claramente mostro" po r se não 
aventurar ao ataque. 

Este plano do nosso ge-
neral, acrescentou Lord Li-
verpool, é origina], e inteira-
mente seu; não foi formado 
sobre outro plano antecedente 
de defesa de Portugal: foi o 
resultado do seu proprio eje 
cedente juizo, e agora se acha 
sancionado ppla mesma con-
duta do inimigo. 

Teríamos de ir muito lon-
ge, se quizessemos mencionar 
tudo o que nesta sessão da 
camara dos Lords disse o mi-
nistro da guerra inglês, Lord 
Liverpool. Não nos podemos 
porém eximir a transcrever o 
seguinte, pelo que é de hon-
roso para Portugal. 

Objectou-se antigamente contra 
a probabilidade de def ndermos Por-
tugal com feliz sncesso, que seriamos 
atacados pelos esforços acumulados 
da França. Fomos com efeito assim 
atacados, e a tempo que eia não es-
tava em guei ra com outras potencias : 
conhecemos a grandesa dos esforços 
que fez, e vimos o triunfo do valor 
britânico; da sua sciencia, saber, e 
perseverança. O resultaóo nos mos-
tra o que poóe fazer um povo, 
quanóo está ócterminaóo a resistir 
aos seus invasores. 

Sentiria profundamente a perda 
da península, como se deve sentir 
que qualquer povo desejoso de con-
servar a sua independencia seja tira-
nisado; mas confiava que o rcsul-
taóo mostraria, ao menos no que 
óiz respeito a Portugal, o quanto 
umo nação animaóa por um espi-
rito recto, poóe fazer, ainda que 
privaóa óe epperiencia militar, e 
óesacostumaóa óa guerra por mui-
tos anos. 

Se algum ó ia este país (a In-
glaterra) vier a ser o teatro óa 
guerra, poóemos aprenber óas pri-
vações. padecimentos, e sacrifícios 
óa nação /• rtugursa, «j </vc deve-
K'.OÍ a nó3 '-C£'r,C5 

(Continha ). 

NTO LOUREIRO 
ADVOGADO 

Consultas óas 2 ás 6 
Roo Ferreira florires, 42 -2 . ° 

Secção lilorãria 

M fii irr is populares ds H a p i s 
A primeira impressão que se 

recebe entranóo em Nápoles, c a 
óe uma cióaóe em festa. Aquele 
barulho, aquele estrepito, aquele 
formigueiro óe veículos e óe peões 
que sc aglomeram pelas ruas pa-
rece-te, á primeira vista, que óeva 
ser coisa transitória, um facto fóra 
óo comum, uma revolta, uma óe-
monstração pública, cu sei lá o 
quê. Olhas para cima: uma infini-
óaóe óe janelas e outras tantes 
sacaóas, e cortinas que esvoaçam 
ao sol, e ramos e flores, e pessoas 
óebruçaóas confirmante na ilusão. 
O ruíóo, os gritos, os estalos óo 
chicote ensuróecem-te; a luz ócs-
lumbra-te: o teu cerebro comcça a 
experimentar os sintomas óa verti-
gem, os teus pulmões alargam-se ; 
sentes-te impulsionaóo a tomar par-
te na entusiástica óemonstracão, a 
aplauóir, a óar vivas, mas a quem? 
A scena que se óesenrola óeante 
óos teus olhos não tem naóa óe ex-
cepcional, óc eptraoróinaria; a cal-
ma é perfeita; nenhuma torte pai-
xão politica agita esíe povo; caóa 
um segue para a sua vióa, fc.la óos 
seus negocios: é um óia como to-
óos os outros; 6 a vióa óe Nápoles 
na sua perfeita normalióaóe, e na-
óa mais que isso. 

Estranha terra é esta! Que bi-
zarra combinação e mistura óe be-
líssimo e óe horrenóo, óe excelen-
te e óe péssimo, ós agraóavel e óe 
nauseante / O efeito que o animo 
recebe óe similhante conjuncto, é 
como sc sc fechassem e se reabris-
sem continuamente os olhos: tre-
vas e li z. luz e trevas. 

Ao laóo óa elegantíssima ócma, 
um grupelho óe miseráveis cober-
tos óe imunóos farrapos; imunói-
cie e sujióaóe óebaixo óos pés, no 
alto um céu óe esmcralóa: óe um 
laóo uma fresca vista óa marina 
óo outro palióas faces óe miserá-
veis que sc aglomeram á entraóa 
óa sua tenebrosa espelunca; lá ao 
funóo. um grupo óc elegantes dan-
dis apinha-se em volta óo açafate 
oóoroso óa mulher que venóe ra-
minhos c flores e ali ao laóo revol-
vc-se entre as imunóicies um enxa-
me óe guaglioni (garotos ) em man-
gas óe camisa; aqui consola-te o 
ar perfumaóo óa flôr óa larangcira, 
óois passos mais aóiante o tacho 
óo hom m que frita pasteis, óeses-
pera-te o olfacto; a triste canção 
óe uma comaóre qus óesce óulcis-
sima óo balcão llorióa. inebria-te, 
o zurro poóeroso óum jumento ó9-
te cabo óos ouvióos. Eassim puóe-
ra cu seguir até ao infinito. 

A extraorómaria e óeslumbran-
te varieóaóe óe tuóo o que óá na 
vista a quem é hospcóc nesta terra 
é tal, que quasi nos capacita óe 
que toóos se ccoróaram para não 
fazer a mesma coisa óa mesma 
maneira. Reina absoluto o espirita 
óe uma inóepenóencia primitiva; 
caóa um faz o que lhe parece bem 
e o que lhe óá mais conta, sem tra-
tar óe saber se cairá no rióiculo 
ou se incomoóará os outros. No 
meio óaquela barafunóa, os poli-
cias são impotentes ou pouco mc 
nos. O serralheiro arrasta a sua 
forja para o meio óa rua, e o mes-
mo fazem os óemais artistas; os 
inquilinos óos baixos cu óo rez-óo-
chão expulsos óa suas covas pela 
escurióão ou pela malária, vão óe-
sabafar para a rua com toói.s os 
seus moveis, com os seus cães, com 
o gato, com o ciuco (jumento ), com 
os frangos, com a ovelha, c íiccm-
se ali a taramelar, a coçar-se, i: 
trabalhar, a óormir, a comer, a ói-
gerir, a...: e assim, óesóe o rom. 
per óo óia ate ao cair óa noite, a 
cióaóe inteira assume o aspecto 
óuma imensa l ja onóe se faça 
leilão. 

RENA TO FUCINI (18*3-1922) 

( T r a d . J . Alves Vieira ) . 

I H » I 

Exposição É Sevilha 
PELO Comissai iado da 

Exposição àe Sevi-
lha, foi cftciado ao sr. Gover-
nador Civil, solicitando de 
sua e x a para que consiga do 
comercio e industrias locais, 
para anunciarem as suas ca-
sas no Guia óa Exposição 
Portuguesa em Sevilha, para 
tomarem coidiecidos os seus 
produclc:.- naquela publicação 
que terá uma latya tiragem. 

•VE £» R R n U f h 
h íl h II is l li 

ADVOGADO 

íl yisconds í?e ÍJZ. 8-r-coíinsra 



G â Z Í T â DE COIMBRA, 77 de Setembro de 1928 

A' venda em to-
das as boas casas 

R e p r e s e n t a n t e s e m L i s b o a : 
Jlreaisjo, Jlianes «$ "£.o, X.àa 
Rua do Crucifico, 8-2.°. Telef C. 605 

B^^JBSfâí DEPOSITÁRIO EM COIMBRA 
Adriano íl. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

£Telefone 

A partir do pro^imo ano ABREM, NESTE C JLEGÍO, 
OS CURSOS COMPLEMENTARES DE LETRAS E DE 
SCIENCIAS, para que se encontra já aberta a inscrição. 

Pessoal docente especialisado. 
Internato e semi-internato para o se^o masculino, 
Externato para os dois se^os. 
O melhor colégio c 
Educação moral, intelectual e física. Campos de jogos, 

lennis, equitação. 
t?Pf slfí ml i II pp 

,xu v e r s a r i o s 

Tazem anos, hoje: 
D. Maria da Encarnação 
Luiz Antonio Botelho 
Joaquim Vieira de Carvalho. 
A'manhã: 
Dr. Antonio Carvalho Lucos. 

2£ c3e St tembvo 

T T E T R A M O S na semana 
da grande debanda-

da. Já vai rareando a garga-
lhada que se ouvia pelas ruas 
e na praia das nossss her-
manas e quanto a famílias 
portuguesas também muitas 
estão já tratando das malas 
para dentro de poucas dias 
dizerem adeus á Figueira por 
este ano. 

Uma das razões porque 
desta vez a afluência de ba-
nhistas e visitantes foi muilo 
maior do que nos outros anos 
deve atribuir-ss á dificuldade 
de poder ir ao estrangeiro 
por motivo de medidas toma-
das pelo governo. 

— Estive ontem sentado 
num banco da Esplanada e 
foi ali sentar-se junto de mim 
um individuo desconhecido 
que logo estabeleceu conver-
sa comigo. 

Disse-me ser de Lisboa e 
andar ha dois meses em di-
gressão por Portugal, já que 
não lhe foi permitido ir ao 
estrangeiro, 

í S ã o todas povoações 
I concelho da Figueira. 
J Quanto a esta cidade tem 
| dois teatros, duas fdarmoni 
| cas e var ias associações e 
I sociedades recreativas e des-
í portivss. 

— Passei hoje por um po-
bre homem, já de avançada 
idade e mal trajado, que re-
conheci como sendo na minha 
infancia um proprietário cá 
de Buarcos, dono da redes de 
sardinha. 

Essa creatura não poude 
Vencer a adversidade que lhe 
roubou o bem estar doutro 
tempo. i 

E' mais um exemplo para 
mostrar que ninguém pode 
prever o que venha a suce-
d~r-lhe no futuro, nem mes-
mo aqueles que se julgam 
num mar de rosas. 

— Era costume de 21 a 
23 deste mês haver marés 
grandes chamadas de equi-
nocio. 

Desta vaz, porém, ficamos 
comidos porque o mar apre-
sentou-se manso como um 
cordeiro, quasi sem ondas. 

Em compensação tivemos 
no fim de Agosto, uma maré 
respeitável e duas nos pr,-
meiros dias de Setembro que 
varreram toda a praia. 

— Fomos mimoseados hoje 
de manhã com uns orvalhos 
que vinham do sul e que che-
garam a fazer uma ligeira re-
ga na estrada de B u a r c o s , 
onde ela é bem precisa. 

Foi uma medida providen-
cial, já que a edilidade da 
Figueira se não lembra de 
nós para nos livrar da poeira. 

Já ia faltando a chuva nes-
te mês. E' sempre costume, 
quasi no fim de Setembro, os 
banhistas serem avisados de 

[ É É l i Is í a i 

Conserva a mais grata 
lembrança do passeio que fez ! que se ponham a andar para 
de Coimbra a Penacova e ] tratar da sementeira dos na-
dos lindos pontos de vis?a \ bos e regressar ás suas ocupa-
que foi encontrar na vila de ! ções. 
Penacova. Conhece a Suiça C. A. 
p confessa que por vezes lhe 
fez lembrar esse país, chama-
do 0a br-le^a e da saúde. 

— A Voz óe Justiça, dá-
me a noticia de ir brevemente 
desaparecer a casa da rua 
dos Banhos, onde estava ins-
talado o Senaóo óe Coim-
bra, esse grupo de bons ra-
pazes que souberam gosar 
como sr não gosa hoje, por-
que os costumes mudaram in-
teiramente. 

A casa vai ser substituída 
por outra. Não quero ausen-
tnr-me da Figueira, sem tor-
nar a passar ali, para dizer-
lhe o meu ultimo adeus e lan-
çar-lhe o meu olhar de sau-
dade e recordação. 

— E' notável o movimento 
associativo que se nota no 
concelho da Figueira, onde 
rião faltam associações, so-
ciedades recreativas, filarmó-
nicas, tunas, grupos dramáti-
cos e de foat-ball, etc., etc. 

Ainda ontem o meu amigo 
e patrício Manuel Mesquita 
me levou em passeio, no seu 
Fiat, ás Alhadas, onde fu 
encontrar dois teatros perten-
centes a dois grupos dramá-
ticos. 

Ha também ali uma filar-
mónica e uma tuna; Buarcos, 
tem dois teat ios , Brenha, urn 
teatro e urna tuna; Quiaios, 
dois teatros, uma lilarrrionica 
c uma tuna Maiorca, um tea-
tro, uma filarmónica e uma 
tuna , San ta Ana, um leatro 
e urna fdarmonica ; Paião, 
uma fdarmoniçp • Alhadas de 
Cima, uma tuna . Alqueidão, 
uma fi larmónica; Fontela,uma 
tuna ; Caceira, duas tunas ; 
Vila Verde, uma tuna ; Tava-
rede, dois teatros e uma tuna, 
Carvalhais uma filarmónica. 

V e n â n c i o R o d r i g u e s 

Admite alunos 
para ambos os secxos. 

Está aberta a matricula em todas as classes. 
As aulas principiam no dia 8 de Outubro. 
Pedir informações á directora do Colégio. 

•airao 
flua ViSCOfiuH Sa U í , 192 - ( U U 

atras, 
Esta casa recentemente aberta ao 

publico impõe-se pelo soríióo, pela serie-
óaóe e ainóa pelos seus preços que são 
incontes'avelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma-
ção toóo o artigo óe Joalharia compraóo 
nesta casa receber se-ha novamente com 
o óesconto máximo óe 10 o\o, óesóe que 
os câmbios não oscilem. 

Depois óo exposto, e óo qual os pro-
prietários tomam toóa a responsabilióa-
óe passanóo um óocumento, fica óemons-
traóo com clareza a serieóaóe óos ne-
gados desta casa. 

Ninguém óe- e. pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, oin s ou 
relogios sem fazer uma visita á (VuSSi-
vesesràes (FâSieéãO e confrontar os 
seus preços. 

de Figueiredo, estabelecido com casa 
de penhores na rua Barão de Via-
monte. acusado de haver extraviado 
diversos objectos de ouro que lhe ti-
nham sido confiados como garantia 
de varias importâncias que empres-
tava, os quais atingem uma soma 
muito imporiante. 

O Moisés declarou ter empenha-
do os mesmos artigos em varias ca-
sas da Figueira da Foz. gastando o 
produto no jogo. 

Sendo-Ihe perguntado na policia 
pela escrita da sua casa. declarou 
que já ha tempo a não possuia. 

A policia continua nas investiga-
ções sobre este caso, tendo já em 
seu poder diversas cautelas de pe-
nhor que u timamente lhe teem sido 
entregues, e procura vêr se consegue 
rehaver os objectos respeitantes ás 
mesmas. — C. 

CO M O ha tempo noti-
ciamos, a Direcção 

deste Colégio está realizando, 
nas suas instalações, obras 
importantes, que lhe permitam 
um funcionamento cada vez 
mais perfeito e um rendimen-
to pedagógico cada vez maior. 

Avulta entre elas a prepa-
ração de um campo de jogos 
próprio. Nos dois ú l t i m o s 
anos—os primeiros de funcio-
namento do Colégio—os seus 
alunos tiveram á disposição 
o campo do Tiro e Sport, si-
to á Cruz de Celas, em virtu-
de de acordo estabelecido en-
tre as Direcções daquele im-
portante grémio desportivo e 
do «Luís de Camões». A 
concessão terminou em Julho 
ultimo. 

Resolveram nessa altura 
os Directores do Colégio doíá-
lo com um campo privativo, o 
que conseguiram, tomando de 
arrendamento o n e c e s s á r i o 
terreno, a poucos passos do 
edifício, terreno de que é pro-
prietário o sr. Antonio Maia, 
dos Olivais. 

Como prova dc muito re-
conhecimento pelo valioso au-
xilio que, nos seus primeiros 
anos de vida. o Colégio Luís 
de Camões recebeu do Tiro e 
Sport, os Directores desejam 
dar publicidade á carta que, 
sobre o assunto, ao Presiden-
te daquela agremiação, n.ç$,-
bam de dirigir: 

Coimbra, 24 ds Setembro de 1923. 
— Eh mo Sr. Presidente da Direcção 
do Tiro e Sport, Coimbra — E?í.mo 

' S r . — Tem a prescrito por fim levai 

junto de V. Ex-a o testemunho do 
nosso mais vivo reconhecimento pela 
cedencia duma parte do campo de 
jogos desse grémio, durante dois 
anos. em favor dos alnnos do ' oléjio 
Luís de Camões, nas horas que p u a 
a prática dos exercícios. t jtigidos pe-
la sua profícua cultura física, o regu-
lamento interno desta casa destina. 

E nos particularmente agradável 
exprimir a V. Etx.a a nossa gratidão ; 
no momento em que se iniciam as j 
obras de adaptação no campo de jo- ; 
gos privativo do Colégio. 

Realisou esse grémio uma obra 
de elta benemerência pedagógica tor-
nando possível que desde a funda-
ção do «Luís de Camões» os seus 
alunos dispusessem de campo ndqua-
do onde lhes foi ministrada a educa-
ção física—tão necessaria e indispen-
sável como a moral e intelectual 
quando se tornava muito difícil íidop-
tar a satisfatória solução agora cn- j 
contrada. 

Com o maior apreço e simpatia ] 
somos — De V. Ex.a At.os e muito 
Obgdos, os Directores» (aaí Carlos 
Proença óe Firjueireóo, Joaquim 
Horta e Costa Henrigues. 

CORRESPONDÊNCIAS 
MORTAGUA, 24. - Foi exonera-

do a seu pedido o administrador des-
te concelho sr. Manuel dos Santos 
Condeixa tendo sido nomeado para o 
seu logar o sr. Antonio Figueiredo e 
Silva. 

•— Esteve doente, encontrando-se 
já restabelecido o nosso amigo sr. 
Cordeiro, digno secretario de finan-
ças deste concelho 

— A cabine do telefone precisa 
de ser modificada, assim como está 
não corresponde ao seu fim. Fora i 
ouve-se tudo o que dentro se diz. J 

— Então quando temos cancelas 
nas passagens de nivel norte e sul 
da estação e na passagem de nivel 
da estrada nacional ? 

E' uma necessidade. — C. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitai 1.500:000$00 

Mgiinbeimer V. G. 
Ospital com fundo de reserua, mais de 18.000:00 

d o R o s ouro, equivalente a mais 
de ESC. 84.003.000300 

A C o m p a n h i a de S e g u r o s A COLONIAL, 
p o r c o n t r a c t o com a 

M E N N H E I M E R V. G.. 
g a r a n t e e m abso lu to t o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
p o d e n d o t o r n a r f i r m e e a p r é m i o s s e m com-
pe t ênc i a t o d o s o s s e g u r o s . 

A f o r m o s e a m e n t o d a c i d a d e 
21 óe Agosto. — Prosseguem com 

actividade as obras da construção das 
placas ajardinadas, junto ao Jardim 
Publico desta cidade o que bastante 
emhelesará este recinto á entrada i Concerto na Avenida que está desper-
áà cidade. j t a n c ] 0 0 máximo interesse entre os 

Lavra bastante descontentamento j a m l g o s daquele grupo musical, 
com a mudança do quiosque que se — 
encontrava no angulo do mesmo jar-
dim para o Largo do Mindelo, pois 
que sendo este largo muito acanhado 
e de muito movimento, ficará então 
muito mais apertado em virtude de 
lhe colocarem o quiosque no centro 
o que deficultará o transito, especial-
mente para a Sé, que é enorme aos 
dias de mercado. 

MONTEMOR-O-VELHO, 24. — 
Passa amanhã o aniversario da exce-
lente Filarmónica 25 de Setembro 
que é festejado coin alvorada e um 

Começaram já os serviços de 
aterro no campo da feira, obra ha 
muito reclamada, que é de grande 
utilidade para esta vila. - (•. 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO & C.a, Sacrs.: CASA HAVANEZA 
D <5 ^UUtXXXAXXXAJtXXXJUWi V 

J t t o t o x e s p a r a r e g a s , e l ec t r i cos , g a -
so l ina , etc. J u f i O S p a r a c a n a l i s a ç õ e s e m 
f e r r o , c h u m b o e g r é s . JCohmços s a n i t a r i a s . 
I n s t a l a ç õ e s e l ec t r i ca s , c a n a l i s a ç õ e s . ÍOOBM-
&4MS de t o d o s os s i s t e m a s . íTorneivaS. 
(Tiltros, c h u v e i r o s . ã S a n f k e i r a s d e 
f e r r o e s m a l t a d o . 

P l a n t a s e o r ç a m e n t o s p a r a m o n t a g e m d e 
f a b r i c a s , hosp i t a i s , b a l n e a r i o s , hoté is , etc. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, r u a F e r r e i r a B o r g e s , 127. Te le fone 84 . 
C a s a f u n d a d a e m 1898 ( a m a i s a n t i g a d e 

C o i m b r a ) . 

í \íl íiíS SIM f 
p A L E C E U a sr.a D. Al-
-8- zira Gomes cie Al-

meida, esposa do sr. Lino de 
Almeida e irmã do sr. Alfredo 
Gomes. 

As nossas condolei cias. 

:J í i S õ i l í í «.• w jj 
; J fOJE. pelas 10 horas, 

A veio para o Hospital 
desta didade, Joaquim Simões 
Guiomar, de 35 anos, da Boi-
ça. freguezia de Ceira, que 
foi vitima de desastre quando 
trabalhava dentro dum poço. 
caiu- he em cirna uma ma-
chada, produzindo-lhe graves 
ferimentos no hemitorrjc e* 
querdo e 3 rotura pulmonar. 

O seu es tado é grave, fi-
cando por isso áintTnado na 
enfermaria P. C„ H., daquele 
Hospital . 

P e r e g r i n a ç ã o P a t r i ó t i c a 
F' esperada com todo o entusiás-

mo a Peregrinação Patriótica promo-
vida pelo Diário óe Noticias a qual 
deve chegar a esta cidade no projti-
mo dia 28, estando-lhe reservada uma 
condigna recepção. 

D e s p o r t o s 
Promovida pelo Ginásio Sportivo 

Lis realisa-se na próxima quarta-íei-
ra, 25, a II Volta do Concelho de Lei-
ria, para o que já estão inscritos vá-
rios corredores. A partida está mar-
cada para as 17,30, do Largo 5 de 
Outubro. 

Infan t ic íd io 
Próximo da ponte do Arrabalde, 

no rio Lis, foi hoje encontrado um 
féto que aparenta ter seis meses, em-
brulhado em papeis e com grandes 
pedaços de chumbo seguros por cor-
déis. em adiantado estado de putre-
facção. O cadaver foi removido para 
o necroterio. procedendo a policia o 
a averiguações. 

A g r e s s ã o 
Junto da estação do caminho de 

ferro desta cidade foi agredido á pau 
lada José Ber.to, casado, cantoneiro, 
n-Mural e residente nos Parceiros 
iffhorando-se por enquanto quem fo-
ram os agressores. O José Bento deu 
entrada no hospital civil desta cida-ie, 
onde ne encontra em tratamento. 

V. Ex-a aprecia bom café ? 
Compre só café ESTRELA do 
Mondego. Proval-o é preferil-o 

A' >enda em todos o- bons 
estabelecimentos. Depositário 
em Coimbra, Joaquim Louren-
ço Ferreira. R. das Padeiras, 
41 a 43. Telefone 357. 

FIDEL1DADE 

P e l a po l i c i a 
Encontra-se prèso na esquadra 

ftolicfal J ; s u ci 111: M iiiís Ctó®SBl 

Para os conservarem de-
vem ser limpos só com o 
CREMOL. Ejdgam esta mar-
ca aos s<- us fornecedores. 

ariTMiD-A.c^i. E i i i o 3 S 
e m l . l s b o A 

tíntsjjcúíali ta C í i s í u : 

Bra nm ra&BE. sm 
Rua do Corpo ds Osun, 43 

C O I M B R » 

Capital: 
1.344:000$00 

Fundo de reserva: 
2.700.000$00 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con 
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele ' 
cimentos e risco marítimos 

S E G U R O S DE VIDA 

C o n f i a externa ds clinica médica 
Dirigida pelo Dr. João Porta 
T o d o s o s d ia s , á s 1 0 h o * 

r a s , n o s H o s p i t a i s d a Uni 
v e r s i d a d e . 

[omissões. Consignações. Representações 
Armazém e Escritório: 

R u a da So ta , 8 — R. do Poço , 1 
— C O I M B R A — 

Ageate e depesltano da essa José Ha Silva Maio & C.a, L.tda 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata; 

M A D E I R A S DO B R A S I L : Cedro, Sicupira, Macacaubi. Pau Amarelo. 
Manque, Pau Roxo e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

P A I O S DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, ie todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os numeres. 
T U B O S : De ferro yalvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 

aplicações. 
T O R N E I R A S : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boóan e para poços fundos. 
LOUÇAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
F E R R A M E N T A S : Para canalisadores. 

A GAZETA DE COIMBRA, 
vende-se na Tabacaria Pátria 
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EM BARRICAS 0 1 1 0 0 KILOS. 
ocreailailfi mares. T e n s e s <tn 

0 J E m p r e z a d c C i -
m e n t o s d c L e i r i a 

as responss&iliãaãe. Todos os conslrstores prelerem 
paro e s t r e i a imediata. 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e n o s concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Miro., Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

d y y y V i l ^ l l l U : O L^Ud T e f e f ° R u a da Sota - COIMBRA 

Arrendam-se, rua Guerra 
Junqueiro (Mon te s Claros) , 
um 2.o e um 3.o andar, juntos 
ou separados, com 8 amplas 
divisões cada um, casa de 
banho, autoclismo, casa para 
arrumações, luz electrica e 
quintal. 

Pevilegiada si tuação hi-
giénica, panorama ene nta-
dor, electrico á porta. 

Tratar, Mercado D Pedro 
V, 13. das 9 ás 12. 

Decl 
Manuel 

& ração 
S f £ pro-

prietário da Fá'o tca de Cha^ 
péus. á Casa io S 1, declara 
que fcãu abs -In» T m l r - f 1*<S 
os boatos que -M.IO pos-
tos a cor 'pr <io <• fi! i rramento 
da sua fábrica. qut continua 
com a maior regi>i r d a 
satisfazer os • f i i - cli te-. 

Para demmc-ti-rti « f1 si-
rlade de tais Ko;<tc.> * f b ica 
está sendo d t--da de nuvo-
mecanisn os, fim de lht- dai 
o de-e^v lvi->«e»to de qup p-
mes«'a já r i. < . \ 

F o r n e c e aos melhor*- e 
ços do mercado, e da m-H 
qualidade nes iv q é n e 
do a e ^ e p e n e n o . -ei 
Cal do P a i s . 

Preços especiais paro 
gons. 

Dirigir p e d i d o s a Danie l 
N o g u e i r a S e c o C a s a l . P e n a 
cova X 

Clivara d io de cré-deres 
A firma cornei ciai Mano 

Pedro gr C.a. com sede nesta 
cidade no Terreiro de Santo 
Antonio, n.o 11, convida todos 
os setis crédores a apresen-
tarem as suas contas até ao 
fim do corrente mês de Se-
tembro. 

Pela firma — Mário Au-
gusto Pedro. 1 

ar 
" t 

Concurso 
Está abf-rt-> concurso pelo 

espaço de 30 dias. para ad-
missão dum empregado para 
o serviço de - x p di . nte e au-
xiliar do es i i u: f.rio. 

O programa de concurso e 
demais condições, < tão pa-
tentes todos 1 s di'»- uteU na 
séde desta A - c ação d s 20 
ás 23 h o r - s 

A este concurso ptde?ão 
concorrer s o c i o s d stn Asso-
ciação, Conib t- n-es d« G an-
de Guerra, Rt formados do 
exercito e par*i. uUrcr . 

A Direcção. 

Economia e bom gr;<;-' 
Garante-se todo o ti 
bí lho. Prisão Oficin* "c 
Coimbra. 

N A C A S A D E 

Jio da Ha Pilo 2 Hiíio 
AVENIDA NAVARRO 

BilHeles 8 fracções a venda 
pare es 409 contos 
a 23 ds Seíem&ro 

Q?alm.ircs Filipe 
Mudou a sua residencia 

para a Rua Corpo de Deus, 
152-1,0, continuando a sua 
dmica em pd<tos e doenças 
R e s e n h o u . 0 

Todos os domingos cliã dançante 
Armazém de Mercea-

f las 
Praça fli Cimírcio n.os 1 a 4 

Assucares de San ta Iria 
e Matosinhos. 

Cafés de S. Tomé, Moca, 
Rio e Anqola; 

Chás Pérola e Ceilão (pre-
to e verde). 

Milho Benguela (a chegar) 
ao melhor preço do mercado. 

Vende os armazéns de Ma-
nuel da Cosia. \ 

I O I H 

De AíessnOre Morla, 
S u c e s s o r : : : : : : 

COIMBRA 
Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 

modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc . ele. 

fítasodas a palpar te prs o -M. 0C3 
Rua Joaquim Antonio > Aguiar, 33. 

SfMfâí 

'má 

Alugam 
2 andares junto ou sepa" 

rados na rua do Guedes, n.o 
19 com 5 e 6 divisões cada 
um. 

3 andares na rua dos Â i -
jos. n.o 9, 11, 13 e 15, 18, 20 
com 5 divisões cada um, 

andares na rua Alegria 
n.° 75. com lí e 5 divisões ca-
da um. 

2 andares no Beco 'los Me-
litares n.o 8 C0:n 3 divisões 
cada um. 

1 Cosa na r u i do Borralha 
n.° 5 com 13 d iv : sões . 

1 ca sa na rua dos Visita-
res n.o 41 com 11 div sõí s. 

Tudo perto da U -tv rsid--.-
de. Tr^t^r na Competidora ot-
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o ..3. tel.-fo.u- 619. X 

Bí-^jjnm jq meninas ou meninos na 
ftLiSIaálairua Oliveira Matos, mi-
nistrando-se ejípbcaçOes grátis. 

Nesta Redacção se dsz. X 
quartos com ou sem mo-

IÍITÍB bilia. Couraça de Lis-
boa, n.o 95. q-s 
f.lnnnm fin duas casas na Quinta de 
RlilydiriiJ Montes Claros, T, S. F. 
Vila Cruz. 

A primeira com onze divisees, 
cave, jardim e lavadouro paia roupa. 

A segunda ccm se :s divisões, 
cave, quintal e lavadouro. 

Jcm água e vai passar o electri-
co á poria. 

i rata sc na m«sroa. 
P a r a in fo rmações , Leitaria Co-

n imbr i cens e . 3 

3 C alunos do Liceu até 13 anos, 
reccbem-se, sendo tratados 

como família, Dão-se explicações 
firat.is até ao 5 o ano 

Rua Orientai de Montarroio, 119, 
Dirigir a Alice Serrão. Aller do Clí3o. 

•"FÍ *3 '°IA P a 'a comercio, em 
liUíilS iioin lacai. Para tratar 

Casa Pais, Celas. X 
casa, 2.o andar 5 divi-

É6 s3es, 3.o 3 divisões, um 
0Uai to independente. 

Una Eduardo Coelho. I0'l X 

fflTSÍilT1 ' ! a i t ' r aduela e mais 
rijiGiSÍiíili ferramenta de tanoeiro, 
vende Antonio dc Oliveira Baio, Lar-
pO da So ta , 6 X 

J l n s t & m o v e i i , a?«ífa-
t í e - s e u m ivz&iés 
« (fê&v&r - 12 M £?. e i r a 
ÍTÉÍÉÉÍÉ& eSÍCSdO. 

(pgsirsB vêr e irsa.és&W 
ctíi rzs«£ efe íFárnifiar. 

5, ^ 
p " P ? qua r to s com cu sem mobíl ia, 
u ! ÍU ou par te de casa comple t amen-
te mobi lada , a tuga - se . Ca lhabé , na 
casa q u e tem a taboleta Modis ta . X 

fh '1* < í s Beira ( KegiSo de tJi-
íUHÍUè nhe l ) . Ve .ndem-se aos 

m e l h o r e s preços , t an to por junto, co-
nio a retalho, na Rua J o ã o M a c h a -
do . A B. \ 

f í 8 5 a r r e n d a 3 5 0 $ n 0 . u m bom pri-
m e i r o a n d e r , com 8 d : v i s õ e s e ins-

ta lação e lec t r ica , terra p a r a cul t ivar , 
um har.-a-ão e gal inheiro , na quinta 
do Dr. P e d r o Monteiro , á - u m i a d a , a 
pouca d.*-.lancia da nova lir.ha d-, 
C u m i a d a e da Ci-uz de Ce las . X 

n Ê f l l l e l l 
B i l P I í l f f l | | f II18 l i V l PiiiihU um Hl USiS 

( t in ta ingleza a a g u a ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Iíigisns e Economia 

M Á R I O C O S T A $ C.a, L.da, Rua do Almada 
30, l.o e 2.0, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganiiho. Praça 8 de Maio 

a r r e n d a - s e ci'J v ? n d e - s e com 
otto d iv isões e quintal , na rua 

da Maos inha . 
P a r a t ralar ccm Dia = 

vais . 
Fdho, Oli-

X 
ll.o atidar Com 9 

Arrenda- se 
Compõe-se de casas de ha-

bitação, com instalação elec-
trica, casa de forno, lojas de 
arrecadações, capoeiras, agua 
de mina e tanques para rega, 
arvores de fruto, videiras, etc. 

Tratar, com José Peres 
Amado, Fabrica de Cortumes. 
Coimbra. X 

rM i a i rAiti ínn a I Uíilvorsltlaílo de CoisiHra K u a do Arnado — LOIMBkA Chamadas a toda a hora 

ê a depositaria 

da CERVEJA ESTRELA DE 
do dia nã Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro. 24-3.o 

D E P O S I T O D E 

-: PBF3ÍE0ERÀNTF.S 8 AOHAS MÍNERAi? 

ji» atuga-se um 
divisões e Com inr-ta^açSo elec-

trica ao passo nível, Calhabé. 
Informações Avetiida Navarro. 

n.o 63. X 
arrenda-se num dos melhores 
Pintos de Montes Claros. Tem 

6 divisões e quintal. 
Nesta redaccSo se d;z. X 

f l f j j nova , para pouca familia. t rren-
Lí.sO da-se um rez do chão. Ver e 
tratar, na Couraça de Lisboa. 73-1 .o X 

em ctímo local e de bom rendi-
mento, vende Antonio de Oli-

veira Baio, largo da Sota, 6. X 
pjí»j cm S. Fructuoso, á beira da es-
L5vU trada. óptima para negocio, ven-
de Antonio de Oliveira Baio, Largo 
da Sota. 6. 

Facilita o pagamento, X 
fus™ arrenda-se com 3 divisões na 
ISsti rua da Figueira da Foz 138. 3 

arrenda-se. Tem 8 divisões lo-
iílí ja, jardim e quintal. Vila União. 

11. T raia-se lia I?. Antero do Quin-
tal X 

arrendam-se 'l em Montes Cla-
S-CiJ» mís acabadas de construir, pa-
ra grandes ou pequenas famílias, 
Irat.a-se na mercearia Vila Alice. 
rimfjnjiiíig aceitam-se, a preços mó-
ííllifikasm Uicos e boin tratamento 

no Rocio de Santa Clara. 7-10 3 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquites. 
Livres de essências artificiais e por isso inofensivos para 
c r i a n ç a s . 
A' venda em todas as boas casas . 
Depositários em Coimbra 

em diferentes modelos, 
íg por preços sem compe-
^ torcia, só na Prisão Ofi-
^ cina de Coimbra. 

f r t t f N H pira bonés, habilitada. 
precisa-Fe na fábiica de 

chapéus, á Casa do Sal, 63. X 

fnfinhsin c 'ue sa '>e ' ) e m c i ,° s e u 

LuvliUlíilU cio, oferece-se, rua do 
Loureiro, n.o 9-A. X 
rmpfifiaj i í P? 'ra serviço d? caijia 
L,'!)líey&!i(t precisa-se na Havanez? 
Central 

eza 
X 

jfj com quintal e agua, com tan-
q :e para lavar, em sitio saú-

da vel. arrenda-se ou vende-se. 
Informa-se na rua da Sofia, n.o 

70-3.o. • 1 
DrOftíl Rm c o n s t r u Ção num dos ine-
rieiilil lhores pontos da cidade, ven-
de-se. Diritjir a Carolino Rodrigues, 
S. SebastiSo, Olivais, ou a Alfredo 
Loureiro, Praça do Comércio, n.os 
32 a 3 '4. 3 

nrnnrMaíifl vende-se em Vila No-
HlUPSIdLídOS va de Oliveirinha a que 
foi escola comercial, tem casa de ha-
bitação, grande quintal, arvores de 
fruto e agua, qrande casa que sc po-
de odoptar para lioít 1 ou casa de re-
pouso é situada num dos melhores 
íocals tia Beira, com estrada que li-
ga Bobadela a Taboa. 

Para Iratar. com Manuel da Cos-
ta. pí> Praça do Comercio, n.o 1 a '4 
Coimbra. X 
Driifsctira l e c i o n a instrução prima-
nulçaitllQ ria, indo a casa dos ôíu-
nos ou Vite versa e também recebe 
meninas ou mCfiifloa dando explica-
ções grátis. 

Informa-se nesta redacção. 
íhlSrtl corTI Pens^ r l- a'--iaa-;c no l.ar-
yiiUltd go Miguel Bombarda. Infir-
ma Antonio Simões, na Praça do Co-
mercio. X 

em casa dc familia de res-
peito, situada perlo da Uni-

versidade e dos Liceus alugam-e, 
sem pensão, quartos a alunos de pre-
paratórios ou a alunas da Universi-
dade, Também ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz rlctrica, a 
casal sem filho?. 

Nesta Redacção se diz. X 
arrendam-se com luz elec-

U'i Iricà na HJ3 Fernandes To-
maz n.o 72. 10 

y'J3!iía l EiHÉ sap̂uíaernTra-
tamenlo familiar. 

Informa Mercearia Batista. Arre-
gnç", 'íl a 45. 
(]„;.{« arrenda-se t u ? , jnnlo do an-
yy!Ii:(t tigo Ga* com terra de semea-
dura e arvores de fruto. 1 em água em 
abundancia, currais, armazéns, ele. 

Dão-se informações no Largo da 
Fornalinha. n.o 3. X 
fí l i íntf l v , ' r 'd e s c o u arrenda-se nos 
yuiíMu Obvais. uma quinta com boa 
casa de habitação a 20 minutos do 
eléctrico. Pera tratar com o seu pro-
prietário. 

Nesta redacção se diz t q-X 

0 P2ÍÍ20 regando6 ÉTl per-
to da estação. Tem capa de habita-
ção, muitas arvores de truto. íerreno 
para vinha e de semeadura, bastan-
te agua. 

Para tratar, com Manuel da Cos-
ta, Praça do Comercio, 1 a 4. Coim-
bra x 
PjfWÍ 1" c Bail>a escrever á maqui-
tldjjiíi na, precisa-sc. Nesta redac-
ção se diz. 3 
?0nhflf3 C'R respeitabilidade aceita 
tfíllílulu meninas de 12 a 16 anos 

Para informar Avenida Sá da 
Bandeira. 7. 2 

Mm inol&sa r * ™ ^ . a 
inglês, francês, italiano c eleirão. 

Habilita nestas línguas para os 
ilccus. 

R. da Manutenção. II-A. 7 
Ta»rrm vende se na quinla Rota, em 
IHilili'' Montes Claros. 450 metros. 

Trata-se com José Antunes Bar-
reira. Rua Direita. 60 e 62. 3 
T^TflRP? vendem-se ao Calhabé dois 
IclidiliJs lotes com 400m2 aproxima-
damente cada lole; Trata-se, arma-
zém de trapos, rua da Madalena 
n.o 1 : X 
T»..nnne baratos p«ra pequenas cous-
ItílvílUitriições. vendem se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tralar, com Anlónio Maia, 
Olivais. X 

'mmsíh-SP 

Car-

«{f Us 

f i e 

n-n^nHu 
tu S 2 t -
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D n f a 
tisisãví 

KILO 12$OQ 
Roa das Patlgiras, b.° 72 (anaazsni M fsnfe) 

f » • t S r .. 
\ /11 i A 
y a ligéF i- s 

R u a C o r p o de D e u s , 4O 

«áa«u.<í.i Í-Í, Lav^ys l f i i |Bi;3l iaà 
g £ 1JI3P7RS g SpríS 

n m n i f p f s m 
\ . r X.a tem s e u s i>iro-- t>ij 

v.-.-1. : meiíchrtiia- ou n- — 
• --i.j '..-•? qu- i ra niand.^-los 

á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio <íe S. Bernardo quei 
lhos d e v o l v e ern 48 h o r a s com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

hvta casa impõe-so pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua pai" 

T • 1 i r. — Wd. 
T.nge luto cm h 

pi unto a vestir. ^ 

C f * , , s e -.hora de toda a respei-
LiiitaCiiiii (alidade recebe em sua 
ca«a. perto da Univerjidade, 4 estu- i 
dantes do L;ccu cu Universidade. I 
Ferr. magníficos quait^scom luz elec- | 
trica e ca«h de banhe. 

I iformaç^es nesía redacção. X 

Fffljyn em P1 anchas, vende-se por-
i ígíAu ção. Informa Liviaria A.ilan-
tida. rui de Feireira Borges. 111. 3 

Hfiip^rOÇ ÕCtil iain se a preços mó-
S2Ut.jjtt1.ci dicos, tratamento fòmibar. 
1 ra ta r na rua da Moedr;, 85-2.o X 

c i n e m a t c g r a f i c a P a t h é ven 
lilUtjUíila de ern Vila Nova de Poia-
res . Daniel J o s é Diniz Jún io r 2 

Mjjsigí;* «-u meninas recebem-sc em 
iauiiiiibà casa particular. Iraiamcn-
to familiar e ponto muito central. 

Para tratar, rua Joaquim Antonio 
da Aguiar, 98. X 

fflmgpria , r e sPassa se no melhor lo-
,í6í'<,líiliU cal da Praça do Comer-

cio, taniben por^ s e i v i r p n r a f a z n-
das, ferrag--^ ou sapataria, renda 
mensal 20' t,$00 

jrma Julio Wenceslau. X 

preta He cabedal, perdeu-sè, 
tem dentro alguns documen-

tos que não servem a ninguém. 
(.j.rotifii.<i-sc quem u entregar nes-

ta ledacgão. 

para a Africa um esta-
belecimento de vinhos e comidas, na 
rua Adelino Veiga. 

Nesta redacção se diz. X 
()<« casa para armazém, em 

bom local. Informa 
Rua d i Moeda. 76. Coimbra. X 
ljrnfjn en »ma casa e quintal com 
f chlií"ÍC 6C0 melros quadrados, tem 
poço, arvores de fruto, e muito boas 
vistas, na estrada de S. José. 

Trata-se com Aiberlino Miranda, 
praça do Comercio, n o 97. X 

íffltria '0 m p ' 5 l ' , a completa de bar-
féíirfS"» bearia. com 3 cadeiras. 

Informa esta redacção. X-q-s 
l»i?ÍFf,1 l<-zeiidas. coin conMeci-
ti Jiiilti mentos d - viagem. Nesta 
roda ção se info-ma. 2 

tjypuiuííu lulffllí 
Ra3 fios Souatsiros 

l r e spa j s a - se com merca-
doria ou sem ela. ! 

Aziiioiio Bíirais 
Vende Francisco I erreiía e 

Maia. L.da. rua da Moeda. X 

( t í p o m m \ i ) 
H M H ™ 

if-- iTilíli!!" 
I - F V (U 1 

i < -i 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORREI!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E T O D O S 0 5 OUTROS 

I N S E C T O S 

13 Comp. P. fá Camlnliss k hw 
Serviço de Contabilidade Central 

Cai?ta de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DÍ 30 DIAS 

A contar da publicação tio presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia d(S Caminhos de ("erro Por«u-
guezas, os herdeiros de Rafael d-r» 
Cunha. Condulor Chefe. Div:sâo da 
Exploração, reformado n.o 967, Coo-
tiibuinie n.o 97 á pensão de sobrevi-
vência por ele legada, como Cont-i-
buinte da Caiya de Reformas c Pen-
sjje3 da referida Companhia, nos 
termos do Regulamento de 18S7, con-
correndo á sua divisão ou impugna-
do os pedidos já feitos em requeri-
mentos de suas filhas solteiras Flo-
rinda, Albertina e Cecília. 

Findo esie praso seiá tomada de-
liberação, na conformidade das d e -
posições do citado Regulamento, p i-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa. 22 de Setembro de l92í. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, (a ) .V/. Barqueira. 
• 

Sociedade Anónima 
Estatutcs de 30 de Novembro de 189'i 

LeilSD 
Tm 8 de Outubro p o f.o e di s 

seguintes, ás 11 horas na estaç >*» 
desta Companíiia tm Lisboa, Caeá 
dos Soldados, e em virtude do Avi-o 
ao Publico A n.o 134 de 25 de Julho 
de 1927, dj Artigo 114.o da Tarifa 
Geral e de Artigo 9.0 da Tarifa d-í 
Ds^ezas Acessórias, proceder-se-ha 
á venda em hasta publica de lodns 
as remessas incursas nos respectiv s 
prazos bem como de outros volumes 
não reclamados. 

Avisam-se, portanto, os respecti-
vos consignatários, di que poderão 
ainda retiral-os, pagando o seu de-
bito á Companhia, pelo que terão de 
dirigir-se á Repartição das Reclama-
ções e Investigações na estação do 
Caes dos Soldados, todos os di.is 
úteis até 6 do referido mez das 10 ás 
17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com serven-
tia pela porta existente na rampa da 
Calçada de Santa Apolonia, defronte 
do gradeamento. 

Lisboa, 22 de Setembro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira ôe Mesquita. 

y£ss.& pEfocuse "V. £x.a 

F Í S c i f e o v SÍOSTÍÍMC 
ií ict^emcevazirss 

Depósito óe venóas 

S 2703-A 
Chamada Telef. Hl 

Afonso Melo 
Prcça 

Laroo Fsíipol BioiSâríia 
Resióencia 

Eu 3 da Aleori 1, p.°03 

CONSIÍLTOUIO D mm 
— DE — 

Arifliigde de Soa: a 
Reabriu, de regretso do 

estrangeiro. 



GAZETA DE COIMBR \* efe 27 de Setembro do 1923 

A CID/ 

IVSe-Vfl- Al:* W •vrffl^K' w-"" 

(•fsria Se orna isnaísem 
O 

D1 

SR. Al fa ro Esteve-, 
Castanheira, concti-

toado comerciante nesta pra-
ca , o f e r e c e u p a r a o S a r d u a -
tio do Senhor da Serro, uma 
imagem do Senhor dos Pas-
sos, que é uma obra de subr 
do valor, por ele adquirida 
num leilão realizado ha anos 
numa extinta igreja desta ci-
dade. 

inspecção médica 
rAI ser submetida a 

uma inspecção médi-
co, par i efeito de licença, a 
n-r.a D. Julia Miranda, telefo-
nista nesta cidade. 

Boileires Volaiitorios 

ÀC O R P O R A Ç A O dos 
Bombeiros x oiunta-

rios inaugura no dia 7 de Ou-
tubro a sua auto-ambulancia, 
carro de óptima construção e 
de aparência agradava!, que 
muito honra esta cid«de o 
e aquela corporação. 

Transorsssões 
' O R A M ontem aiituath-.s 

por transgredirem 
posturas municipais Antonio 
Baptista, Ilidio de Matos (..or-
tezão, José Carvalho Silvino 
Ferreira, Maria da Conceição 
Mota, Artur Fernandes e Ro-
sa Rodrigues. 

Por caçar seis licença 

POR uma patrulha da 
guarda republicana 

foi preso ante-ontem no Mi-
zarela, o guarda-fios Antonio 
Francisco, que ali andava a 
caçar sem licença, sendo-lhe 
aplicada a respectiva multa. 

Criança gueiíaaila 
r EIO ontem a esta cida-

de para receber tra-
tamento no hospital, a menor 
Maria Miranda, de 12 anos, 
de Luso, que apresenta\ a quei-
maduras extensas no braço 
esquerdoproduzidascom água 
a ferver. 

Desastres na Maliis 

AO Posto de Socorros 
do Hospital da Uni-

versidade foi ontem receber 
tratamento o pedreiro Joaquim 
Damas, que foi vítima de uma 
queda numa obra onde anda-
va a trabalhar na rua das Pa-
deiras, sofrendo várias contu-
sões pelo corpo e um feri-
mento num lábio. 

* * * 

&E Vilarinho do Bairro, 
concelho de Anadia, 

veio para esta cidade o pe-
dreiro Antonio Gonçalves, que 
foi vitima naquela localidade 
de um desastre no irabalho, 
ficando ccm o craneo fractu-
rado. 

Taça Ca/rara Municipal Monte mor-o- Velho 

t ! t ; y 

prova íl3 M3PtSS0r-3-V0llí3 

OMO i'e;no> noticiado, 
é )á no o i \"i!.> do-

mingo qu- -:- re--\'iz;i um \ d.-js 
mais nu, oi !.i prov-is ci-
clistas organizadas n:i orovin-
cia, no percurso de 165 qui-
lómetros, Montemor Figueira-
Leiria-Coimbra-Montemor. 

E' organizada por um gru-
po de desportistas da vila de 
Montemór-o-Velho, que não 
só põe á disputa uma artísti-
ca e valiosa taça de prata, 
como distribui m e d d h a s de 
ouro, prata e cobre aos corre-
dores que chegarem resoecti-
vamente em l.o. 2.o e 3.° lo-
gares. 

Reina grande entu-iasmo 
entre os desportistas de Mon-
temor e Coimb-a, porque es-
ta cidade far-se ha represen-
tar por intermedio dos seus 
clubs, que dispõem dos me-
lhores azes do ciclismo na-
cional. 

A inscrição para esta pro-
va continua aberta, em Coim-
bra na delegação da U. V. P, 
e na vila de Montemor, em 
casa do sr. José Garcia. 

Arcos de Anadia-Porta-Arccs 
úe Anadia 

ESTA marcada para 7 
de Outubro próximo 

esta prova ciclista de 183 qui-
lómetros, p a r a a segunda 

disputa d.i ariistica taça de 
prat 1 «Arcos de Anadia ». 

Este líutcii foi ganho no 
ultimo ano para a Llnião Foct-
bdll Coimbra Club. 

Moínciclisn 
NO proximo sabado 

que se realiza a im-
portante prova motociclista 
P^rto-Lisboa-Porto, num total 
de 720 quilómetros. 

Coimbra fez-se represen-
tar por dois babeis motociclis-
tas amadores, s r s . Antonio 
Jorge T e i ^ i r a , em B S A, e 
Adriano Gouveia, em New-
Huòson. 

PftS88S 

FORAM presos nesta ci-
dade, dando entrada 

na esquadra do Governo Ci-
vil. Maria de Jesus. Maria 
José Fernandes e Maria Mar-
ques, por se entregarem á va-
diagem. 

Aoressãa á lacada 
[A enfermaria P. C. H. 

do Hospital da Uni-
versidade, deu ontem entrada 
Gaspar Augusto Lopes, de 50 
anos, proprietário, residente 
no lugar r i s Chans, concelho 
de Mangualde, que ioi agre-
dido á facada numa desor-
dem naquela localidade, fi-
cando com um grave feri-
mento no abdómen. 

Ca Masíssiár-G-Velfia 
Oin „5. Alvruada pela 

rao;:'C i H5 «!-.» 3 lembro, A's 20 ho-
ras, a iii^sii a -.icicorrerá as pri -.c:~ 
paií> runs da Vila seguindo depois 
para o f.< stiv.il que se realizará n • 
aprazível la>g > da Feira, onde tciá 
lugar a querçnesse, a ejiib-ção do 
Rancho Infantil ensaiado pelo sr. 
Albino Galvão, sob a direcção musi-
cal do sr. Alvaro Duarte Cadima, se-
guindo-se atraentes diversões. 

Dia 30. — A's 10 horas. Partida 
para afgrande prova ciclista, Monte-
mor, Figueira. Leiria, Pombal, Coim-
bra e Montemor, disputando-sa a 
« Taça Camara Municipal de Monte-
mór-o-Velho », sendo a hora p r o v á -
vel da chegada ás 17. assistindo a 
ela a referida filarmónica; continua-
ção da quermesse e exibição do re-
ferido Rancho e mais diversões. 

Dia 6 òe Outubro. — A's 20 ho-
ras. Repetição do programa do dia 23. 

Dia 7. — Alvorada pela Filarmó-
nica. A's 10 horas. Começo de di-
versas provas desportivas entre ra-
pazes do concelho. A's 15 horas. 
Distribuição dos prémios obtidos pe-
los concorrentes de todas as piova'. 
A s 17 horas. Continuação da quer-
messe e leilão das ofertas que a tal 
se prestem. 

Durante as festas, haverá ilumi-
Uaçoes á veneziana e á moda do Mi-

Montemór-o-Velh o, 
Medida dc Vi, 1 63. 

Trigo 
Milho branco 

» amarelo. . . . . . 
Centeio 
Cevada 
Aveia 
Favas 
Ervilhas 
Grão de bico 
Serradela 
Sanfeno 
Chicharos 
Feijão mocho 

» branco 
» carraço 
i» avinhado 
» carracmho . . . . 
» pateta 
» mistura 
» frade 

Tremoços (20.1) 
Batatas 
Galinhas 
Frangos. . 
Patos 
Ovos o e n t o 

17$00 
12350 
12350 
22S00 
10300 
11300 
16S00 
11 $00 
20300 
13300 
8$00 

10300 
25300 
26300 
24?, 00 
29300 
22300 
20$00 
20300 
16350 
11300 
18300 
H350 
53"0 
9300 

to$oo 
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O ARCO d- Almedina, 
ha tanto tempo des-

prezado por quem tinha o de-
ver de por ele cuidar, devido 
aos esforços dos proprietários 
da livraria da Coimbra Edito-
ra, onde está instalada a su-
cursal do Diário òe Noticias, 
encontra-se já limpo dos car-
tazes que o emporcalhavam. 

Para evitar a continuação 
do abuso, que representa uma 
vergonha para esta cida.de, 
bom seria que ali se puzesse 
uma placa proibindo a afina-
ção da papelada anunciadora. 

E se a Comissão de Turis-
mo ali colocasse o quadro da 
azulejo que ha tempo lhe ofe-
receu a Fabrica da Fonte No-
va, que representa a igreja da 
Sé Velha? 

Talvez que esse quadro fi-
zesse com que os que até 
0(40 a teem abusado, tivessem 
um pouco mais de respeito 
por aquele monumento nacio-
nal que representa um pedaço 
da nossa história. 

O O & 
A BORDO de um navio 

procedente da Amé-
rica cio Norte, e em virtude 
cios gr zes empregados para a 
desinfecção motivada pela fe-
bre amarela, morreram no po-
rão sete portugueses que via-
javam no barco clandestina-
mente. 

• • O 
DIÁRIO óo Governo 

publicou um decreto 
tornando válido para a matri-
cula em qualquer estabeleci-
mento de ensino, o ejeame de 
admissão aos liceus. 

A medida, neste sentido, 
tomada pelo sr. ministro da 
Instrução, foi acertada, pois 
não se compreendia que sendo 
o aluno aprovado num ej<ame 
para a matricula numa esco-
la, o mesmo e^ame não fosse 
válido para outra. 

s o e 

EM Chicago, segundo um 
telegrama dali expe-

dido, numa passagem de ni-
vel numa das estradas daque-
la região, foi colhido por um 
comboio, um auto-car, ficando 
mortos 5 passageiros e feri-
dos 21, com gravidade. 

O mês de Setembro, como 
se vè, foi, como o seu ante-
cessor, fértil em graves desas-
tres de automobilismo, dos 
quais resultou um avultado 
numero de vítimas. 

• • O 
&ELO sr. ministro do In-

terior foi comunicado 
á imprensa, que os operários 
portugueses nue queiram tra-
balhar nas obras da Exposi-
ção de Sevilha, devem inscre-
ver-se nos concelhos onde re-
sidem. 

Aí fica o aviso aos inte-
ressados. 

Wb A f ^ P. H f B 
I s j i U I 11 

As iisKas Eis Torres Mm$, e § GXEBSŜ  dos Itmiu u 3 

A BATALHA do Buça-
co, dada no dia 27 

de Setembro de 1810, resta-
beleceu perante a Europa o 
crédito do valor português, 
que se achava gravemente 
di iminui do des? es te o principio 
deste século. E não foi essa, 
a menor vantagem daquela 
gloriosa acção. Sem esse 
acontecimento, e os mais que 
se lhe seguiram, a neção in-
glesa de certo abandonava a 
causa de Portugal, e este rei-
no teria de sofrer o jugo dos 
franceses. 

A guerra que Portugal ti-
nha sustentado com a E-pa-
nha em 1801, não foi m-us cio 
que uma série de desastres, 
a qual deles mais deplorável. 
Desde a tomada de Olivença 
pelos espanhóis, até ao fim 
da desastrosa, e digamos 
mesmo, vergonhosa campa-
nha do Alemtejo, não se viu 
senão o resultado da falta de 
disciplina do exercito portu-
guês, e a inépcia do seu co-
mandante em chefe, o mare-
chal general duque de Lafões. 

Quando depois em Novem-
bro de 1807. Junot invadiu o 
reino com o ejcarcito francês, 
o primeiro passo que deu foi 
tratar de dissolver o exército 
português, de quem com ra-
zão desconfiava. Não se li-
mitou só a mandar os solda-
dos para suas ca sa s ; mas fez 
até sair do reino uma parte 
do ejcêrcito, mandando para 
França 6:000 homens, coman-
dados pelo marquês de Alor-
na e Gomes Freire de An-
drade. 

Por este modo, quando ern 
Junho e Julho de 1808, a na-
ção portuguesa se sublevou 
contra os franceses, não tinha 
ejiérciio seu; e sem duvida a 
não ser o desembarque do 
exército inglês na praia de 
Lavos, no principio do mês 
de Agosto; comandado por 
Si r Arthur Wellesley (Lord 
Wellington), a revolução não 
teria tiiunfado. 

Foi por isso necessário 
que o marechal Beresford 
viesse de Inglaterra reorga-
nisar o ejcárcito português, 
pa ia o que pouco mais teve 
do que ano e meio. Assim, 
na batalha do Buçaco, uma 
grande parte do ejcército por-
tuguês era de recrutas. 

A desconfiança da nação 
inglesa no nosso valor e no 
resultado da campanha, era 
ião grande, que o conde Grey, 
na sessão da camara dos 
Lords, de 26 de Abril de 1811, 

em que se tratava de r »«>n 
voto de louv.-r a Lord Wel-
lington; dis-e que era com 
tanta maior .,-tíiríação que o 
aprovava, quonto nunc* tinlm 
acreditado na viió ia do exér-
cito aliado. 

Concordando o conde Grey 
nos elogios feitos pelos ora-
dores que o h ivu:,;it precedi-
do, acrescentou, que havia 
uni ponto em que julgava im-
p o s s í v e l g u a r d a r s i l e n c i o ; e 
era a diferença dos sentimen-
tos que acabiv-i de expres-
sar, e as opiniõ- s que tinha 
declarado em ocasiões ante-
cedentes, quando fora objecto 
de di cu ; j ã o a na íure - a e a 
p d i t c . i da c a m p a n h a de Por-
tugal . E s t a v a p r o n t o a reco-
nhecer que tempo da 11-
v-isão <.! .'- eje-rato^ tr^ncvses 
em P o r f u 4 -.1, e no d'-:cu: -.o do 
seu preg^-sso. Unha .••aposto 
um resultado óa campanha 
muito diferente. 

Actii.íloente não vjfaini-
nari.i, acrescen !ou o conde 
G-- y >e r i/õ -s em q <e 
fundar-? -quel-i opinião t' 
rih im mais ou menos ap-tre-i-
cia d-- pr b-bilid-íd i o i -
sus te i ! - - c>i se pareciam beo> 
ou IH -d f i :d-- i . - aos olho-., 
da pn i í . . 1 n ; í-nhe que sa-
tisfazer a .mi ocupação muito 
mais eqrsd-ivc.l. o óe expres-
sar o seu assinalado prazer 
por náo ter o sucesso cor-
respo'ió-ó > aos rece os que 
ele sentira, nem confirmado 
os present mentos, que opri-
miam o seu espirito. 

A vist-i destas ltsongeiras 
ejcp.essões de um cavalheiro 
tão autorisado como era o 
conde Grey. se vê a justa sa-
tisfação que. devemos ter nós 
os portuquv.se-., pela bravura 
com Cjiie se portou o nu-so 
ejeército, auxiliando o inglê-, 
e habilitando nos assim a ver 
Portugal livre dos inimigo?, e 
a receber tão merecidos e 
honrosos louvores. 

Na fala que na mesma 
sessão da camara dos Lords 
fez o ministro da guerra Lord 
Liverpool, se vê a prudência 
com que Lord Wellington, na 
ocasião da invasão do exér-
cito de Massena, quiz experi-
mentar o valor dos portugue-
ses, sem sacrificar o exército. 

Pelo modo de defesa adop-
tado (disse Lord Liverpool), 
Cidade Rodrigo não se entre-
gou senão a 10 de Julho, e 
Almeida só a 27 de Agos to ; 
e isto prematuramente pelo 
acidente que lhe aconieeeu; 

(Segue na página imediata ) 

p H E G O L I já a esta ci-
^ dade o quíid o cie 

azulejo que a Comissão de 
Turismo mandou fazer na Fa-
brica Aleluia, em Aveiro, que 
representa Marfim de Freitas 
depositando as chaves do Cas-
telo de Coimbra, nas mãos do 
caii-ver de D. Sancho II. 

O referido quadro, vai ser 
colocado no Arco do Casíe-
i \ no p: eximo mês de Ou-
!l! b;'0. 

O & O 

CATASTROFE one 
enlutou a v sirihn Es-

panha. corn o incêndio do 
Teatro de Novedades, onde 
se registaram algumas dese-
nas de mortes e um avultado 
numero de feridos, despertou 
a atenção do sr. ministro do 
interior, que determinou uma 
rigorosa íii.-peeção ás casas 
de espectáculo exi-tentes no 
nosso país, onde f-lgumas êjeis-
tem que oferec ;n um perigo 
eminente, e ond em caso de 
sinistro, pouca gente se pode-
ria salvar. 

Beni iez o sr. ministro do 
inferior c:n ordenar essa fis-
c-ilí. ação. 

Eatá ainda na mente de 
f"d i- o ince- dio do Teatro 
B .queíe e do Grémio de San-
tisrem onde ficaram carbo-
nizadas centenas de crea-
•liras. 

O O O 

\ T O ultimo dia 23 foram 
' ao S-'!i}'.or da Serre, 

. e? camionetes que condu-
-..-- i feirantes daquela região, 

O facto causou ali extraor-
diísá in surpresa. 

S ibemos que a Comissão 
de TUrismo pens.3 em inaugu-
rar -1! estrada no próximo mês 
de Outubro, convidando para 
esse fim a imprensa local e 
diário. 

A: 
o d o 

S obi-as de adaptação 
d > Convento de Se-

mi, le para a Escola Penal 
Ayrtcola. proseguem com act -
vi -i i de, encoritran Jo-se já con-
cluído o antigo refeitório que 
foi bem aproveitado, ficando 
com todas as suas antigas 
c iracleristicas, e a varanda 
adjacente ao antigo dormitó-
rio das freiras, que foi artisti-
camente restaurada, aprovei-
tando-se es colunas que ern 
porte estavam destruídas. 

As camaratas e as aulas 
tambe.n estão quasi concluí-
das, ficando estas com abun-
d a r i a de luz, e portanto nas 
condições ao fim a que são 
dest inadas. 

As obras devem estar con-
cluídas em 31 de Dezembro, 
começando depois es das es-
colas primárias que ficarão no 
local das antigas hospedarias, 
cujo material será aprovei-
tado. 
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